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EDITORIAL 

-tM TORNO DA QUESTAO fUNDAMENTAL 
.. A antic;uidadc t: 11111 titulo sem dwuida muito 

rcspcitavcf; ;rão é, porém, n primeiro. Os c:t·cr:citos 

qll l' se tem dado muita importancia á a11tryurdadc 
I' 1/1 . . •• 

• 'do sc 11rhrc batrdns. - DE BRACK. t clll S I I' 

10 , batemos por que fosse pratica­Sempre I s d I 1 . 
· 'd . da como qlfcstão fu/1 ame11 ta a et 

m ente c<?ns~o e~~s quad1-05 . Não obstante. p~rém , 
de formaç . port'"~.ncia e o interesse que sua solu-

mao-na 1111 · . · d · sua o todo 0 ExercitO N ac10nal, e que e 
- desper ta em ff' · çao · . ·; ·co a collaboração que o 1c1aes . dicc n1ao nt~t <- - T • " 

um 111 
o d · " I\ D et esa _ ac10nal sobre 

l . ·oi têm presta o a . 1 
c e e..,c - ·em os 11enhtml symptoma c e r eso-

assumpto, nao \ . . 0 " . e convem ente do pr oblema. 
1 - 0 proxtma 
uça . · 0 facto com pesar, porque repu-

Reglstam.I 
05

t iva e ephemera toda reforma mi-. r oc uc 
ta1nos unp _ sente em uma excellente constitui -

e nao as I . . 
lita r qu I rea li zando uma 1tera t·chta de va-
- l quac ros. -· . I 1 çaO (OS , ]Or prOft SStOna , Va 01· 11101·a] e 

Jor intellectua. L 
1
\ ~ . 0 ca1)az de soffrer o mini­

\ . p 1) s tc , 
r elat ivo v a 01 

_ , 111 caso de g uerra . 
mo de alteraçoes _ela que vae j á distancia sensiYel 

- I a du vtc d I Nao 1 t der·rot ista, - c sa 7'c-sc quem . aspec o . . h do caos e c té um a nno atras vtn a querendo 
ruder - . qu e_ a ·njustiçado Exercito Naciona l . 
' ·quilar nos~o 

1 
· . falso que lhe pretendiam im-ant )ena~ 

Aspecto a\ ns galhardas ~lesappareceu logo 
-·mir a.ln1a~ tnen . mai s se a±asta. a propor ção 

ptt da \ ez l d' . - . 
f el' zmente e c a _ e a crente c a 11 ecçao no\ a . 

t - - no\·o~ ( ~ 
que os methodo~ 

vão perdura ndo · _ trahallw indi spensaYel de 
. , es~e . . .· 

Ass tm. con . 1 , 111 nrcessanamente pt e\ to 
. t daoJO( . . . . d 

·restabelccun r n a tot·a c retormt sta n san o. 
. . ·trttc < 

a toda tdea r econs . -
1 0 11 

mudança banal. mas 
- .. ·tg-ttaça< . . 

nao apenas m el a < 1 real c mesllln tndestructt -
um - ·esso ·tccent uac 0 · . 

1 pt ogl . . " ·. · .l n ' ri tirar a fii)O II (O das 
v e ' pode-se l'Cl lll tI t cl 111 ~ . . 

bôas ?'CSC'l''i'OS (/IIL' f OSSII/11/ 0S . • . 

]~ de ta l natureza e \·~.I n r Sél\) el ~a s \_[ll l' c su i­
fici ente qu <> a ac<J tn (k ri ma n;1 \l n <1s tmpeça dr 

produzir e logo surge e brota de toda parte um 
trabalho fecundo. 

Infelizmente, porém. as possibilidades de 
taes reser·<Jas ficam muito delimitadas, reduzidos 
não só pela imperfeição da lei de promoções ac­
tua l. como pela propria menta lidade dominante 
nos que têm as responsabi lidades na r econstrucção 
consta nte dos quadros e na r ealização da hierar­
chia . 

Embora se possa obser var que ha um cri te­
l·i o actualmente mais impessoal. nada de gr ave se 
podendo accusar nas promoções fe itas nesta era 
II 07 'a. sente-se que a mentalidade dominante sobre 
o a ssumpto está ainda aquem das Yerdadeiras ne­
cessidades . 

Não ha duvida que se pode ho11esta e legiti­
ma mente enca t·a t· como bem acertado, o procedi ­
mento até agora tido, porque pode ser consider ado 
na classe geral das acções visando o restabeleci­
mento da ordem. 

N~da justificará. porém. que perdure . Sen­
te-se eYid:nt~mente Lltte predomina a idéa de exal­
tar a.., ant1g mdade. e isto. que era já ao tempo de 
D e Brack uma causa de derrota. ])Oc\e ser ag -. .b .1. 01 a 
llllfOSSI 1 zdadc de 1'ictoria \ antig·t11'clacl · · · ' e so tem 
a Yantagem de ser impessoal. \)Or em t en1 ele ~ . t ' . . · s\ an d -
g-ens g raYtSs tmas pr edominando entre e\ la d' _, 
:· ld . 's as 1L -
1tcu ades cnadas ao r ecrutamento co . 
elos d . tn-emente 

q_ua ros supen or es notadamente do generala-
to . l.'..m·e\l~ece os quadros. mata o estimulo e dc­
fn rnw a luerarchia não permitt inclo que se forme 
ele ?. 'a fores . senão dt' 'i 'clhos e rotineiros. 

_E. cu~llprehen si \·el que a honestidade nas pro-
muçocs Sl'Ja a~tura lc\-'lCla ·t atllJ)él1-a t· "e 1 · · . . , , c < < c < < - ,, • )a 1 a l'\'1-

tar mats gTan·s errns no criterio da antic;uidadc 
dada a runstit niçà\ 1 actnal dn processo ~las pro~ 
111\ l<.; \ll' s . 
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E' isso mesmo, porem, a prova mais f lagran­
te do embaraço em que os m embros da actual com ­
missão de promoções se vêm para apura r o 111 e1·ito 
real, de acôrdo com as necessidades do Exe1·cito . 

Se nós a inda estivessemos no tempo em que 
a promoção podia ser tomada como r ecompensa 
de ser viços prestados, a antiguidade como -Eacto1· 
predom inante poderia ser um criterio acceitavel. 

H oje, porem, será impossível formar um ge­
n eral cuja carreira tenha sido feita por anti­
guidade. Seria preparar não o cornmando da v ic­
toria mas o da derrota. 

Reformar a lei de promoções toma ndo por 
base mental o principio de que a promoção de um 
posto a outro visa o interesse elo Exercito em ter 
uma hicrarchia real e nunca recompensar ser vi­
ços prestados, é o que ha de essencial a fazer-se . 
E esse ponto de vista não está acceito nem tem sido 
revelado pelas promoções já effectuadas, _pon1ue 
ainda não v imos nas escolhas para promoção po1· 
merecimento figurar oHiciaes cujos meritos são 
publicamente proclamados por todos, inclusos mem­
bros da "Commissão de Promoções", mas cuja an­
tiguidade não é conside?·ad çr, sufficiente. 

Officiais ha com o curso de E . M. que estão 
p restes a cair na compulsoria e_ ou tr os que se es­
per a que envelheçam ou desammem , para então, 
ta lvez, serem recom pensados seus seYviços ... 

nll!llllllfllfllll/l!llliH!I/I!I'I/U:IIIill!/!llllU::IIHIIil!l!illlillil!,/ll;lllll!lllllll 'lllllllll:li:Uil!ll!llllllllillllllllillllllllllllll!llllllllll:llllllllllllllllllllllllllll1111111111111iiiiiiiiiHIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIO 

... 
Com tal regime só a ::\ açüo c o l ~:--:c 1'CÍ to têm 

que perder e só o Exe1-cito n üu scra certamente 
recompensado. 

E ' publico c n c to1·i o tambcm que s e consi d e r a 
com o me 1-ccim en to para a p1·omoç~to o t cn1JH> d e 
seJ";•i'<·o arregimentado. E' um crite r io ele Ya lo 1· se­
melhante ao da a ntig uiclacle. O tempo de sen ·iço 
anegimcntado minimo dc\'C~ s<:1· concl içào impr cs­
ci ndi \·el par a a promoção. nunca po t· cm sobJ·<:p<->1-­
se. na a \·a liaçã(J elos m e1·itos a outros scn ·iços in ­
cluso o de E . ~·[. 

Esse ph enomcno é hc1Tan tc l' pn>cla m a um 
estado de r etardamento last ima \·c] c até i ncoh c r en­
c1a . Basta r e fl ectir-se que arrcyim cntados todos 
de\·em ser e qu e official ele E. :\ I . . n <:m t o clos, 
mesm o quer e_ncl~, podem ser. O m esm o se clú para 
cenas cnmm1 ssoes. d e m odo que o o f fi c ia l di st in­
g :tido por seu \·al01· pessoal pa ra cer tos cnca1·gos . 
ve~~e _menosca~ado na asc_tl~são na hi e r a rchia, p o 1-

outt os r1t~e po1 suas cnnc!J çoes pessoaes só )Od em 
ser a rregimentados . . . 1 

1-az-se. porta nto, neccssat·io c tll·gcn tc 1·c f o r -
ma r o S\·st em a de 1)1·om oçôes ·tctuaes 1 ·t _ , - . . " - >a1·a cv1 a r 
nao ~o esta: a nom a li as . como tambcm certas as-
censc~s rap1das c mi h oTo ·a - · 1 · · 

· <t-. ScS ctln c a )H lSS1\"<:1S SC111 
que o bom senso elo h omem ele 11t>·L fe'· \)<> - h _ ~ · ssa cmn-
pt e_ ender a~ razoes. Nada ele positi\·o c cl U1' 'lclor 
scra constnndo em r elação ú dcf"s't 1111·1-

1
. _ 

1 
"' , 

, • • '-·~ 1 <L 1 co pa ts 
sem t tue tenha por bdse <tU<.tclros úc m e 1 ·. 
CO IIstit uidos. , . ~ O_(jl(<lJ // C' /1/ C 

·~1111\'llilllll: •. 

E C ::H: O DE :rv.1: LT I T A S VozEs 
f) f \'acionai, embo ra numas época s ma is que em o u-

A e esa . . - d · ·1· D flectiu as asp1raçoes ~ nosso me10 1111 1tar. esde 
tras, sw2pre :aeis serias até ás dt; menor mo~ta, todas, sempre q ue 
as ques toes. . . mi li tar do pa 1s , nunca de1xam de mer ecer abri­
visam a effJcJeJK Ja 

colu mnas. . I . 
go em nossa,<; a l e m que . sem nen1uma duv1da, o o rganis-

No mo m e n to actu e rando . .4 Defesa .Vacio 11al. attingida 
mo militar se \·ae r et empl os m a les que tanto prejudicaram o 

· ele toe os 1 1 d d · - d p~ las co nsequenc1as seu pape c e ver a e1ro o rgao a _ . s poucos o . 
J::.xerc1 to, retoma ao 
nossa o pinião mili ta r · 'dn consideravelmente o nurne-- , tem c re!'CI I . 

E' ass im que nao so 1 t nda parte, nos c 1egam es tl-
1 1 como. ( e ro claquell es que nos cen 

mulos suggestões, a ppellos. estamns fazendo, a ,conva ~ es-
.Acompanha ndo de per to, c:• mo a ~t e das vezes nos e possJ vcl 

cença do nosso Exer cito, a maJOr P att ender aos snbrcsal.t?s dos 
pn r s imples trnca d e correspondcncra .. . coisas md 1tarcs · 
que anseiam pela restauração in teg ra l das 

110 ·'~~~ /uir ·a pub licaç;iu 
T odavia, ha casos em que não P'1dc m os ;"'1 ssa natureza. 

de;;ses a nseios . O assumpto da presen te nota e r · · 

* * * . rc<rula -
Trata-sc da necessida de inadiave l C:e rccd itar('Jll-S{' us ,... 

m entos cujas edições se acham esgotadas . 
111

pta-
Com efícito, na da mais impe rioso que attendcr -se prn t· ,, 

mente a essa necessidade, tan to mais c1ue entre os rcgulam c nl 
' · f nr a -esgotados se encontram a lguns que são verda de iramente . li . 

mentaeh cotno o R. I. S . G . e o R. S. C . A li i1s, a inexJstc nc Ja 
de outros não diminue, de ncJ)hum modo. a urgc ncia de reed it;'t - 1 '•~ . 

A situação é de\·eras inquietante, pt·i nci pa lm :·ntc para ' ll':m 
lt' m ele inst rni r o f f iciaes, g ra d uados ' >U a lt1m, 1ns de nnssas 1-.s ­
CIJ ias, tantr> é· Cl'r lo que os excrciCJ<Js cr11nn a s c nt1 cas d evt'lll 
basea r -se nos lextcJs r<'gu lamc;nlarrs cuj •, mecani s mo C'•llslanlt· 
1~ada pócle substitu ir. por ma is ri ca que sej a a bib lingraphia mi ­
/Jt a r sobre os a ssumptrJS. Conhecer o u cita r li vros é coisa mui te, 

di i f c-re m e q 11 c c<mhccc- r . 
póde comprchcnd c r t111laout Ci tar textos r ,·g u lame nta r cs. Cumu se 

' urma de aspir t 1 rcsen·a , qu ~ não d e ixe os bancos . I a ll'es c c a c t i \'a o u d:1 
a co! lccção completa dos regu lame~~~~~ a~~~~c \~~11 ~evar com s igo 
perto c rios q uacs todos os art in-os t ·1 'd c tntcrcssam de 
ths 't f . ,.., . en lam SI o I id , mu1 as v ~ zcs. c pro tmdamentc m ed it 1, 0 ·C os e appl ica -
quatlros a tlnu t n na tactica se . ac r s. o m o e ntran ln t· IHl~ 
dl<>. ~st;\ escu )J) ida o · os PrJ\·amos d"s tc~t,1 . ' 

. . · · s em que 
Sem m a1s in s i ~tirmr . 

rc~u lamcntns esg-otados •s s r,brc a :cnnvenic nc ia da I'Cediçãn dns 
JV•s fu r;t lll ' 'II \' J. a clas . ' pass : mos .t-; st J"g 1-

~ · ,.., t'S ocs que a I'C,<;peitll 

* 
* * Os cam a r adas que 't 

a ssegurando 0 bar a t • ' ppc lla t·am para n ós prop õcn1 111 1
. 

1 
_ 

. c,unento d a 1 - er 1c a~ fJ !lC ranta m a opoortl ; I 1 proc ucçao an n1cs111, 
p · m.c ac c das n ' edi çõcs ' t e mpo ga -

ensam cll cs < 1 _ • · 
d ns regul amento~ (tle ~a vez nao fosse dt·san·az"a<lo . . .- .. 
uma de<t' I a ppal ccer cm t' lll d uas qualid ad e as edJ<;< 'L~ 

I · 111
a ' a a di s tt·i buição li mi ta d a (of r1·c· ' s ele pa pel -

c~cn as ar, tc·r m· . 1a<'s 1 

'
·t Jll J).Ia. () . .'na t em " cu rso)' out r a des tina I·. , . a l1J nnos da:; 

ulros tm ach . < d ·1 . 1 · -_ . : · ' . a m ser poss tvd ma 1 . ' \ u g-an zaçan 
l~tn•J11flla~ ,, r , 1111Jwc m•. n <'1 a . -

• • •
1 • •s t cx tc,s S<'"'UJH io . . . s cnnl p CIS I(OL'S 

nhi!lll a. t•xtg-lr . ,... <ts c ~t·c tll ll stanc i as ,-~·-

( )n tI'"". a t l c·nclendo ú sohr ec·t 1.0 . • 
1 o r,..., que j)(S I 

\ll.litar. a Jtd g-ar pC'lo que tod ns , ·a S<•1rt . . ' s d ias ~<· \' (• .. . a ltnpn·nsa 
iic inas . JH' Jto;;J n l q tH' SC' pnrl cTia nu cria r " i iic in ·''_" r. <k s u as ,,f-

· iza rl a'- r1 r <.' t d1tar " " r egula111cnt"s c .· <h 1 eg1nnaes a u -,, ,, . . . . . I . 111 \Jgnr " U . . , 

r v•·di(;Í" p• •r Jlii\Clléltl;·~ 'e casas cdit"ras iclon<.'as. J~er[~li~ C't l;,.lsrc, a l. tl~;li•~ 
I. I ' ''" / .. . o o · .. ' C ? i ;.t.... I I . 

/ ·: 1·jd1·JJI<'Itll'111t'. ~'""' 1 11"" nltJmas suggt·s t i'•t·s , · . 
.. · . • 1 , , 11 1, n wi iH'r ,,. )JI' <"" l aln a" fi 111 '"l lim : 1 s.,q as tn a.t ~ 

\ j:J\{'1..., ( ~ . .. . cH IJ , \ 1 a~. ~l'Jfl 

l·,· r ttl'"<' ;tl a- tar da ]JI'<"J;t r a<.;a " la c lt t·a rf.,s 11 C' 'lll'' '. .- . . . · ''""••s q uadn,:-< 
"l,!ralld• · 111 ;rl cpw ' " <t lltTfil :t t' l tJ;ilnH·Jllt· a tr~lt;; rj11 , rl:'g ul a n'c:n-
1,,~ !J l l l ' Jllt' _,;j" l' .,>l' ll(l él L' ' · 
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A palitica cs 

::\ iio nbs ta n te as d< llo rosas cxpcr iencias que temos tido, nem 

todos pa r ccenl ainda c"nn·ncidos da perniciosidadc da in t romissão 

d tJS l!lilitnn·s 110 t•oli tio1 •>u. 11 que \·ak o mes mo, da polit ica nos 

quartc is . 

Aqucllcs q ue a mam \Tedadeirameme a Patria c comprehcn­

dcm as ins ti t ui ções milita 1·cs moderna~. que são capazes de aqui ­

lnta l· do va]o l· c d a ll C'CC'SS idade de uma /'Ofit ica militar sabia e 
· · 1te lli c:ente c séria , Yem com proiunda magoa certas energH:a , '' . 

·r ~ ~~0-,, . lJUl: denunciam aimla não ha\'t~r nossa menta lidade ma 111 CS.u •, - ~ 

e vo lvido ba~t an tc pa 1·a tn n1ar Exercito c :'\rmada isentos de arrs 

poli/ i c os. 

I tora tnaniicstaç;\" d e at'l o pol i tiro que se produz S eja qua 
em r e lação it act i v idad e no rmal d as classes a rmadas, scj a a de-

c isfw tomada por JliC I'O ef feito de inter esses politicos partida-
. · 0 j) Í ~ tulii" pnlitico favo ,·eccndo s ituarõcs destes ou d'a-n os, se) a · . . . . ' 

11 'l'ta rc« seja o nn l tt a r a u x thamlo a acção polí tica do o-o-que cs nu 1 • • b 

vcrno ou cun1batendo-a . n que tem o mesmo Ya lo r moral, se rú 

Pc ri cro das subleYações armadas que se fomen ta! sempt·c o ,... 

Os militar1·s f •ofiticos 011 os t•oliticos 111ifitan·s. aquelles que 

I (ll·q·ir·t tw ndn os elementos a rmados da :\ação sfto os exp ora111 ~ . . . . - .. 
a' ( \·c r~a ri·•~ c!t:" uma t•of1t1ca 1111f1tar h onesta. foyica e p r o­

ma io res ' 

dllciÍ11(1 . 

ha,·ct eln ainda todos os brasileiros penetrado bc·111 N ã o pa r ece 
·rlaci" s tJll l' a g-uerra nH ;dcrna cria e muito menus o 1)a p"l as necr:~s' ~ . ' 

. tbe ;'t s io r ç;;s armadas permanentes. nu mundn de hoje . que tncun 

l ~sse papd resulta nveessa riamente elas nece~s i cladcs ela g-uer­

r<' que impõen1 its fnn:as -~ern.1a ncntes a preocupação. o t ra ba lho 
• . 1 son·entc c d 11 fu.: tl d e prepa 1·ar 1 1 . 

onstantc e a) c rr nurauJr nlc a na-
c • rJIIi' /'1'11. 
(otfl f •ara n . 

· 1 .1·da que o militar , o if icia l ele Estado Ma io . 
0 Sem t U ' . . · r , o u f-

. . 1 d t.: \' (' t t: r cultut a h,\sta nt e pa ra esta r ao pa r e f
01

._ 
f icwl Gencr .t · . - . . . 

. . c s.'1 da sJi uaçao pollt tca. CllllH> dns pn1pnos homens 
mar J tliZ<l, n.to . . . . . 

. 11 •1 po llttca . l\1 as a necl'S~tdade de 11111 J ttl g-amcnto 
e 111 í]ltam · . · 

qu . 1c nrt<:nta 1· com desassombro sua conducta em face 
. us to, capaz ( ..,. . . . -
J . - ·da rles de uma guel l a, nnpoc u dcYer /l/ora{ c o dtTCr das neces~ • . . . 

f de a bs ter -se de actua 1 /'art~tianamcnt _ . ··t 
·11 tc!!rclui! . · 1' , P<ll a E' \ 1 ar a s 1 

, · citada s l' mcnns pl·ccJsas, - os rffcitfl . d h .. - • 
C<liHiliCtaS t ~ 0 r rOI.l OI' S . 

T odo 
., J·t'lr que CPn~agra par te de seu tcmno .-, a · t · . I I ntl• ' . ,, ' c t\' Jcacc 

I trl n•lll <IS lli iSteres de sua prof iss'io f lt · 
(t l:H t1 ' . . ' · a .-t a seus 

.. tt'tl'> c ~ , ,Jen Jtes , exp!Jcllns ou implíc itos q ue se niio 

cnmprom iss••" 
lt<ll ' . . 

.,, pndl'lll accusar. jamais SL' r ncnntrarú um 
Nos ..:as"" qur ' 

-f i/til' qlll' <k C\llllpkt t> dl'St'll l!1l'llho a SC'Il S clc\'ert'S 
~:ó exemp lo <] ,· 11 1' • · -

· 1 •1, •Ía CPilh•r me tmptll'm PS rc~ul amenlos -
profiss ional·,;. que 11 

·' • . • .• 
_ . , 1 _ ,,w; .;uh< lnlntad••s l' t ralL' d,· ad<JIIInr. dcs-

que se nan c tll llJll < n . · . 
l'll?•ol?•t••· c Jr,·illar a insl r ll<·ç./o f•r••f'rw. 

militares e pclitic:~ 

R esquícios ele uma mentalidade r etardada precisam desappa­

,·cccr clefinit i\·amente e a a utoridade, agindo impessoalmente, deve 

se r i nexo ra ,·el na repressão dos in f ractores . 

Ass im como não dc\·e ser tolerada a influencia pessoal f!Oli­

tica nas dec isões mili ta r es, pa ra favorece r ou perseguir, não deve 

ser tole rado o mi li tar que exerça actos polit icos usando suas pre­

t·nga t i\·a s es pec iaes e d etu rpando-as . 

Is to pert urba n credito 1110raf e difficulta a organização da 

defesa 11:1ciona l. des inter essando os c idadãos civis de seus pro­
bl o mas. que niío co mportam matizes partida rios . 

.. O goYêrno que não sabe combater os excessos elos milita­

rl·s seus rorrclig iona rios, estinmla a acção c provoca mani festa ­

çõe; dos milita res seus ach·ersarios · pol iticos . 

E111 r egr:1. os ltnmens poli ticos aspiram ao poder, e pa rece in­

c ri\-cl não hajam todos ainda comprehencliclo o grande interesse, 

WI CÍOIWI e f'ror r i o. de não se admittir, e a té reprimir, o r egi­

me dos 111ifilnrcs /'•l{.'ticos ou da pofitira <O III 111if i lnrcs ! 

i'\ ão é- poss in:l um systema disciplinar verdadeiro e ut íl, em­

quanto ior poss i\-el aos militares despreocupar em-se de seus de­

ver es proiiss ionaes . para entregarem-se as ncti7 •idadrs da tolitica 

sob qualque r fo r ma . 

Ba~ta imaginar che fes e subordinados absoryidos por ideaes 

pnli t ic<•s d i f f crentes . lutando a pa ixonadamente por implantá-los 

c tcr-sc-ão Jogo a compressão, a s injustiças . a indisc iplina; c nenh­

um tJ·abalho capaz de preparar o Exercito pa ra a gueiTa e ca­

J;az de lhe da r qualidades prupr ias . 1110rars e l ccllllicas. de bom 

colllluctur da i'\açfto <Í yll crrn. 

Sigamo~ 0 exemplo das grandes nações e notadamente o da 

F 1·ança. onde a partic ipaçiio 1:a pol ítica i11ulifi::;a a cnrrr irn elo 

1111/iin.-. ou, pelo menos, nunca a favo rece . A impressão deve ser 

gcr~il c abrang·e r a todas as ma nifestações c, por maio r prestig io 

moral, deve começa r por aque llas mesmo que se apresentam aco­

bntadns por um appa rent ~ zêlo. ou por a tt itudes de sympathia 

ú corr('nte pnli t ica dominante . 

O g m-cm o. qur qu iser qua a força ,f'llb!it·a Sl' mantenha f ie l 
ao ckn:r ele sustenta r as instituições e autor idades const itu idas, 

<kn: mante- las a fa staclas el as lutas políticas. mesmn a seu favor. 

E prec isamos tndns com·cncer-nos que a dcf,·sa militar do 

Nrusi/ nittl fi ca r;'t a sseg urada emquanto a Jll t' l//(1 /idudr das forças 

a rmarla' t iH r tendcncias poli t icas c CllllJlla nto a dignidade dos ho­

IIH' Ib pt~li ticns não> tlS impedir ele l'xcitar a indisc iplina c de ex­

plorar cPnt ra o l·:xercitn a .-\rmacla c a P a tria. certas insu ff ici­

l'ncJas . f raqul'zas l' Jl<HtCa a f eiçiiL1 aos cle\·e rcs pn> f issionars. 

I) i ~""<~ unt rnestr·~: • Ulll l!!nhc dol" !Dão t"- uru aa·m:1z e m ele l!!!aiJedo•·ia urlna­
zenad:t., ntas t•-an.,.f'o•·•n :t.clcH· ele a c·q uil!!i~·õ~s di;:,er· id:u;;; • • Que f'alla ao :.u•lilh eh·o 
Pa• · n t••:tll8f'u •·•n ar• a·c f'l ex iva an ent e a sua sabedoria •? ESCf)L~ 1)1!: FOGO 
A ltTti~ IIA UI .~ - J~ I<' A N TAU I '' . 
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EBBOS DE lfiENTAL~DADE 

ses..psoe acobe~tau., sob a capa de equlpasoa9Ões, 

a conquista de vantallens pessoaea. 

A falta de um espírito social verdadeiramente predominante 
é a causa primeira da confusão que commummente se estabelece entre 
as convcniencias geraes, as justas recompensas aos serventuários 
príblicos e a conquista de vantagens pessoaes, obtidas quase sem­
pre sob a capa de equidades a estabelecer quando mesmo faltem 
motivos para o mini mo parallelo. 

Onde mais commum se nota a confusão é quando se trata de 
remuneração aos serventuários nacionaes ou das leis que, por in­
teresse do serviço público, permittem o afastamento definitivo ou 
passageiro dos mesmos serventuários da actividade publica. As 
necessidades que o Estado possue de remunerar sufficientemente 
os que o servem para que possam viver e serví-lo sem preocupa­
ções de seu sustento material, e a de afastar do serviço p1Jblico os 
que se tornam incapazes ou prejudiciaes ao seu funccionamento, 
servem de pretexto geralmente á conquista de vantagns pessoaes, 
nem sempre justas e a maior das vezes com prejuízo das que são 
justas e das proprias necessidades publicas. O argumento mais 
corrente das equiparações de vantagens de toda ordem, ora con­
cedidas a uns, ora a outros, é sempre o da falsa equidade a esta-

belecer. 

Onde porem mais se evidencia a confusão é geralmente con­

tra 0 serventuário público civil, chamado mais commummente func-
. · pu' bJico e os militares, muitas vezes confundidos com o cronano . 

fzmccimzario militar propriamente dito. 

0 govérno acaba de vetar um projecto de lei que concedia 
-1-t res a vantagem de contar para effeito da reforma o aos mt 1 a . . . . . 

ventura tivessem servrdo como fmrccronarros pu-tempo que por . . 
. . . 'f 1) aspecto apparentemente rmpessoal do proJecto, 

b/ICOS Cl'lllS. oc c . 
• 1 1 bôa Jogica vetado, desapparece ante srmples con-t'm boa 10ra C,A en . 

• - 1 . 'tuação pratica. Basta ver-se o modo normal de srrleraçao < a sr 
· ·· · - das forças armadas para pressentir que o formação dos ot trcrae!'l 

. -t- vr'sava apenas determinadas e bem claras ex-
proJ ecto em que !'i a c 1 • 

cepções. 
. tos dessa natureza visando, sempre 

São communs os proJeC conceder vantagens aos 
f 1 argumentos, 

calcados nos mesmos a sos 
110 

t•LJadro, quer se refiram 
f · 1 a ascenções .... militares, quer se re rran · 

a vencimentos, quer a r e formas· 
t quando se trata de 

E tambem é do mesmo modo f requenf e, . r viço dos funccio-
f tamento c o se .. 

regular a remuneração c 1U 0 a as 
0 

que f oi J a 
narios públicos, appellar como argumento para 

concedido aos militares na ma teria. 
d bre o as-

t rava as so Em torno e no intimo das discussões 
. . . - . . b 1 quase sempre 

sumpto a'i legitimas e defensavers razoes soço ran idéa 

ao péso df" falsos e egoísticos argumentos. Desapparc;cc a 
seu serviço 

obedece a uma necessidade sua, como é necessario ao 

afastar os physicamente incapazes por molestias ou 

idade. 

excess" de 

Tanto um caso como outro deve-se obedecer a regras espe­
ciaGs relativa a cada caso particular e nunca fazer a confusão, 
comparando elementos heterogenos. 

De commum entre o militar e o funccionario público, só 0 

existe o facto de que ambos servem ao Estado e que ao Estado 
incumbe sustentá-los dignamente na sociedade. 

Kão é possível estabelecer parallclo entre cllcs, tanto na 
constituição da hierarchia dos respectivos quadros, como na dt!ter­
minação do estimulo ao bom tra/Jalho ou nas regras de afasta­
mento da acti-: idade. 

Se, entre os funccionarios públicos, ha profundíssimas diffe­
rcnças pelos diversos misteres em que servem, di f f crenças que 
comportam a formação de hicrarchia, leis de n·compensa e de 
aposentadoria ou afastamento do serviço necessariamente especiaes 
e apropriadas a cada caso; entre estes c os militares de commum 
só ha o ponto que primeiro assinalámos. 

As di H crenças essenciaes, porem, podem ser resumidas e 
facilmente resaltadas. Os primeiros ti-m obrigações c deveres 
legaes que se definem pelo trabalho qu~ devem produzir num ho­
rario de t~xpediente prefixado; sua disciplina é restricta c não 
impera alem do ambito de sua repartição, não lhe podendo, nor­
malmen~e: se: exigid~s serviços para os quaes não prestou provas 
de suffacac~~ta espectal, sem que a recusa ou fracasso possarn im­
portar legatrm.amente n'uma situação moral desfavoravcl, que 

0 
cond~za a retarar-se da carreira; sua vida sedcntaria c rithmada, 
permrtte aos que possuem capacidade de • .rabalho sufficicntc, fa­
zer bastante para expandir um excesso de actividadc que lhes 
sobre, ~orno lh~s dá uma estabilidad<.• dome-·-.tica favor~vcl á sua 
economaa proprta e aos interesses de sua familia. e f' 

1 
t 

f . . . • ana n1cn c, 
o uncctonarao sem capactdade bastante para p 

1
. 

. rogrc( ar e para as ptrar aos altos postos f'a hierarchV. po' d - ·-
. . ',• e permanecer Ia r t . 1-po no exerctcto de uma fun .- . rgo <: n 

. cçao sen1 que por tsto · · 
o funccaonamento geral do servi. () se preJ udaque 

- . . · ço. s segundos isto · .1• 
tares estao SUJeitos ás ne ... I d · · · e, os ma a-
tante mesmo . . · C<.'ssu a cs de um aperfeiçoamento cons-

nns postos em r•ue p I 
tureza d( · · - . 't ermanecm argo tempo · · a na-

' servrço nao e cornJr f I , ' 
quer posto p a rvc com qualquer idade em qual-

orque a. acção de commando, a natureza dos trabalhos 
a executar e por ftm as necessidacles d" • 1' 
f · tsctp tnares se r t ortemente. são instaveis para .. :- d' essen ent ' • .-.;ao tzer nornades 0 • • • 

culta as condições de sua vida domestica. s u t b 'Ih Que dt f ti-. . _ . , . e ra a 0 - , 
ge1to a condtc;oes de expedaente . , 't nao e su-

. ' e mua as outras ca . amda possuem que bem as d'ff . · racterasticas 

. · • erencram das nutras ctaes. · causas so-

Ninguem suppcmha 
que pretendt•Jllp . . · f para apurar excellencia. . '5 <HJUI azer parallelos 

s ou Pnmaz· congruencia, os erros • . 
1 

.ras, mas apenas frisar a in-
t d . c os a >surd( . I . 
en e argumentar a f , · 'S pre< ommantes quando se pre-
. a\or dos '1· 1 caonarios ou · · tnt 1tares appellanc o para 

0 
func-vrce-versa 0 f , s 

o espirilo geral · acto e que nunca se argun1e t com 
munerar s reconhecendo que. está no interesse do R n al 

eus servent · d' . -star o re-
rar-lhes b . uanos agnamente e com JUstiça 

a su sastencia quando devam ser af t d e assegu-. as a os d sempre para vantagem d · t · o serviço, es e e nunca corno urn . 
para o afastado. 0 1>hmo negocio 

C• msiderar o militar equiparado ao fu . . 
d d . ncctonann é 

a caserna se e e smecuras porque 110 d. Proclamar 
. _ . . ta em que c h 

costunws e ohragaçoes mrhtares forem modela<) . '5 ábitos e 
• • . IIS Cr f 

t Jn·ta do:-> t uncctonarros publicos morm t · •n ornte a na t · . _ • . • en e , •s ht . . 
. du ..,t·na entao ser mtlatar que func . . lrocratas, n1aas 

cr JJJJrll'' cronano 

1:· 1,, .rtant• '· m·ct'ssari•' criar uma . 
• ' . I l 1 mentaltdade que se coa-. rC,Aalrdar t: r e m• H o a fiU 1 • 

dune c• •fll a ' _ 't e r esappareçarn os falsos s 
, · r~tiv"s argunH'ntos que sao anuelles que denu1 • ate peJO c• 'i lCtam naS 

t -e"' ~"Jell~amentt •s puramente egoista.s. ques o .~ ,. · 

:~ 
\~ 

~ ... ':···'N·'·.·.+."' .. . :·~ 
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o ENSINO NA MARlNHA 

Para in strucção t heorica e pratica dos assump•·<JS j ul­
gados impresc indin:is ~to exercíc io ~.lé:~ pro f~ ssão . ~ ~ns_in o 
é minis trado na ~la r111ha aos off1c1aes . :,ub-offiCI.te:, e 
p raças, em di f ferentes escolas . . 

A I · 1 ·te . e com um ca racter especial. de g rande en1 c es :,, d · - 1 
a ís como o nosso -e mstrucçao e em enta1·. 

alcance num P . 1 \ - 1· 
d ·f f !'cl·t ex istem as escolas c e .· p1 enr 1zes e p ouco 1 une 1 

< • 

Grumetes. 

\ las de :\prend izes. fun cc io nando act ua lmcnte 
J s esco . . . _- . 

. E t· elo · da L'ni~io . clestmam-se a 111strucçao p r :-
en1 onze .s ·1 ~ , .. . 1 ... · . . . I)· -· c1 , o res de ca,ot ze .t c eze~eb ,umo~. .t t a mana e men . - . 

< - .. 11 j 11Jnclos em tenra tdade . aquelles que cle-ellas sao enc<~l ' · ' _ . . . . 
· 1• nis tarde com cdura (ao 1111<'1<11. cotn-emen-ve·n se r v t- .t n ' . . 

• · .· ch --cle formar <'uractcr c lllf'llla /1(/a dc um-
temente onenta • . . . - . . 

t . lns1cos das lll~tlt tli Çoes 11111Itarmen te 
formes. c leme n os , . 
o r rranizadas . _ . 

o . .1 · 1 larwunente pa ra a propagaçao elo ens J-
Contrt HllllC o ::.' - . . . , . . _.·colas constituem. .to me:,mo tempo. 

10 jJa I,; cs:-.as e::. -no 1 · · ·_ . . 1 ·e leccionado para uma renoYaçao con-
leo · de pesso<~ :, . I I nuc · s . · . . ·el em consequenCia c os c aros a pre-

stante e tnev tt.t\ ~ 

e ncher. 
. 1, \ J)ren clizes os menores. além da in-

N · e.;cola :-. c e ·. · · · · _as ·. . . · ·ec·chem 05 mdtspensavcts ens inamen to..: 
t·ucçao )JI'I l11dlla, I . c· I r· s 1 · .. 10ra l e J)h\'stCa. om esta )ase 1c::tm 

a· e cultul<~ n < • .. 
c t VIC' s 

1
. r OJ)j)Qrtunamen te. 95 cursos p ru t t,- -w· a frcquen ct • .. \ , I. -

ap ::. L 1 1te as esc6Ias de 1 p renc 1z e~ estao a~-
s ~onaes .. ~\ctu~ -n~:trá. Ceará. Rio ~rande do :\"arte . l'a ­
Sill1 localtzaclas ·buco A lagôas, Sei-g ipe, B ahia . São Pau­
rahiba. Pernal~1 t C ath a d na. 

. San a 
lo, Pa1·ana e G -uJlletes . com lotação ele 

1::- la de I . ' ' A .c.sco .. 1 na1)tls ta das neves 
I , en!:>e.t( a 

300 alumnos 
( A ngTa d c;s· 

com a idade i n~tallaca 11<1 : · 1 ·tntcçáo ele m eno res . . ·-se ,1 11 ~ . 
J~ e t s) . dest nl<l · os E lla const ttue. de um modo 

. d torze ann . . . 
n1in1 n1a e ca .· :: en tre a Escola de :\prend1 zes e o 

'
·el" tl uma trans tÇ.l.

0 
. N~ciunaes . :\ ins trucção a li nn -

' ' • · 1 eu·os " 
Cor po de ~lannl . · ·res conheciment os, compat íveis com 

I ·an o·e n1aiO 1 · s trada a ) I < o - e . que os g-rumetes c. e vem preencher 111 _ ele funcço ::. < , • • • • • 

natu1eza . .11105 <rentes . e llWIS mtensa a 1nst ruc· <L nhecunc . o . . . I . , 
·\ lénl dos co .· nente d 1ta ou mann 1an a. Desde e1,_ . . ropt lnl . . 

techi11ca P . tend encJas para as espec ialidades . ção . r • .;e a:-. 
111?111 fe~t.tlll . 

t i'to " 

Pelo Capitão CCenenle O swaldo Storino 

(Da Directoria de Engenharia Naval) 

Os g rumetes famil ia rizam-se ora com o sen·iço de signae:> 
e timo neria . ora com o de torpedos . com o ele artilharia . 
etc .. etc . l\ o f uturo. 1·ecebem instrucção mais complet~ 

sobre esses assumptos. a f im de pertencerem ás clin:r-;as 
categorias ele especia lis tas . 

Pa1·a as p1·aças existe actualmente na :.Iarinha a Es­
cola de .·\ux ilia res - Especial is tas (E-.-\E) . comprehel!­
clenclo. a lém elo curso p relimina r ou ele conhecimentos o·e­

"' raes. os seguintes c u1·sos especiaes: 

::)en·iço geral e manobra do navio 

. \ r ti lharia 

T o rpedos . m tnas e escaphan d r ia 
T elegraphia 

S ignaes e timoneria 
E scripta 

Fazenda 
.M achinas 

Cald eiras 

~I atores 

Electric idade 
<)f fi c:ios . 

•. C> cu rso preliminar. com a duraçüo de Ui lt :itmo . Im-
blht a os al um nos em conjunto á irequencia elos curso-; e-.:­
peclaes. os q uaes f unccionam duran te oito mt~ses. 

C) t itulo de cada curso especial define perfeil<l !!1eJne 
a natu1·eza elos conhecime ntos nelle a bordados . 

I . . ~) e ns ino dos o ffic ios co1nprehencle as serruintes sub-
c IVI!:'Oe. ; 1:> 

T o n1eiJ·o - Fen·e·. c· I I . . 
didor _ __ ~ 1 1• 1 . 11 0 - a c é' ll-e ii'O ele c:obre - J<'un -
11., . c· .I <I>~ ar. o i el modelac!OJ- - Aj us tado r de machi-
.~ - a c e tre1ro ce f-· , . 
\ · I . _ Clt o - -· JUstaclur 1110to ris t·1 : Jttstac ur e lectrtcJ sta - Ca rJJÍnteiro - 1~ · - . c . 
. '1' m tot - Pt•clt·" l U - \'j)OOTaj)bO - -\lf . . '-1-

. ::. . atate e cos tura em o-era! 
l'\ estes c:u .. . . · ::. c • 

. . t >'Os. :->e prat icam tambem exercíc ios mil it·-
res . na uttc:os . p ll\'s Jcos e d _ . . · _ . a 
ch F- ·\ j : , . . . - es po l t t\ os . I nclependentememe 

c • · - <'Xhtem J)a ra . . 
< ds P l aças os cursos ele .-\ Yiaç;tt' 

~ll lllliiQ]IIIIii iii ii iiiiOOIDIIIII I I I IIII[J@III I I I I I illlilill~lll l lll l lll l lll l8ml --
41lllll!llllllll !~~ *~~lll\ll\lll l\1111~111111!1~ 

. . r t JIIallt<~ em causas justas. rnmn i: 
I la!' tJ!ll•' 

I~ · · t 11 1a i s c t ' i t I 
-~ 1sso e tan ° · . . tk acc•'r< ,, c<>lll n cus <l lll >rma 

. . ·nuJnt'ra(" t'' 
a actua l dt> por ,1, n i 

1 
-:w tomam ndt t~ CtiJts idt.Ta \·el. 

. d<' ('< 111 I'' 
da vida, <Js argunH' 11 ''" . . .\ ;1" rt'Ycla uma nwn ta -

. • ~ ('< IJI\' JJl(t"Jl\t'' · · ' 
co111o se f ossen1 os Ulllt' '· . 

. t·1rdad a : I idade pu ramente cgoJsla c rt> ' 
l ·ltl -i. akm <k ahsu rd''· 

O . d ·r .1 . -~ . •. t' l lt'<' t-ra 
1'1' .<} 1111< ' I' I'< { li/ 111 1\ < '·• • . • • 

verdaôt· · . . . 
11

· .. 1, e ~<1 " ·n ·t· pa ra pr<·JtHiirar ' ' I ht·suu r" pu -_Jr as tn) 11~ l.. < · • · · 

h l ico se11 1 _ .. 11 11.1g,.111 J>a t"l " " st·n ·iços. t•sroJHit'IHI•> mal.. a 
• 1 qua quer '' ' ' ' 

mais das vezes, tm· n• ,. pa r i icula ri ssi llH l a i ilhadi snttl. 

O p i01·, por·c m , é qut> tant •' nas ft>rças armadas. C11lllt ' tl• >S 

di\·nsns o r l - . . . ,..up''' <e l tJilC<.'I(lllari," 11 . 
d. . . pu 1 tePs. llwna rada \'t'Z mais 

11 ii cil a ,.,1 11 ..:;1, , d"s n 11 I r ,,' t' lll t/S dn f>csson/ . 

Ouc d iza. cntà" . l 1 
a~ t'quipara r·(,t's <l.·t,.· 1 . 

litar~, t ' iuncçj ,,11ar j.,, ' ' ,·an ag-.:rt> entre nu -
, Pllhliro · t'Jil r ·I· .· I . 

ap"'t'tllad .. ria : . Laça,, as t'ts dt.> rcf,,rmas t' 

:-;,, ~- alhurd" l'<~ J tsidtTtr . - . . 
. ' •IS lllCSII1aS COild 1\;<WS 

rla"c' ck l tntn· j , ,11;1rj , , 11 . 
:-. Pll ) I C~ •:o- ,. t' I ITll\l c..· tHn.' t(H i a~ a:-; a rn1a~ 

lillt· dizt-r da t'Xtrt•ma gt.·Jwralizaçã,, que CtlJil tac, 
l' lJ111paraç \1n ~t' pretcuck fazer : 

de ulll E\ tTrit<' . 
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( hmccionando no Centro da Aviação) o de Enfermeiros 
(no H ospital Central de ~'larinha) e o de Subm~rsiveis 

(no tender Ceará) . 

Sob a direcção ela Liga ele E sportes d.a ::-Ia rinha , na 
Ilha das Enxadas funcciona tamhem a E scola de Educa­
ção Physica. 

A E scola de Suh-o fficiaes . c riada em consequencia 
da extincção da E scola de Contra -mest res . destina-se ao 
aperfeiçoamento dos A ux iliares E specia listas que aspiram 
á promoção a Sub-official. Comquanto não se conheçam 
ainda os resultados dessa nova orientação, porque o actua l 
regulamento entrou a vigorar no fim do anno proximo 
passado. é de suppôr que ella sat is faça po r completo aos 
fins a que se destina. 

_violdada nos mesmos princípios geraes de o rganiza­
ção da E scola ele A uxiliares E special istas, como um com­
plemen.to desta. a ~scola ele Sub-off ic iaes aperfeiçôa 0 
conhec1mento elas d1versas especial idades . 

Para os o fficiaes, a ~Iarinha mantêm as seguintes 
E sco las : 

E scola ~a vai 

EsGolas Profissionaes 
E scola 1Ieclica da ,\ rmada ( sóment~ para os o H iciaes 

medicas elo Corpo de Saude ) 
E scola f\ aval ele G uen a . 

. \ E scola :::\av<.l. s ubordinada d irectamente ao :\ li ­
n istro, prepara os futuros o ff iciaes ele :\ Iarinha. :\e lia 
têm ingresso os joven:- d e catorze a dezoito armas, com 
habilita ções comp rova das de in strucção secundaria. 

:\ m odelar o rg an ização dessa E scola. é act i.lalment e 
um motivo justo de o rg ulho d a a dm ini straçüu naval . Do 
ultimo relatorio do S r. ).linistro da :.\ [arin ha destacam­
se essa s va liosas palavras : ··Berço ela mentalidade da­
(JUe ll es que futu~amente cleve:·ão te r .em sua s miios os 
dest in os da :'vf a nn h a, tem a J:.sco la i\ aval uma dec id ida 
infl uencia na grandeza. nu progresso c na e ff ici encia da 
de fesa na val da ::\ação· " 

L'ompr<>hen d e-sc. po rtanto. (J motivo por Cjtle a admi­
nistração naval cle \·e d ed ica r sem pre a essa J·:scola uma 

attenção especial. 
Uma pequena falha d e \'e ser remediada prompta­

mente. P oucos jo'l•r lls. oriundos dos Estados, en tram para 
a E scola N a-.,·al. 

A qzwsi totalidade provêm do Dis tricto F ederal . O 
facto decorre da falta de uma propaga nda bem orie ntada 
JU! ssc srn tido c tam hcm das dif f iculdadcs q He s r apresen­
tam aos ca ndida t os . Poucos ~c ;:n·e ntu1·a1·f10 a uma Yia­
gem longa. co m cl espeza s aprecia,·cis . Jx u·a uma tcn ta tÍ\'a 
sc;brc cujas proba bilidades de hom ê x i tu n;io t cnh;un gra n­
de confiança . I 'arece-J HJS que ser ia de grande \':tnta"Clll 
facilitar a cun \·c rgencia dr1s e lemen tos ;;pron:ita\·e i:-. ~ro­
Yenie ntes de tod os os pontos d o J 'aí s . 

. \ s E scolas 
comp rehen dem 
pa ra o ffici a es : 

Pro íiss ionaes . pelo actual r egulame nto . 
os seguintes cur~os de aperf e içoam ento 

. \ rmamento 

l ~ adio-t el egraphia c c• •mtmm ica <J Jes 
\r a to r es 

:\ fa ch inas e calde ira s 

Su lm Jc rs i,·c is e armas suhm;trinas 
:\ ,·iaçiicJ. 

:\o curs<J d e .\,·iação tamiJClll t i- lll iJWP·-.. ·c CJ\'1 "-. . . ,_, '" . :-. l ClS 
que ccmslltlllrão a l~ esen·a .:\a\·al .\en:a. · 

_l ·~ ~sas. ] ·:~colas . de fn:qucn c ia "l>rigatrJria. cr ,11;; titucm 
co ndiÇan llld! S]l Cil S 'l\" ·I • . ,-r· . I 1 . . . · . · • e .tos o 1Ciaes su 1a t c r n11;; para o 
accesso na ca r re1 ra. 

- t-, 1cl . 

fan>ran:l ;'t criaçün 
des tacando-sl' im-

: \ opi ni;to corrent e na ::\larinha ~ 
de ':-scr:las de nutras cspccia liclacl c,; . 
m u llatamentc a d e 1-J \·clrcwral>ll· . 

Finalm ent e . ha ainda a con s ic :~ra 1· 1' 1 '.· · .. t\··,tl <·le Guerra. a ·.;;cr 1 a ·' 

C riada s oh a in_tl u<=:nc ia _dos 111 Ll h"clo s nort•_:-amcrica-
llfJS . lCJtdo C0 1110 Jl1'1111CI1'0S lllStructore · ff. · 

· 1 · s (J JCI'tc,; nurtc amen canus < c no to n a conlpctcnci·t . . . 
1 

' · -
in flu cncia d a )- j i.,si'tn :\av;ll c \ h < . : •1Lctt~a lllcnt c soh a 
I . f f'.·. . . . , se <e~ tina a .... <os n .IUdes. pa ra 11 Com nl 'LJH\ • . .. o Jl l cp.uo 
E stadcJ :\ I ai()r. ' 

11 
e Jltll .t os t ra l>a lhus dn 

I
. ~ ~·.oJt s t ituin d() liJJJa UirectcJria i .~!Jiada. " .,; t,:t 

< t < 11 e ·t ' Stthcn·dina -
' t ;unente <t() .\lin istro cl· \1· .·I· · 

gres~ • J . além <Jqs (f~-· . . I .t . "' llt l.t. \ l' ll a têm in-
. 1 tc1aes c a ·\ nl l'tc l· 1 . 1. dn :s c1s r1f f i ·i· . - · . · ' ·l r e < J\·e r ,;c •s qua-

. . . l des do 1'-xercltq, conlo C<Jn . ~ . . . . . . -
d Jspcnsay cJ coopel·açüo e coord cn·v-:- I se~ lftlenc l.t d.t Jll 
e x ist ir enu·c as duas chsses 1,. . 'r ~·~~~~ 

1 e es orço s . d evc:m 
I ' · · · · • .te I conl]Jrc] 1 1 nJe 

o a c-ance d essa m edida. · 1Cnc er 1 . 

Os offic iaes di p lomado s 
nos ma is tar de a el la tornam por essa l·:scqJa. alguns an­

para llllJ C'tt rso de Revi!"ii.O. 

Novas unidades navaes argentinas 
D·~ aci1rdo c• mt a lt:i d o.: n·11m ·açií 11 " " mater ial ela l·:.; •pta dra 

c~tã(J . <: JI(Io cutb t r uida s pa ra a :\rg L·ntina a~ . .;q.(llillll'S 1111ida cL~ : 

flnis ·· s l fJup~ ·· - 11a 1·i"s a rti lhad"s c .. rn p·;ça ~ rlv nu;cli• • ca ­

libre t c.:q uipaclc ,s ..:~ pc.:c i a lmcnte par a " ' trahalh"' lty d r ... cra pi Ji C" ' 

da ,\rma da . .. \ c••nqr11q;;," rk~ t l·~ na 1·i.,s d . rk ~ liJcan tn tt" dv H.lfl 

ll •nr · l ada~ c de c us !" de 1.10 . 00fJ li1•1ra~ . cada 11 n 1 v~ r ;·, t•Jtlr l·!.! Jlt· ;c .. , 

..: ~ ta l eims ing lé·sc' I ~. Y . \\ . . H awtiJ,,,·n. J.1·, 1iv 8.- ( ·., <" 111 .\ • ·11 

Ca~tle . 

l.J"i ~ c ruzadu rc.:,. lig-e in ,-, c•,m um ind" ~:x rl u ~ i van t •-nt •.' , 1, . ., 

taml1tlll t n!re::gu<: a(J~ <:sta le:: irr,s ing lést s. 

T r i·s sub111 · . 
a r 11 H•~ - nns (·s tak1r" ' ·1• 1·· I J . 1" ldll•·~ d c·· ' n s <: "pl" t·a![.,1·e . 1 . 1 . 1 

· l' •cn• ,\· a . 
s "IJl ."L<: Ir<Js < v ; 1.,1. 11 . 

na Inglaterra. 1 1" l ~unhi.·Jn c.,n,;truirl•• s 
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SUBS1D10S PARA OS QUADROS Dt ~tStRVA 

1\rtilharia 
Execução do tiro na bateria de 7 5. 

Notas dos cursos da 
publicações fr a ncesas, 

M. M. f., do 
coordenad as 

R ]. A. e de 
pelos capitães 

Emílio Rodrig ues Ribas Junior 
e 

1 <Ynacio j os·i Verissimo 
b 

PRDJEIR.·\ PARTE 

Col!onr cúo da !lia cru ~ ·iyilancia 

- ch peça cl irectriz cn1 vigilancia 
A) Cull ucaçau < • • - ) 

( ta refa d o C::q>J ta o 

B) 

· J"ljlido~ a) 1 'roce,;:;<:~ ' 

.\ · Yista 
! 'or bali zam ento 
Por pontaria ao G. B . 
1 'or " a prancheta 
I 'or G. 1~ . declinado 
r'o r p;·a ncheta decl inada 

_" 0 5 lentos Com C. B. e auxilio ele D . H. 
b ) P J'OCC!:>·> c I 

0 11 1 pn:t nc 1eta e auxilio de 
D. R . 

do feixe parallel_o 
Forn1ação elo C mte . da !111ha de fogo ) 

(tarefa 

. de ponta n a 
·por p onto G ]' (t ran siClnnaclu em llun-- ·a ·to J. '· p 01• ponta n ,. ' 

1, ponta rta) 
to c t . ·i·t reciproca sobre uma p eça . 

- por p o n tct J . 

C) 

-·1 ) 

da t>eça . leia al nla 
Pontarta I 

. . 110 11 tar ia da peça directriz 1\ n1 ,1 
j>ar:t ll ll' 

10 ' a forn 1a<Jlll do ici:-;c parallcl o . 

Para 
_ I· t <"Cii dirr·cl ri::: 

L 'o!!on rcliO. I . / , c·apit i'to ) 
( tare I a t () 

-- .-1' 7' Í.illl 

mira. Quando se apontar a peça. visa ndo o pon­
to de v]g ilancia . com a luneta. é preciso levar em 
conta a drrh·a uormal (8) . 

P or bali:::aii/CIIfo 

O ba lizamento póde-se faze r: 

a ) com o G . B. 
b) com a uxilio ele um outro operador 
r ) sem C. B . e sem a uxilia r. 

a) /Ja!i:::aiJICIIIocoiiiOG. R . (ouluneta ) 

Seja P a peça. T · o ponto ele v igilan cia. G o G. B. 
T udo con s is te em estacionar o G . B. exactam ente na li­
nha peça-ponto ele vigi lancia (l inha P. V . ) e em seguida. 
fazer a peça aponta r ( com a cleriYa normal ) sobre o G. B . 

E nt ão. ope 1·ações : 

I" ) 

3") 

Ca m_in_har ~ partir da l?eça na cli recção do ponto 
ele Y_Ig iiancw. de m <metra a seguir tanto quanto 
p~)SS i vel sobre. a lmha peça-ponto de v ig ilancia . 
Contar. a part ir ela peça o nume ro de passos . 

P rosegu ir a ssim até ver o pont o d e v io·ilancia. 
L ma Yez oht i <.lo i:;so , es tacionar o G. l3:::.. e com 

u m oYimento gera l do ins trum_en to. visa r o ponto 
d e vigilancia a zero. 

Fixar o inst rumen to nes:;a di recção . e pelo m o­
v imento particul ar, Yisa r a p eça ( janella do re­
f lector ) ( 9 ) . S e o angulo l ido no instrumento 
fõt· 3200, isso exprim e que o G. B . está exa­
ctai!l: nte so~J 1·e a lin ha peça-ponto de v ig ilancia 
pos1çao G f tg . I ) . 

i\Ias. em reg ra. o ope rador n ão -·e staciona 
exacta n_1 e1:te solJ rc a linha P V . mas lateral m e n­
te . a cltre tta uu a esq ue rda nos J>Ontos G c . ou 

' . de forma que n ano·ul o lido no r 1) -
·. 3 ?OO . "'· ' 1 

· > . n a o 
~ - - . . t ~1a~ e m Yalm: J~lai O T~ ou menor que 3200. 
1 ~to c. :LOO a ( po:-;tçoes G e G f io·. 1) 

;, . 
_ Com auxilio de~ sa clifferença a é n ossivel 
(Onhecer . com uma certa aproximaçào. qual é 
afa stamento c; C o u C (; e· 11 t 1·e ) t 1° . • < p on o c e 
e..; tacto na me ntu do in :-; trumento e a linha P. V. 

! R\ L' I 
tama-s~· d,· ,-i<•u lltll"ll l tl i 'cl c\nt·t·\·a l\\l ' ' · , , regts tada nu ap-

par l.'IIJ,, turna ( P<•r ' ''WI. .- l . 
. .. ~ ll\C<.,:an c ' ' matenal) <• plann el e pontaria. 

p,u ai h \" <IP plano d . t.. , . . -- . . . 

.:· IOU . l 
1
1<• . ·"' mat tTlal /':o \ ·rance~ essa denYa 

1 l)) 1-:· r l·ickntr qu <.> ~c 'e ,·sti 1·e r muit.1 a iastad,, da peça. 
t·~~a ~,. red u z pnt i c . . _ . 

. ·· ' a1111 lll l". a um P"lll o . ,. ll c' ~'as cnnch çnr~ a \" l ~a -

da ~t· I az s11hr,· ·I\ · · 1· · · t ) 1 1 · · 
" . l <I. ll H l l ltT l'lll\'lllt' l lt\" . ., n alH t l ll\1111 () \)rUX ll \l\1, 

dt n· ,, . a• • ,., >111 1" 1 · · · · 1 · 
· • 11 11

• v 1'"'a - a -'t' lllprt' 111 1 lll t'S il l" lugar . l);:u a ~...·s-

t' llll iil <1:1 .ia n l"ll a d., rdkrlt •r qttt· pl"rmii tt' ( quand" aberta ) ,, ,, ,_ 

:- tltU Jr lllll JlP ll\ 11 iac iltnt·n t t · de,; tacadP d· • <.:t11 t j nntt•. 
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Para isso, bas ta admittir que o angulo a é ig ual 
ao angulo b . Ora, o angulo b é a parallaxe da 
peça em relação a f rente. G G ou G G . 
Logo, multiplicando essa para llaxe b (que f i­
zemos igual a a.) pelo numero de metros que 
medeiam entre a peça e o G. B . , t er-se-á o valo r , 
em metros, da distancia G G ou G G que 
a f as ta o G. B. da linhÇ! de v ig ila ncia P . V. 

5" ) Conhecido o numero de metros desse afasta­
mento, basta que, o operador , se des loque para a 
direita ou para a esquerda (confor me o caso) 
do numero de metros achados para o a fastamen­
to G G ou G G 

G") uma vez deslocado, o operador estaciona , no­
vamente. o instrumento e repete as operações . 
Isso se impõe, pois o angulo a sendo sempre 
maior que o angulo b, o valo r achado para a 
frente G G ou G G , repetirá o e r ro com­
metticlo naquella assimilação de angulos . 

E assim por tentativas successivas irá o operador se 

, 
I . . 

' t 
I b ' I 

f:' "'!J! , r ,l 
I ' 

'.j/ 
1}11' 

ti1. 1 

. . 1 1 1 linha jJeça-ponto de vigila ncia , e em con-
av1z1n1anco r a , . - 3 · .:- 1 
< • . •• Ir re..; a chado~. IM opet a çao , 11 d O ca<. a 
~equenc 1 a. o~ ' '1 J. · 1 J?OO 

· . ' Jll1illldo c e - · vez ma1 s :-e aplr J.'\ ' . 
_ . 111 va/ur ,·iZJnho ele 3200 "-

Lma vez nblJd() 11 lJ;t:-;ta. e n tão. manda r a peça 
está terminada a OIJeraç;ic 1 · 1 

d e ri va no rma . apontar para n C. B. cnJJ J 

. r/i' lf 111 outro o pera.d o r. 
b) Bali::m m r nl o r o 111 a /t.ril1o 

. . . . 0 0 operador 
Seja J-> a peça. / ' r1 ponto de v Jg-da ncJ~: J 

(cap it ão . A o auxiliar (ca bo-sargento J fJg · - ·. /l dn 
T I . . )é'Ç'l ( pne a tJ( o corh1s te em de termma r com a I ': . e 

0 
;!ll -

re fl ec!or nota 9) o (Jperador ( linha dos hotoes) . / ri 

x iliar ( linha dos botões ) uma linha recta. e. e m segu J ~ · 
por deslocamentos lateraes do auxiliar e do ope rad o r ri ­

ze r. essa linha rassar pelo pon to de v ig ilanc ia . 
T • I :;o-v l11a vez conseguido isso. bastará apo nta r a peç; 

hrc um dos pontos dessa linha ( linha dos botões r/() au ­
x iliar) com a deriva normal. 

Então, nperaçr'íes: 

} n) O opera do r ( capitão ) s e colluca cnt r c a peça e 
o ponto d e Yig ilancia. Yoltado pa ra o ponto de 
\·igila nc ia . O a ux ilia r. po r sua v~z.' se . colloca 
e ntre o operado r c o po nto d e v tgtlancJa. mas 
\·o\ tado para a pe,a . cnmo a linha fon1tacla p elos 
tt-cs po ntus ( pc,a - operad r1 r - auxi liar ) deYe 
se r sempre uma linha rccta , impõe-se que a cada 
mo Yiment o d11 r1pe radqr. o aux iliar se desloque 
immecli a ta m entc. 

O a ux ili a r será. então . o e n carregado de 
co nscrYar a linha r ecta . Para te t· a cert eza que 
1110111rnt a finita r rrta. o aux il iar d eve d eslocar­
se de ma nei ra que. o lha n do a peça. te nha. sem­
pre. o o pe ra dor lhe interceptando a visada :;obre 
a ja nella d o r e f lecto r : isto é. ri<: qualque1· posi­
ção que o o pe rado r to m e no tc t-rc110 a clcll c ( au­
xiliar) cleYe se r tal q u e a lin ha de Yisada. sobre 
o rcf lecto r da lun e ta. seja int e rcep tada pelo ope­
rado r . 

2") l:ma vez os do is collocadns. o fJ ]H:radnr se des­
loca fra ncamente para a esquerda r1u para a di-

4") 

v 
'1' I o 

, . j\ 
. ' . 
I \ 

' , 

I 
\ I I 

b I 
\ - • )o b 

' ~ f 
'~" qrp 

I 

I 

F't '%: 
'i'· "' 

r.eita. até que o auxi lia r ( que para conse1·var a 111111
1a recta deve se des locar a cada des locamen-

to (0 O])e racl or) r· 1. - · · 
te ... : rque numa ( 1recçao v ts Jvel m en-
( ? a \d 11 e.t ta ou a esq uer cla (posições () 1-J\ 1 ou 
) __ , 2 f tg. 2) do ponto de v igilancia . 

Uma vez feito is t_o - hasta que 
0 0 

)erador 
se desloq ue em senttdo opposto até C[u 1 , 'lia r 
f' 1. e o aux t tque exactamente na ( 1 recçàn d(J 

1 
_ d -. 

·1 · . ' 10nto e vt­g t <me ta ( postções 0-J\ f ig . 2) . 

Conseguido isto , está balizada a l t' I 
· n - c 11 la de v ig ilan-cra. 1\.esta apenas rjtte a 

1
,er-. . 

. · ' "" <~ponte d e-
rrva norma l. snhre ' t linha I I - conl a 

' ' r e >otnes do au x il iaL 

1. ) !illli:::rtllt t' lt! (J s r nt ( · 11 
'· · r .I'C' I/1 llllxilinr 

,..:,f j i! 1.' ;r peça· 1 . 0 P(llltn de vigi lancia. O 11 ope rado r . 
.1. l c· r Jll~J"Ie enr ca nJ rnhar a ])arti r d a ]>er·t , . a-o 

tJ III · . . . . · . _ -,.< lla ( JJ·eCÇc 
I l l! lltr l d e \· rg!lancra . '-,e a r! Jn 'C"çan tomada \ ()inc ide com ( () J • , . -

a rlirr-c<:;'ir, r/C' \·igi la rl c ra I ' rr<'cça() JWÇa -pr,ntn d e v ig ilan -
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c ia) , hasta que o operado 1· se YO!te para a peça e a faça 
apo11tar sobr e ell e ( linha d e botões) com a deriva n ol·­
m a l. 

Se. ao contra1·io. o o perador m a rchou não n a linha 
P V. mas numa d ir ecção cl i ,~ergente P_-1. o u P . .rl2 fig. 3. 
a pe~a deverá apontar soh 1·e e lle com a deri,-a normal a~­
crescen tacla o u climinuicla do valor angula 1- a. necessan o 
a correcção elo e rro de cam in hamento. 

Então, operações: 

] " J l) (lperaclor ca mi nha .. a pm·t i1· c~a peça na cli­
rec~fto ( a mais apmx m1acla poss1vel) cl aponto 
ele v igi lancia ( 10 ) · 

2") 
Uma yez v isto _ o ponto ele Yigi la nc ia., o opei·a­
dor ver i fica se e lle está sobre a li nl~a de vigilai~­

. · ( li n ha P V) ou se. a o con t ra n o . elle cmm-

3") 

c m . . p I p ., ? ) nhou sobre uma outra hn ha (l m lm -- . ou -"1-
d iyer n·ente áquella-:--

:\o p1-imeiro ca so ( pos i~ão o) elle se volta ~xtra 

Ç
a e m a nda que ella apon te sohr e elle ( lmha a pe < · • 

I 
hotôes) com a den va no rmal . (os 

No seo·unclo caso - ( pos ição 01 o u 0 2) e lle 
- "" 1eclir 0 afastamento b formado e nt re a 

l)reCisa n . V) 1· . I ' rr ila nc ia ( h nha P . e a mha em 
hnhacevi_, · o 11 P -1?) l\I -

11 marchou ( lm ha ' -- ou - - . ... a::; 
(JUe e e O I - , I I' -

I, JJOs ição O 1 ou 2 e! e nao poc e m ec n 
conlocd 1- I 

I ]I contenta-se com m ec 1r o angu o a 
n angu o . . . . - O 1 1 1 O? -1? ' 1 en tre a Cllrecçao -- o u - - - e a 
fo nnaco ? 1- I . . . - 01 1· ou 0 - . e ac m1tt1r que esse 
d 1 recçao... . 1 z 

. !lo a é io·ual ao angu o ' . 
a n o l "" I "' I - ( ,.., Para m ed ir esse ang u o - o ope1 M 0 1 ~una 

t .• t'tclo Clne não march ou sobre a lmha 
vez cons ,t < ,.,... ~ I d 

· ·1- 1cia) fàm a no terreno um ponto _.. a 
de Vlgl ai ' . . I 

. . 
111 

que f1qu e no p1·olo ngam ento da lm1a 
passage J:.>O? 
pOl o u -: · 

E m seguida mede o a fastalllento a ex isten-

t l-e 0 ]JOllto de vigilancia e o ponto A . 
te en 

. ·.;e a no·ulo o. o ope rado r volta -se pa ra 
5" ) < )l>tlclo e~., 1rh~<itte ella aponte sobre e ll e ( linha 

•r' t e n1.t1 ' · 1 . · 1 a pe,, _ . .
0 11 

' l de nYa norma .tugmentac a ou 
I s hotoe:-. ) L I < I 

< 0 · . . 1, d ·tc1ucll e angu o a. 
I . Jnui c<t ' I I.· - I c. 1111 ,

1
Jo r ta 0 e rro c a su lStltlnçao c o ali-

essa con · Tal pro: · · 1wu lo intenw pelo augmento a que e 
I (Ju e c 11111 a ~ a-ulo 1 _ 

0 b lo ex te1 n · 
un1 angn 

--- ' f que neste~ três casos ( ba lizamento) _ 
---- . - csqnect . .I . 

( 10) ~ilO · ponto de ng-t a neta: est~ de,·c-~c acha r !1<1 

- da pc( <l. '' · 0 <lpcradllr se ohnga a cam11tha r at(· 
11ão se ve, ' . ·<111cnc1a r• • ll ~L 
f rente e qti-' c111 

vê- lo. 

Engenharia 
Cap. PAMPHRIO 

IV 

U 111 pbll() de "rg·ani z<li.JI" dd ens i,·:t 

t rabal ho~ a e:-...ec u ta · : 
- a s ua u rd em de urgencia : 

as tropas encarregadas de fazê-los; 
os me1os mater iaes postos á s ua disposição. 

I - 1\,Taf urc:::a dos traballws a. ex ecutar 

São ele tres categor ias os trabalhos a executar-se em 
uma o rganização defensiva : 

o bstaculos; 
communicações: 
a coberta o u o abrigo. 
.. Os obstarulos destinam-se a ma nter o assaltante sob 

o fogo da defesa. 
O seu traçado é natura lm ente determinado pela acção 

dns orgftos de fogo. sob cujos tiros elles devem deter o 
in imigo " (R. D . T. T. II . Cap. II ) . 

... ·\ s romnnu1icaçõcs comportam: 

a) 

b) 

;i 1·etaguan·la. a preparação de caminhos des­
cnfiados . que permittam o fogo das r esen·as e a 
chegada elos 1·ea bas tecimentos; 
na frente. a criação d e pa ra lle las ou no rmaes 
par a I i g~ 1: os orgãos d e fogo entre s i, assegura1: 
o ex erc iCIO elo comma ndo. o deslocamen to elas 
1·eservas locaes e a execução elos contra-ataques". 
(R _ D. T. T itulo II. Cap. II ). 

. \ cobrrta ou o abrigo assegura a protecção dos ho­
men ~ e elo m aterial . 

:\ s imples te1-rap lenagem cons titu e o a brio·o elem entaL 
Pa ra fur tar-;;:e. porém. á acção e ffi caz da artilha ria inimi­
ga é pr<>c i s~ construir abrigos r esisten tes para os P . C _, 
P. ( 1 .. org aos ele fogo assegurando flanq ueamentos . etc. 

11 - O rd c111 d:· urgcnria. dos trabalh os 

D cYen clo a pos1çao ele r esistencia ser u ti lizada em 
qualquer m omento . os primeiros trabalhos a effectua r de­
v<:>m ser O'-' que elào ao,.; sens d efensores maior eff iciencia. 

:\ ordem de urgencia a obser var na execução dos t ra ­
b~lhos el e uma posição clefens iYa é variavel com as con­
clições tacticas elo m om ento: lo no·e do inimio·o. sob seu f o-
go. etc. "" "" 

Entretanto · 1 · · ' · p oc e-se toma 1· pa 1·a cllrectn z os s.ee-uin-
tcs princ ípios : ~ 

"a ) 

]'') 

2") 

h) 

em ~1ma posição c riada soh a pressão elas c1rcuns­
ta iwqs , ~ d eba ixo elo fogo elo inimigo. os traba­
lho ... 111:1 Js urg-entes sào os q ue : 

d;to a os ~'ogos um a umento de potencia e el e se­
i-!.11rança. ISto é. os o hstacui(Js e 0 resnuardo das 
a rmas automati cas: :--
IWrm ittem a l'!l l 1< lt l"r-,~1,l 1 · ", < as r escrYas. 1sto c. as 
normaes : 

em uma J lCh i •-~ltl ll-,. - 1 , · 
.. w . ·. "' . 1 ep,H a c a pre\'lamente c com 

\ ,1,..,,\1 . í l '-' jll'li'H:'Irn · tl·· l ' \\ · _ · · :-- .t l,t 1ns a exec utar são os 
' llll' nau_ podem ser imprm·isados 110 ultimo mo-
111C' Ill o . 1..; \ 11 (· . 1 • · _ I 1.. .. . I 

• 1 ,.., 1 1c\ b nngu~ e < 11 t ICCIS (ct l:ita-
r ul"" <•h..;en .. tt _ . . 1) ' . I . .. · · · ' <llllb. . '- . . rt'< e d e transm1ssoes . 
l'\ C. ) (' <J ll(' 1 1~ I . . . I l . _ ,u 1 ( ('\ l'111 Sl' r SUSt'C'Jll I \ 'C IS ( l' ( es-
l rtll (< lll pela si mp\e..; an;~1 n d <IS agen tes at ll1\1sphc­
nc•\~. 

l'a r:tl'lv"Jll\ ·1· - - . . I · l i -_. ' :-> l;ll(:-- . por l':\VII l Jl O. l' <lt'll llSC 1êlr('l\\ 11<1\ l 

t · l I l ' l' l. \la r a:- t l'rra pknagen._ ( par a 1 kla~ e llornlaes ) sen?i1 1 

vlll ll lt tllla ' !rgl'nri;t. e e:-.:.ecutú- la:-- a pena:-- Cl\11\ (rara prt•· 
iu1Hiidad l' .. \ I{.]) . T. T iudu li . L'ap. 11 ) . 
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Toda ultima prescnçao é no geral observada nos se­
gundas posições, nas posições de barrag~n~ 9u ~aq~ellas 

executadas quasi sempre com elementos ct~Is, I?mto a. re­
taguarda da frente ou nos periodos de tensao dtplomattca. 

Entretanto a ordem de urgencia, atrás citada, não é 
invulneravel, p~i s frequentemente os varias elem~ntos de 
uma posição são atacados ao mesmo tempo: visto que 
elles não são feitos pelas mesmas tropas e a cada arma 
só é adstricto uma determinada especie de trabalhos, con­
forme adeante veremos. 

III - T ropas e11carregadas da exemção dos trabalhos 

" A co !locação dos obstaculos nos seus lu!?ares, o_ res­
uuardo das armas automaticas, dos P. C., ate batalhao,, e 
: criação das communicações para á frente perte~c:m as 
tropas de infantaria encarregadas da defesa da postçao. 

Ellas podem ser reforçadas por ordem do commando, 
com unidades de trabalhadores . 

Os trabalhos da retag-ua rda da posição são fe itos por 
unidades reservadas, ou por unidades de trabalhadores, 
sob a direcção de officiaes de engenharia. 

Os proprios artilheiros executam a organização das 
suas baterias . 

Nota necessaria 

Em o numero ult imo de A Defesa N acio11al saíram 
dois trabalhos cujos autores tiveram seus nomes omit­
tidos. 

São elles : nos "Subsídios" a parte de Engenhar ia, fir­
mada pelo Cap . Arthur J oaquim Pamphiro ; na secção 
" T actica na Carta" o Thema de S ubstituição, f irmado pelo 
1 o Ten. R odolpho J ourdan. 

Q uanto a este ult imo accresce que o " cliché" de um 
calco, indispensavel para a bôa comprehens.ão do texto, 
saiu reduzido. impossibilitando assim aos l ei~ores de sua 
utilização conven iente. Para sanar esse acctdente, fa re: 
mos reproduzir o desenho do calco na escala em que esta 
e em papei transpa rente ele modo a da r-lhe applicação Jm­
mecliata. 

Esta correcção será distribuída aos assinantes mt­
litares. 

Palavras de quem vê 

. 1 n com as medidas que '· Não ha mo ti vos para que s e a a r mei . 
futuro prox1mo, tere-estamos tomando e com outras. que, em . M 

E ·er c1to e a nossa a-mos de adaptar , pa ra tornar o nosso _x . _ .
1
.t 

rinha, capazes de assegurar no continente. a pos içao !Til 1 a r c 
' . le r arcar com as naval que o Brasil precisa occupar para poc 

I S . um povo pa-s uas trr:mendas responsabilidades políticas. · omos 
1 

t' 
c ifista. embora não o sejamos 110 sentido d o cles fibrac 0 a n l -

militaris mo, que. geralmente, se a ssocia a essa idéa · 

............ . .. . .... . .. . ..... . ........... . .... . . ..... . 

.. ..... . .. .. .. ........ . . . .. . ... .. ......... .. . . . . 
() 8 ·1 t · '~rua l ú dn ras1 em uma a rca terntor ia l mais 0u m enos 1., 

r.::sto da A merica d0 S ul ; a nossa populaçã0 é maior do que a snnt­
ma da ~, populações de toda s as nações situaclas a 0 sul do cana l d e 

Panamá. Estas considerações basta m para nwslrar crH110 ser ia dc ­

prim(;nle para n0s Ctmsc·nl ir que qua l q~ ~ r outra nação d" con t i nenlc 
f i r:a~S'' tmc:rada com mai<Jres r r s pnnsabilidadcs bellicas dn que rJ 

Bras il " . I J)q a r tig-,, de fnndo d '() f)iu, sob a dirccçii" dc 1\ zcvcd•J 
A maral, em 30-10-921) . 

nos 
c os 

Em princtpto, as tropas d e engenha riC: são uti lizada.s 
trabalhos especiaes que ex igem conhecunentos techm­
pa rticula res, como: 

a) 

b) 
c) 

construcção de observatorios c de P. C . impor-
tantes; • 
preparação ele estra das e pi~tas; 

cons trucção ele pon tes o u pmguellas, e tc., e tc. 

.-\ s unidades de engenharia são sempre empt·egadas 
g rupadas em unidades consti tuídas sob a direcção .dos 
seus chefes. e reforçados. quando neccssa r io, po r untda­
eles ele t ra ba lhadores que executam a parte dos trabalhos 
independente ele conhec imentos especiacs" (R. O. T. -
Ti tulo TI. Cap. II ) . 

Q uando aos me tos mate riaes pos tos ;i dispos ição das 
tmp;,;s para a execução elos trabalhos . representadas em 
ferramenta e mate r ial d e constntcção (a rame pat·a redes, 
pranchas. ca ixi lhos, etc.) são u ti lizados os que pertencem 
á s propr ias unid.ade~ .. ao Pq . E . e os l_)rov imentos ele va­
rias pontes ( meto c tvtl ) e que sã o ohttdas pelo comman­
do por meio de 1·eguis ição. 

A e ducação militar d o mundo c i v il 

Na R cpublica A rgentina , onde a inst ituição fundam ental d o ser­

viço militar j á produziu a sua obra pro priamente militar c a d e 

cducaç:lo, a mentalidade civ il a lca nça 11crfcitam c nte a fina l ida d e 
dcs orgãos da defesa nac ional . 

A inda ha pouco " La Prensa" em s ua cd· - 1 11 d 
• 1çao c~ e se tenl-

bro, publicava em sua secção iudiciaria um apanh ado 
1 d d R . ' c a protno-çâo do procura or a l:pubhca, sobre o processo m o ·d 

· · 'd · VI o contra algm~,; 111d tv1 nos, que, chzendo-sc communis tas · · 
. . ' tnstJgavanl .. a 

l o~ cllldadanos a rgent inos . lla ma dns al cu m plimien ln c1 . . ' 
I .1. e ~ ll s d · )ercs 1111 !lares. a vo lver sc co ntra e l F t ( . 1 · f . t:-

1 . . . . ' .s ac o } os JC es Y o ft c ialcs 
de. CJe rc lto. aconse)ando también minar la 1 r. 1 . 

. . mora c<: os conscnptos r manneros, pa ra chsolver las f uerzas artn 1 1 1 · .. 
., • c a c a s t c p a 1 s . 

A ~egu i r, o jo r na l platina faz o resumo d o traba tl 1 
. · lO c o pro-

cu 1·ador, o qual aba1xo transcr evemos n a l ingua orig ' I 
_ ' tna , para 

guardar o sabor , c nao sem relembrar que se tra ta d e . 
. . . · . lll11 f UllCCIO -

nano crv1l, no exer c lcJo de um minis terio absoluta .. 
mente CivJ! . 

.. Estur!ia la lcg islac ión d e a lgt la . · 
r ef eridos d elitos, entre otr·ts· la p 11 5

. n acinnes para reprimir los 
'· ' a nn1s ta CJ Ue I · energ ia . Y a l pedir la PCila 1 ' os ca s t ig a con to da 

<e un a o 1 · ·, 
Y de seis nw~cs para Ba ncl · k . . 11 c c Pri s Jo n para Berna bó, 

· ~ l iC I lllall l f1 esta ( r ' ' dns J Ón·n~s su fr ie ran la . . . · 1ue so ICita na que e s tos 
.. . 1 . c Pris Jo q que se lc . 1 a 1s am1rnto rig-uro-o.. · · s un po ng a, no e n c 
. . ·' que la lcy 0 · ·t , 
Illlpicdad s i110 1 c lllUnts a prcccptua con tanta , · en c cnartc:l d e · · · 1 
blo rl r l interior de! . . un rcg;untent~ s ttuac o en un l1UC-
c t Pa is - cn los val lcs a ndlllos de La ...,. · lc ., amarca o d e JuJ· . . . . J.'I. IOJa, c 

. 1 uy -, en til a n a comunto n con soldact f. c1a es para rJUC a p 1· . . os y o 1-' r ene teran a llt c rJm o se vue lvcn pc r s . 
e_n );t doh1c ~c:epc i óP d e:: la palahr·a. los hnmhr~s que: o~la s civJ!cs. 
) descalzn,, ll eg-an d esde la m ont a na 

0 1 1 . t ana l fabctns 
1, b· . . . < C ( CS ICr () ha · t , .· c< 1111 .tta llon, drmde se 1ncorpor·an más J)l'<lllto . s a cl pat1o 
.. ,. I I 1 . Y rncJ o r I . 1 Cl\"l JZiH a - " as ttc:·s d e! aheccdario ,. a 1 . . . a a v1c a 

1 I 1 . . J as prac t•ca ta! C'' r c a 1tg rene -, que a las a r tes d e 1. "' .. s e lemen-
1 I r' ] ' 'I' a,.,uenct y a ) f 111 -~ c e a r 1sc1p tna 1111 1ta r, la ( jlfe · • 

11
.- · qs a a -

• . 1·· I .. . . . s i ·• " Cflsecha est . . fr •J f•,:i pdra ' · cu llll ,t publtca stlt' ln . . · 0s huc nc )S · . ' · ' CIIJJS: g lll l- · .. · 
1, . • r r;tJJrl t·~ rc nl r"s CIIS JJH 1p(Jlitas t· . < 11 l,lfli1 JJ II, cn cs -

.~ . 1· . . . . " I os n., lllt:IHJS ' ... I I . . l.111 ·n lf1" la nu lr1c <~ Cd J a1·ana dt: c . I · d pt c.:c ta 1 cs. 
"' " ' "ll~ll llltr 11 r es d e· 1 1 · I 

I , . d ' · I'II<Jlléf i<'ll<; f , lllt:ll illiiS . a ca OH C'S l'! Wr-\;J!l t •C.. . ' • . . 

( ·, ' lll" ; 11 -cr·,., ri• • rlt- la pena . d ice t i dr ·t ( . .
1 . . 1 1. ll: "r JOnza ez l r·a111;ii1J 

rll lt' ddw ria .,IJII).! :t r ,c. ,., a . es_t uc lar la h is tf>ria pnlitica· . 
. 1 cnn st itu-

cÍ• 111aJ 1· 111 i1itar d t· l:i 1 ~\'fi ll 11Ira. r ' !Yo C<Jnoci mi ,·n to lns har ia ar-
rqJl· Ji tii:~ l' d._· l a~ t • •rpt~ t· Íll,!!"l'llllé! S ideas q ue pro fesan. ·• 
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D a necessidade de um. 
p a r a a Marinha 

Hospital moderno 
Guerra de 

Ligeiras notas sabre construcção e organização 

Pelo cap. Mar e Guerra Dr. ARTHUR NAYLOR 

CAPITULO I 

I 11 ospital _ N ecessicladc ele 
0 actua ' · 1 

Escol ha ele um local ap ropnac o -
to. -:- f~c ~ do hospital moderno . 
nulttar em ,. ' 

um 110\'0 estabclecimcn­
Orientação da medicina 

't 1 ela nossa i\{arinha não satisfaz as neces-
0 actual l~ospt a 

s icla des do serv tÇO · 1 · 11proprio e em a rea rcstricta, não póde 
Collocado ~111 loca /~ci so ele modo a seada pta r ás no vas cxi­

tcr 0 dcsenvol_vt_mento_ P d' insufficientc para as actuaes neces­
~cncias scicntt f ~cas, ~~n G~terra. 
'clades da ;vlannha c. 1 . ... a civilização de um po,·o se conhece 

SI f r P ozzt c tz . 0 pro csso . ,. . 

P
elos seus hospttaes t vel professor Courmont d iz: .. a hosptta-

o· não menos ll~ a. problema de primeira importancia . o 
I tes e um 1 I 

I . ão dos c oen cidade se mede, em granc c parte, pe o 
tzaç .1. ão de uma .. 
ráu· de civt tzaç . n ão hospitalar . . . 

g t lo de ~ua orgamz ç 
0 

esse ..: conccttos, poderemos dtzer: 
cs ac 1 nosso cas ., d d 

A pplicanc o ao \a uma marinha e guerra se me c, 
.. o gráu de adean tamentto lc - ele. sua oro·anização hospitalar ... 

t Pelo es ac o "' 1 · c1 · 
Cl

.11 g rande par c,_ 1 t~ ue um Joc;. '. onde se poc ena e t-I E nxac as cons . . • 
A Ilha <as ~. 

1 
em grande augmento de despezas. 

ficar o novo hosp!ta ' s ·ima de tcna perto de anco radouro dos 
A sua s ituaçao pr~xdiques em constntcção c dos varios es ­

·os perto dos ~~~varinha demonstra não ha ver desacerto na navt , de "v~a ' • 
belecimentos . . . 

ta 11 a _ se poclena cnar no novo hosptta l u 111 s crvi -
csco 1 ' · situaç<tO · Com essa . 1 de ambulatonos. 

mais des~nv~l v_1 ~.
0 

0 
de registo pod_cria ser feito nu no v_o Iu;>s-

ço O roprt<~ ~et ' tÇ 'te dois mcchcos, um para o serviço m -

1 
p cndo de pcrnot ' 

0 
desempenhando este o papel do 

pi ta!, taV · a r a 0 extern , 
e outro P · t . . · . 

t erno d 'cn de r eg t_s 0 · _ da medicina mlittar e para a pt o-
t ai me t 1e1Jtaçao . · . · ac u 1 1e11te a vr d 0 seu horizonte se rcstnngn· a stm-Actua n 'lo evc . . 1. . . po 1·quanto 11• . se amplia i· v1sando unpec 1 r o surto, o 

phy laxl:~ de doentes , 1~1as molestia. No meio militar a formação 
pies cu i~lento m~sm? a édc indiscutível necessidade, e o modo 
apparecl ·cos san1tanos · r es te d é'siderato é o hospital moderno, 
de tec lllt !e consegui . 

. ·a t icu c . . 1cção prattca. . _ . . 
111a ts P1 

0 
de tnstt l Escola de Appl!caç~o, ~ar-s~- 1a ma10t· 

como centr cllc um~ I' s referentes a tmcrobJOiog ta, parasi-
Annexa " ás c\isctP tna c\Putica das doenças infecto-conta-

~vimento ' . , :1 propc .. 
desenvo \oiYta ( ' 
tologia, im111ll110 

"' riadas como a hygiene militar, 
· e na 111 c · 1 · I · I -g iosas. . . -s )cciat'S ~ ,.,·tal, a epic\enHo üg ta c a l'!!;ts açao. 

. D isctplt nas t . \ tatisttca 
. I a es 

a· hygJcne nava · . rias. 11,1 s~r\' iç11 d.: salt(k naval, a 
c administração santta 

1 111ontada 

F . · desse tll0 < 0 ' I rna · 
'tcan a. . · · ti ta ria 1111 1C e · 1 cun)'untn ch1s conhecuncn-

1 · tec ltt11Ca sa t · acla iJ<' 0 
mac 1111a . · .. é accwn ' . , c11111t11dn. tres peças 

E ssa maclu na qu ._ I' . etHttltl'racla~ . t~nl . . . \ah lt·at"· 
· 1· ·c tJl 1nas t ' ·t1ca . ,-,tae~. lb , 1 , tos refer en tes a s <1S . a · esta' ' :-- · . . · J· wna tll. ' pnnc1paes que a unpu :' jyn . . . . . · . 

rios e o se rviço san ttar w cd_ucat t Í111\wrtanc ta para o :et \ u;•1· 
As es tatí sticas vitaes tcn1 ta n a 

1
•
1 

c1111ccpt}ll1 hnlhant .:. 
l . 1 I tn-r un ' sanita rio que aca tac a a utot· tc a< e . . · . I · i11i unnaçõcs de • ,. • 1 ~ . . ·t' . an set \lt.;• J < l . . 

comparando o scn lt,;n <c es tatiS tca , , ·t tt sttca para t1· 
· ·· tll J)'Lnha cl .. c larancln qut a c, a -un1 exerc1t0 en1 cd ' · ' · · · · ·ocs pa t" l · 1 ,~ ·n··,1 de tn l urtna~.; ' ' 

hyg ieni sta tinha 0 mcsmn \·a or que n ~Lt , 
o E s tado Maior de um e xercito em ca mpanha· . 

Os labor at(l rios const ituem o· cl·nt n >S de aprelt~lt:agt'111 \ l'­
chnica, de procuras scienti f i c a s que indica m com prectsao a s me­
didas prophylacticas contra nume rosas mo! estias in i ecto- ronta ­
g iosas . 

O serviço sanitario educativo tornou-se o centro do es for ­
ço do hyg ienista, tendo sido por completo abandonadas as me­
didas coercitivas, para da rem lugar ao esforço educativo que se 
utiliz~ da s conferencias, dos fo lhetos, dos cartazes, dos jornaes, 
dos cmemas, etc., etc. 

A s organizações hospitala res modernas a inda prestam á in­
st rucção dos medicos praticos um serviço de g rande alcance, re­
ferente á sua educação após a fo rmatura, facili ta ndo a revisão 
de seus estudos por meio dos cursos de especialização, dos labo­
ratorios, das bibliothecas bem constituídas e dos demais meios 
adequados á s pesquizas scientificas . 

CAPITULO II 

As características do hospita l moderno - Sua organização 
cconom ica e geral - Autonomia administ rativa - P essoal te­
chn ico . 

O Dr. Oscar Clark, em um bem lançado a rtigo sobre o t i­
tulo .. P olitica hospitalar moderna ·· inserto no '· J ornai do COt:1-
mercio .. de 24 de fever eiro de 1924, descre \·e quatro caractens­
ticas do hospital moderno : a pequenez das enfermarias, os an­
nexos da enfermaria constituindo a unidade hospitalar, os ambula­
t orios e o destino a dar aos com·alcsccntes e aos chronicos de toda 
sorte . 

A primeira caracterí stica, rela tiva á pequenez das enferma­
rias, ensina que devem ellas ter no maximo 20 leitos , s_egundo o 
consenso unanime das autor idades em organização hospitalar . 

A segunda caracter ística, baseada na noção corr<:nte de que 
0 hospital é f e i to para t ratar os casos agudos e curave1s. e ~s sus­
ccptivc•is de melho ra, dú um desenvolvimento extraordtnano aos 
a~mexos da pequena enfennaria . A bôa organização desses ser­
vtços accessorios traz o con fo rto q ue se verifica nos hospitaes re­
centemente cons truidos . 

. D este modo a uniiclade hospitalar além da enfermaria pro­
pnamcnte di ta . possue um certo nume t·~ de quartos pa ra exames e 
t_t,-atamcnto ma is secretos, pa ra moribundos, para isolados por va-
1 lOS 1110t1 \'O S, etc. 

_Al_ém desses annexos, ha os quartos para as enfermeiras os 
vestt ~rtos, a p::qu~na cozinha c a insta Ilação das banheiras e 'dos 
appa1 e lhos samtanos . 

A t erceira caracterís tica isto é, o serviço de ambula torios, 
tem-se dcsem·olYiclo de um 'modo intenso, exig indo tambem an­
nexos para os diversos ser viços 

O serviço de ambulator io é .a a lma do hospital moderno. evi­
t.:nd~ que um cer to numero de doentes occupcm leitus que dc\'em 
s , r 1 eserY~dos para os casos g ra Yes . . 

~or f nn, a qua rta característ ica, ,·em em auxilio da unidade 
hospttalar. clanclo destino aos convalescentes c a~s doentes chro­
tllcos. de modo a descongestionar as cn f erma rias . 

. P~ra essa cspccie ele doentes é que convem a construcção ele 
pavtlhocs haratns c fó ra da cidade . 

A l én~ dessas quatr1' caracter ísticas clll huspi tal moclt•lo, pode­
llHlS aclmtlttr uma qu inta rcfen ·ntc ao paYilhão de isolamento des­
ttnac~\1 . a n ·cebt• r os caSllS esporacl icos de doenças in fecc iosas. sem 
n 11111\tmo perig-l1 para ns ou tn1s dm•ntes do mesmo estabeleci­
mentos . 

O custo das mutk'rtlas const rucç0es hospitala res é a ssumpto 
que nntih l Jll'l'tlccupa a s administr aç<-lt'S . \·isttl ser indispensavl'i que 
l' stas cunst r ucçõcs disp,)nham tk todos tiS meios Hl'ccssar ios atl 
pr<1111pto cliag·nnst ic,, l' ao n!l'lht>r tratamento ll\lSSÍ\·e\ a dar ans 
en f cmws . 

t\a éplll.'a actua l tudo isst> repr esenta um capital avultado e 
rl·qucr. da parte elas administr ações . medidas regulamenta res de 
~evera economia. 
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Sobre esse ponto de \·ista o illustre cirurgmo Dr. José de 
).1endonça, esc re\·eu dois artigos com conceitos muito judiciosos. 
o primeiro na ·· Re\·is ta do Brasil·· - 1924 - sob o titu lo ··a 
organização economica do hospital moderno ·· e o segundo nos 
'· Archivo3 Brasileiros de ).f~dicina ·· n. 7 - julho - 1924, tra­
tando da ·· pequena economia dos hospitaes ·· . 

Desse modo uma bõa organização cconomica exige que nos 
grandes centros de agglomcração onde o terreno é caro, só de­
verá ser construido o corpo do hospital, onde serão recebidos os 
doentes cur aveis em prazo relativament~ curto, e os que se pos­
sam tratar nos ambulatorios . 

Para os incuraveis (velhos c invalidos de toda a sor te), os 
convalescentes etc., deve ser procurada a zona rural , onde en­
contramos um clima sadio e revigorante, a possibilidade de exe­
cutar trabalhos agr ícolas e terreno de preço in f imo . 

Outro ponto que se deve ter em vista, como medida de o r ga­
nização economica, é o referente á r enda qu :! possam produzir os 
laboratorios. 

A organização cconomica dos hospitaes visa ainda a fiscali­
zação dos r emcdios, matcr iaes para operações, cu rat i\·os c traba­
lhos de laboratorio, da roupa e da alimentação . Precisamos tam­
bem evita r que permaneçam por mais tempo nas enfermarias do ­
entes em com·alcscença, que se prolongu~ a cura dos ba ixados 
por dcsidi~ em seu tratamento, que se internem doentes que podem 
se~ a~tend1dos pelos ambulatorios, e que sej am d istribuídas dietas, 
prmc1palmente as extraordinarias sem o mais escrupuloso critc-
rio clinico. ' 

~ hospital moderno é uma verdadeira o f í icina de tra ba lho, 
precisando para sua movimentação de um a pparclhamcnto especia l. 

Para a consecução desse alto obj ect ivo, é ncccssario o m a ior 
cuidado nos seus pormenores na a pr esentação dos planos, duran­
te a construcção, c, ma is tarde. na sua o rganização c no seu f unc­
cionamento. 

?'a apresentação do projecto dc\·cm collaborar o medico c 
0 

arcllltccto, ambos com estudos especia: s sobre o assumpto . 0 pr· ­
meiro indicando as necessidades do se r viço hospitalar e bem a~­
s im todos os dados de sua o rganização; c o segundo collaborando 
intelligentement~ para poder interpretar bem todas as pa rticula­
ridades, de modo a executá-las fielmente no plano da construcção . 

Durante a construcção a necessidade da direcção unica se im­
põe . Só ass im s er á possível encaminhar o~ \·a rios serviços de 
acõ rdo com uma certa ordem de dcpendencias, de modo que as 
obras possam ser executadas com methodo e mediante uma rigo-
rosa fiscalização . . 

:.-Cais tarde o f ~nccwnamento do hospital depende de sua cs­
tructura administra ti va, que req uer condições cspeciacs de traba-
lho e de direcção · . . 

A pparece, entãn, a figura _d~ dircctor, que d: ve reunir todos 
. "tos de um bom admullstrador , o que só consco-uir,:l se os r equ1s1 " 

lhe dert m libe rdad e de acçã? ·. 
1 

• 
Sem essa lib ?rdade di f f lc llmente pot era . superintender os di ­

versos se rviços do hospita l. po rque lhe fa ltara a _for~;a moral para 
. ·" lia r es que trabalham. e cast1gar os que com-premiar os seus a u x1 

mettem fa ltas . . . . trati\·a a inda se to rna precisa para at-
A ~uton~1111 a admJ_lllS 1 d e caracter urgente, as quacs devem 

tender as \'a nas n eces.s ida< es . ·mé as que dize m r espei to ao fim 
ser providas com rap1dez. max 1 

1 
· tes 

. . · curar c oen · 
pnnc1pal dos nosocom1os - . d . f o rnccimento, qu~ r de 

, . t a n sernço c . 
. ,esse caso se enro n r . 

1 
cdico-cirurg icn . Retardar 

generos alimentícios. que r de matena m_ . e compronH:tte r por 
a sati sfacção de nec~ssidade~ cnmo . estas. prcj uizo immedia -
completo a efficicncia dn sernço hos pi ta la r com 

to dos doentes . . . . la r es de\"eriam ser 
A s verbas destmadas aos sernços hosplta · quaes se-

r ecolhidas aos s :.'us cof res particulares pnr parcc ll a~. as·· 1 . as . j ust Jl I c ar a s riam entregues, adeantada m cnte, Jogo que t osscnJ · 
pa rccllas anteriores. . . . . . . 1 1;j11 se-

E ssa nutonomia, quer administrat iva . que r t IIJa lllt l r rt. . <YC.:JJ IL" 
r ia ab~ol uta c ~ i1:1 rcl~tiva, f ica~1do o. dir~·ctur ~c!!11~ 1• _tlllld:t~'-)a u -
"XecutiVO e adrmmstrat1vo subordmado a I )I n :ct< ,n a ( Jt 1 a i . . 

11
· 

"'" · t i SCa -
d e pera nte a qua l responderia por seus actos (/ti l" sc.: n a !l l ·

1 
• 

' I I . I le"adcl c e~~a zados pe los mcm Jros c c: um conselho f1sca l colll•J (c ,.., 
Directoria. 

Para di i ci~:nc ia de um serviço hospi talar m .. de rn". t t~r na -s t· 
necessa rio muito c ritcrin na escolha de seu pessoal technic" que 
pn:c isa ser numeroso e competente. 

:\ão se: póde ma is di spe nsar o concurso sinl tdta neo d" di11it.:u. 
do physiulogista e <lu chimico, ri" bacte ril,lug is ta c do sorolog is ta , 

do radiologista. etc .. todas a s \·ezcs que nos a c ha rmo s deantc de 
um caso que ex ija pcsquizas multipla s pa 1·a ;..ua elucidaçi"io . 

D a í d~corre a necess idade de r eor ganizar ""hre n• n·a ~ bases 
nos hos pitaes de :\!arinha, os sc n ·iços das cl inicas medica ,. c iru r­
gica. das clinicas espcc iaes . da cl ínica dentaria. d.. cahinet.: d.: 
analvses clínico s c do de phys io thc: rapia. · 

·o laboratorio de analy. c.:s cl ii~i c~s c o sen ·iço de p hy,i.nhc.: ra­
pia, cujas insta llaçõcs são CIISlOSISS inlas , <le\·enJ tcr uma o rg-an i­
zação ~: smcrada . não só pela coadj u\·a çiio que prc:-tam n< 1 dia~nos­
tico c tratamento dos doentes, com o lambem pela n,·c,·s,idad.: de 
se rem os seus serviços aproveitados com o m eio dc r ,-11da para o 
seu propr io custeio . 

Co m o dc\·cm ser escolh idos os mctlicos para todos e:-:-es car ­
gos: 

A r esposta me pa rcc<: iaci l. 
A actual le i de pr11111C >Çiks, 11a partl· r e f creme ao Cnq>n de.: 

Saude, exige para a pr<JIIliJÇii" a Capit;i" d e l·.,n· , ta u m cursn de 
especial ização. c.: pa ra a pnJIIl•!Çiio a Con tra .-\lm irantc 11111a thesc.:. 
o que dl·monHra a prcocc upaçiio de dis ting-uir ., pl·,_,, ,;tf. 

Do mesmo modo se de\·~: p roccdc 1· c m rclaçii(l a•, ;..en ·iço hos­
pita lar. 

O s lugare, de C heics de Cl ínica clcvcm :-er prCJ\" Ícl"s lllc.:dia nte 
o criterio do concu rso, du rando essa commi ssfu..l 1 , p raz

11 
uc 3 

annos . 
O_ Encar•cgado du ~~aboratoriu de t\ nalyses C I inica s sú scrú 

esco lh1do dent re os m cd1cus qu e.: t <:nha m appn l\·açã1 , 1111 l" . d e 
~languinhos ( Instituto Oswaldo C ruz ) . urso 

O Encarregado d o Cabinc.: t c.: dt: Plll"~l·ot1 1 cra1·l 1·- . · 11 · 
• . • • • .} c: a :-,t· ra cSCll u-

du nl\:thante concu r so d~ntre os mc.:cl!cos <( li · 11c s · ,. · 1 . . _ · c.: 1 suan1 c crlllH.:at o 
de um curso de esp<:cJa l!zaçao nc.:~se assu mpto c a C<!lllnJ i,;~ãn sc.: rú 
lambem pelo prazo de 3 annos. 

Os coadju\·~n.tes das c lin_icas_ c os a u x il ian·s d o l .al)llra tur io 
d<: tna lys~s Ch;~1cas 

1
c elo Sc.:CI-.\1 "1Ç~• de Phys iu thc.: r ap ia, sc.: r ;"itl da 

con 1ança 1111111ec 1a ta c c sc.:us te.: t t·s l" por c.:llcs aprcsc.:;Hadus ú 
respcct i \·a num caçf10. 

Os carg os de a uxi liares de c línica sc.:r 7to J>rc·· 11cl1"
1
1 1 1 · d. I . I . I ' ' I os pc.: CIS 11 c-

1cos que tcn 1a m o 111c o appm,·aç'io di s tincl"l 11 c 
1 

1· oh 
:\!cdica da Armada . ' · ' 11 urso <a ·.,;c · 

cr· . O s Chefes rJc C lini_ca dc.:vu·f10 tc1· ampla l ibc.:rdadc p ;ll·a que 
lc.:m esco las s uas, l.st unul andu o estudo -t1n sc.:u s St: n · iços. de.: 

~nodo a c0ncorrcrcm para o p reparo tc.:chnicc 1 cl·lc tl li . us 
1 rec t · ·' · • I c cs qu~ (UUJ a m, c que <.~este m od u con sqru1r'io - I · · -
d<h mcclicos praticus . ' ' a \"c.:n adc1ra Ills trucçan 

L: ma vez conscg uit1íJ o dcs icL lOto 1. · · 
C<• escolhido, devemos \"Olta r . . . c~ Sc ter U lll corpo c \1111 -

. . as nossas \·1 ' ta 1 • 
mcnto, 1sto c o serviço d e Cll f . s s pa ra " Sc.:tl cunJ)ll -

' cnnc t r os p f" · 
LJcsde l o~o rcsalta aos ( 11 . . ro .ISS iu na e s . 

11aru t: da t" rJ-111arc1( 1 > 105 a nt:c , ss Jrlade de tratar-sc du pn.:-
' ,, ' c esses c f . · · · 

'as especializações c . ·f .. 11 t: llll <:: Jros, tcndr, em \·i s ta a s dl\·c r -
\ • . . _ lll t n l l m agc-111 . 

· espcc tah zaçao em C[ 1 f 
cdacar'ir 1 · · • ua quer cn erm agcm n ccc.: ss ita de ullla 

,, J )asica que e a lll''SI1 . . d E . . . _ . .... l a para to os us u Jfcrmciros . 
E ·f . st~. c:ducaç~u bas~ca so se consegue por m e io d as Escolas d.: 
.1. en_11Cir os, CUJ O c n sm o d_cve ser o m ai s pra t ico possivcl . daí a 

ncccss1dad:: da escola flmcciona l· anncxada a u m scrv1·,.c, 1 ' . t-11· p ' losp!t"l • · . ara a mat r icula na Esct>la d e l ~n fc rmeiros dc \·c.: ha v ' '
11

a-
xuno cuid.ado na c:sculha do r><.:ssoal. cr 0 1 

' 

O Cn lcnnciro 11 • "t · . 1 1 1 · -
I. . ecess1 a st·r c l!la<" c c.: llls trun ;ao de b·1111 p ro -C-llm cnt0 soctal d. 1. I I · , 

o ser viro d 1• c m ora IC ac c c.: ck um a \·c.:rdackira \"t •ca•·ãu pa ra 
. ' c vc ar doentes I I . ... 

v1ço do hospital . • l e pc nc cndo mull" de s ua acção u sc.:r-
e o cx1to du t t 

Deve saber dar c . r a amcnto dos clucn t c.:s . 
d . umpr u n " nto . t 11" 

me Icos c <~Rir com discc · · 111 c 1gentc ás dctermi naÇ llC.:S dos 
te t . . rnunnto <:nl . 

s, a c que Hla prescnr . . s ua a u scnc1a, nos casos tn·gen-
fc ,a se vcn f IC(t •· o .. rmagem deve se r 11 . . k. tctnpo uo c u rso de cn-
t - • o ITI In uno de 1 · . s rucçao, <: com a r . . . t o ts annos, e c 0 111 cssa 111-

bulatorios 0 , .11 f c. p ~t lca dos scrv1ços das enfe r ma r ias 
1
· ·. a 111_ 

• ... 1 lll t·1 r o t · · c.: c c"' ' cões C(UC <I ll - es a prcpa1·ado pa1·a d escm!lClllt· · . · c es s·1o c . · ·1 élr a · fum:-. ·' X1g 1c as nas m odernas oq~an i zaçc . . ~. . . 
'Cs sa n1t ana~ . 

CA PITULO 11 1 

( "onstrucção do novo hospita l _ 1:. 11 . 
I 

.11 _ .seu 1,1 
ta<;ii<> r os 1~av 1_ 1oes - Can ::~ l izaçãl\ ck agua v 
ç;i•, e n ·n t d açau P lan., g-c: ra J. 

d e tCI" J• • 
l" llo , . •>l"ll'll -

c·sg, ,t,, llhnn ina -

-
() l)hil" "" nuW• !J'"Pita l dcvt· , I> ·I· . . . 

< . - . I I u c.:cvr .,., 'T Jt • l·t C• 111 - 1 • • ·lf!Juvs In< q>e nd l"nt . . < ' cn• • 1 • 
t ruc<;a• > 11 

[l.l\ I I I lS, g uard a ndo l" nl rc si um l's pa -
~ · 1 1 • •t•• c tlp c1 c\" s ua a ltt JI" t 1. · 
(" cq tll \·a 1"

11 l ' . .·. . ·;i" , . .. '· t· c l ~ ll"_:; t< •s ll_arallcl a nJell_t_e · 
( UII IJ}I· t· qtw .t " 'I\ IJI ,Jt.; gl l a i d.,s pav ilhocs seJa ll ~> rt c.: . a lnn 

I 
· I· •Jl ll"lll •• -1· r ' ' IIIC" lll••r J! ' ''). l\"cl, clt- m• •d •> q u c no snlst ici•l do 

r ,. " l '" • · I I 
· t i a ~ ian·, , qa lll 111 •" a< a s ll"r cspaç" nà., inferior a i11 n ·r no. a , 

dua~ h"ra, . 
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A lém de bem insolados miste r se faz que seja m bem Ycnt ila­
d os c b em a rej ad o s . 

O systcma d ~ galerias sub tcrrancas l ig ando entre s1 os pan­
lh õ cs, o f fc1·ccc muitas Y3ntag-cns . 

Q uand o <'~ ~l·n· i ços gcT acs cstiioco llocaclos co nYcnientem ente, 
es tas gale rias, a l0m d : com m ui iicarcm os pa \·ilhões, os ligam tam ­
b cm a esses scn ·iços . 

1\ esta s gale 1· ias se rã o installadas as cam_lii zações de gas, luz 
c lcctri ca, agua quen te e f 1·ia c r c_dc tclephoni~a, . com a ,·antagem 
d e ser em f r cqucn temcnte ins pccciOnaclas. c I ac llmcnt : repara das 
e m caso de necessidade . 

Outra uti li dade elo sy st c-m a de galerias subterraneas. com ­
municando o s p;wilhõ es. ~- dcixa r m aior espaço li n:c pa ra os jar ­
d ins e pa rq: 1 c~ . ,-is t•> ~ubsti tuirem ~s _varandas ~:1nd r~~adas, tam-

1 aclas Para esse f im e que dmu nuem a s a 1 ea s li\ r es. )CJll U S< • I . . . 
A escolha do ten-eno é ponto tambem c e ~mportane1? capi tal , 

• 1 - : instabilidade d a construcçao, como a s ua sa-n ã (J so em r c açao <~ 

lubr idade · · - 1 • • Tl·r -se-á ainda < 111 vista sua s1tuaçao em rc açao ao rcg un c 

elos ventos · 1 -, - 1 !c ela co nst rucção c á sa lubridade, 
P ra a ttcndcr á ins ta Jl IC ac .. 

a 1·t1-cos calcareos c Silicosos den.·m se r os pre fe-
os t er r enos g r a l I ' 

r idos. . · 1 1· 
- : lubriclaclc com·em te r em n sta a oca 1zação 

J\ o tocanft c '11
5
a .1 s llabi~açõcs. do sopé das montanhas e de 

t eno a a s tal o ua . - - · 1 d o er r ctue possam concorrer para clnm nmr o seu g rau c c 
todas as causas 

salubridade·.. acção dos ycntos 1·c inan te_s, é necessa: io estudar 
P_ara :' Itar __ a d e o r ientar as construcçoes elos panlhõcs . 

s ua d1recçao, _a_! 1m . cno ncccssar ia se re lac iona co m o numero 
A supcrfiCIC do

1
_tet r -o-c·s dos paYilhões a serem co nstru idos . 

· co m a s c Imcns · 1 100 :> I cl ;: le itos c. . . a de 50m2 <' mecha c c 111-, por c ocntc, 
C m a arca nun~n~.' _ , _- cncias ele um hospita l para ma is de 

parece cnrrcspondci ,t s ~:xlg 

300 d oentes · hospita l fJa ra a :\ l a rinha de Guerra 
0 0 novo 

· No nosso c~s coni as dimensões p1·ecisas pa ra abrigar 700 
c01 is t rmdo deve se r 

cinen tcs · . .. · . estilo s impl es, ncccssita n_1 do emprego de 
Seus cch f ici<>S. ck 

1 
. o ff erecerem o maxtmo conforto pos-

·acs ele mnc 0 · ' 1 1 l -
1 0 115 matcn • _ ; ç~tu como tam >em pe o n goroso cum-

>_ ·I 1áO só p~l a orga niza_ ·' .' 
51ve • I . _ ,. i tOS hvg iclllCUS. . 
l)ri mento dus P1 ecc - _ pl·lnu o·eral do hosptta l. temns neccs-

d . e .1>ormus o c " -
A ntes e X . - _ c m s iclc·-açõ "s snbr~- assumptus de nn -
d 1 i azc r llgcu as ' , • . . 1 -

s ida c _c e . -. 11bo r a ma is do domm1o da engen 1ana sa-
po r ta_ncJa capita l. cl 

11itana · . a bastecimento de agua, ás cana lizações de cs-
Re f tro-mc a <: "• ventil ação -

_ to : L jJiumina Ç-'10 c :-'0 bôas fontes de ens ina mento, 05 l ivros . 
go • ' f un s.1 L · 'f t. ·· ·· L . . para esse . .'. clu Dr. OUIS .v ar 111 c a construct ion 
.. '.1)rg iéne hosplta h clre docteurs r\ntoinc O epage, Paul Vah ·crdc 

_., . . - pa r es 
les hopttal~x , 

1 
.. 

c V ictor C h eva . 1· a " ua 
et O abastecimento c c -"' : 

~ . tn r daçao ,t 

ck um hospita l, merece todos os 
sua quant idade. como ú sua qua-

. d ado s na o so e 
cU I i>n•cisa ser su iiicientt: pa ra os di,·cr -
J'dade. d • agua · - · 1 f\ qua ntidad e e . - hospita la r , c sob prcssao COll\'Cillent :, 

l
·sre r es d é um sen 1 ç~e 1-eplctos os di,-c i·sos depositas ,como 

Os 111 ntc r scmp 1 I I I - - 1 · • s ó pa ra m a d .. serviços c c 1yc ro t 1crap1a c c e ext lllcçao ,r. o s a tten e r ao 
J nlbcJll para - - . 
tll . ncencho . g ua para a iln1c 1 ~t açao e outras ncc~ss 1dades 
ele 1 aliclade da a _ ana lyscs n gorosos e por med1das qm· 

A qu sse" ur ada poi 
1
, áepnsitos cont ra qualquer causa de 

· ser a " - c , el . 
d evera - . captac:an -
prot ejam s~ta ltcri tlf . . _ ·tctna s~pa radur absolutll, obedecerá 

·naç-\0 u c\t' s\ ~ . l . l conta nu '_ I , csgotu · - ·a ·ãn a•1s se rnçus c as prn·ac a s c 
O ser viÇO t c I' . pnllnPla ' ' ~ 

· nccessiclacle tk c a r 
a dar >at is iactnr i11 cscua-m ictorios. . procurar . 

do clcn·nHlS I lavanclana-
D o m esmo mo · - 1 · c < a 1 , - . c\' - - · 

: _ • 
5 

das cn ztll 1a ~ 1 tamhcm tk ga ~ 11as _ l ~pn~t<~ s 
m entAo as agu<~ I 1\-i·tes nccess it_a~l ·se ,amL'lllll, contrtlllundLl <lc~ -

s aguas p1 • · ·r t ci\ll ~ - L . _ ... , l ' Í ' 1· · tr t p·1ra s~ u tJl _ _ 1·am rt"•l l< '~ ,un~ nt~ ct LllCt · 
mte tgcntem en e. . • . . ,nstrttL' ( <>L'S ~L' ' _ . , -~ 
se modo, pa ra que iJS c• . 1 l · L'lll <' :\t < '~' ' · 

- . . -. , . la utul< a t L • 
elas, cont1 a as <>ll gt lb < _ • \·.; C<llll ,, tkr l! Ye ttl'CL'S· 

- - -' f CtlW;\l t!H cl. - - \ c\ F ssas g a lenas prcc1san1 ' t 11 , .. , 1-111-; lugarl'S da r H a ~· • - - 1 . ·n-·l L· t " - · 
sarin, " fim d P. c\:Ita r <> que se ' ' ?'<. c 1, 1 ·chnica <~rra s inna a l'<ltt · 
do Rio de Jane ll·''· n n_d c l'Ssa ta lta _< l . L 
s titu içã(l d e gra ndes f()cos d e IHnsqttlt•" · - . - .- . ' ·k L'Sl'<lallll'tl! ll 

L·r 1 , - di v ·,-s · r aJ. ,.; d• ' ' L 1 '
1
'' ' ' m ··sm" 111"<" ' ' L • "~ - • • I > · •f ' · . l . . - ~ - . - . l . l . " pk l<l, ~L' ll ( <1 I t t l de aguas p luvi:tl'S, c<''' 1 .h> st 1 llltl llH "~ 'L · _ 

ricln o typo d e s q ) l! i'tn latt-r a l. . __ . 

-
Em re lação -ú il ltnn ina çãn natu1·a l d•lS cdi lll'I.•'S. l l' lllllS qnr 

d · l 1 1 1 · da lm ti i i · 1stm g uir a illuminaçii" 1'<' -i ll l a tll l' t a uz < Ir l Cia ,. cl 

f usa. 

A illuminação da luz dir ecta provêm dos r aios do sol , e a da 
luz d i f f usa, desses mesmos raios, reflectidos pela al:: . ::a da ce­
leste . 

Quer para a luz dir ecta , quer para a diffusa , sua acção se 
faz s~ ntir no interior do edif ício por meio de portas e janelas . 

Q uando f a lta a luz solar, e portanto, a illuminação natural, 
lançamo> m ão da illuminação artificial , por meio da e\ectricidade, 
a qua l preenche todos os r equisitos a este respeito. 

:\ intensidade da illuminação deve preoccupar o constructor 
pelas consequencias sobre o apparelho visual ; daí a necessidade 
de eYita r que ella seja ou muito pequena ou muito grande. 

:\ luz solar contribue para a pureza do a r atmospherico, pela 
sua acção sobre os m icro-organ ismos, epor isso, é necessario que 
e! la penet r e, o mais poss ível. no interior do edi f i cio. 

Consegue-se esse resultado, obsen·ando-se, como diz o Dr. 
J. P . F ontenellc, em um artigo inserto na ·· Folha l\'ledica ·· nu­
mer o 18, de 16-9-923, que a altura e a distancia dos edifícios Yi­
z inhos modificam a intensidade da illuminação; d a í a concepção 
de F ors te r d e medir as dimensões da abobada celeste que envia 
" s ra ios luminosos, deter minando o angulo de abertura. 

Esse angulo é formado por duas linhas, que pa rtem do ponto 
a estudar no inter ior do edifício, e , -ão alcançar o céu. U ma pas­
sa p~l a borda s uperior ela janela e marca o limite superior da vi­
sibilidade da abobada celeste ; a outra passa pelo alto do telhado 
do ed i f i cio f ronteiro, marcando o limite inferior daquella Yisibi­
lidade. 

Esse ang ulo nunca de,·e ser inferior a 5" . 
Não cabe nos moldes desse trabalho maior desenvolvimento 

sobre essa c\·oncepção de Forte r, visto que o lado pratico resalta 
evidentemente do que foi exposto, mostrando a necessidade d e 
se rem os pavilhões s ufficientemente afastados uns dos outros e de 
serem s uas j anelas rasgadas o ma is a lto poss ível pa ra efficiencia 
da illuminação . 

T ambem concorrem para augmenta r a inten sidade da illumi­
nação no interior do edifício, o numero e as dimensões das janelas, 
daí a r egra estabelecida nos reg ulamentos ele construcção, deter­
minando que a a rca total elas j anelas sej a egua l a 115 d a super ­
ficic elo aposento . 

.-\ Yentilação, ass im como a illuminação, é natural ou arti­
iicia l . 

A natural se consegu e por meio das janela s, portas e outras 
abenuras, a s quaes dcYcm occupa r paredes oppostas, sendo de 
•llUilo Ya l01·, pa r a augmentar esse modo de ventilação, que as )a­
m:las t , nham b<mdeiras mo\·ediças . 

A inda se pôde augmentar a ventilação natural por meios ar­
ti f ieiaes , não mecanicos, e que consistem em aberturas co !locadas 
de ta l f o r m a, que umas se rvem ele entrada para o ar, e outras de 
s aida, facili tando uma circulação mais intensa. 

. A_ ~ificienc ia da ventilação na tura l, não depende sómente dos 
cl!spositivos proprios, como as janclils e portas; é: necessario que 
o uti·os factorcs concorram para esse fim, como sejam, os espaços 
que elevem ~t1arcla- d 'f ' · - 11 -- ., _ • 1 os e 1 Icws em r elaçao aos que 1e sao con-
t Ig uos e a on cntação. tendo em vista os n !ntos reinantes. 

.·I 1\'~1 :1 _scmp1·e a ventilação natural é s ufficiente nas sa las pro­
\ 1c as c c Janelas c portas, _ desde que por máu tempo ou por qual­
quer outro mot1vo. se seJa obrig-ado a fechar t•ssas ab. ·t .. 
11 'SSC ca o 'l · - -· · Cl Ul as C " - s , a YentJ _açao artiitCia l torna-se neccssaria . ' 

A m~l ho!· ventilação a rti f icia l é a cana lizada que iaci lita 
uma Yent!laçao pcrf cita. ' 

Esse asstmlpto pu -é · · 1 1 1 -_. . . ; l I • 1 m, e ma1s c a a çac a da engenhana sanita-
t ia. c a .m o e . d esse traba lho não compor ta maiores descnvolyi 
mcntos a respeito . · 

ne,~o, ~lor0m. de ixar consignado que actua lmcntc 0 pr bl . 
ela H nttlaçao dos ccli ficios não se baseia sómente na d t __ u - en~a 
de ox vu-cne 1 ' l' tCtcnc1a · - ~ o. pc a accumulação do gas carbonico c !P la . , . 
de sulH tane tas toxica s Yola teis - .: pt c~ença 

O Dr . J p F · · ontenelle que se clecl' . 1 . ,-,sa qm·stiio é c1 , . 
1

· · ~ • · . tca com ent lllS1asmo a 
_ . 1. · 1 ·

1 
t llJ lllt <ll ' que: •1s n1commodns sentido$ nos lu 

1-!at es l'C 1acus rrsulta m 1 · · 
-.~, 1• i · _ ' < 0 augm cnto ela temperatura da e\c,·a -
''1'-

1 
C.\ ~lH>tc\a . ( ·: Ulll tc\adc (' ela . CStagnaÇàll do ar. (\ j Í ficultanc\o 'a 

r m11naçao u calor cur\)U 1 ·- - - cl . ' · _ .. 1. .- r a · r~~tnngtn '' a perda thcrnuca pela n t .te ta.; an r pl'ia eYap . • I c . ' 
. 1 ·1 • 1 l1l a ça,' c l' suor · D cssL' ntncln a e fi icacia da 

I l'll I açao ( <'H' ser n r I l - . . ' 
_ . _ H'( tt a \ll' o pPdcr r c lngcrl'Hh' do a r que é 

\)l l'L' l"' n1ank r dr nt r0 d 1· · - . . - · _ 1 1 1 
° lntttl' nect?ssann a d unmação da quota 

1 H ' ' ma c L' c a o r _ 

\-' 'hSl'PlU<; ''''" ' ' · n,._ura a t ratar do piano g·cral c\1) liUV<l hospita l . 
( \ planll do nove • hosp ital para a Marinha de GuL-rra. den• 

" lwdL'Cl'r au lypu dl' j)a\·ilh õ ,· s inckpcndl'nll:s. wm capacidade para 
ac,•lhn 700 ducnl l's. 
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o OA VALLO DE GUERRA 

Necessidade inadiavel de cuidarmos da sua criação 

O largo espaço de tempo passado em amistoso con­
vívio com officiaes de cavallaria do nosso Exercito, me 
fez tomar interesse pelo pri ncipal e mais efficiente factor 
dessa arma - o cavallo - cuja criação, me sej a licito 
affirmar, tem sido bem descurada entre nós. 

Saycan não tem produzido o que se esperava, seja 
por falta de comp~ehef!são dos seus fins, seja pela natu­
reza ingrata do seu sólo, os Depositas de Remonta, ha 
poucos annos installados, não resolvem o assumpto, por­
que a criação nacional é escassa e não prima pela qual i­
dade e os premias que o Governo Federal confere aos 
vencedores nas cor ridas dos Clubes Jockey e Derby, po­
dem, quando muito, serv ir para ser maior a quantidade 
ele reproductores no País. 

Por isto, é facto inconteste estarem off iciaes solda­
dos e principalmente os serviços de transportes', ainda 
esperando cavallos em numero e qualidade para a s neces­
sidades em tempo de paz . 

A a rtilharia pesada então será desprovida de cavai­
los apropriados á sua tracção e _teremos de appell ar para 
os mu~res, na?a recommendave1s ou então para os Jér­
dos bo1s car re1ros . 

Un_1a secção con~unta dos il l inisterios da Guerra e 
da Agn cultura podena, a meu ver. dar a este magno as­
sumpto solução rapida e efficaz. 

Ao primeiro ::VI inisterio caberia providenciar sobre: 
a ) 

h ) 

a criação ele um Registo especial dos criadores 
onde cl~veria figurar o numero de eguas escolhi ~ 
das, existentes nas suas fazendas ou estancias 
para serem equitat ivamente encaminhadas ~ 

producção ele reproductor~s de puro sangue da 
Fazenda de Saycan e as Importações do Minis­
teria da Ag ricultura e_ tambem servir de bas~, 
para que as compras SeJam feitas em reJa ão ao 
seu n u mero ; ç 

o forn eciment0 a cada criador itlsc1.1- t d 
I. . p o, e uma 

tabella exp tcattva dos typos deseJ·aclos . . . . . . para os 
dtff ~rentes set vtços, mencionada a quantidade 
med1a, de ~ada typo, a ser adquirida a nnualmen­
te com a tdacle de 2 a 3 annos e destinada aos 

=========c_- --

c ) 

cl) 

1? .. DE FREITAS LIMA 

Depos itas de Remo nta, q u e poderiam ter u~ 
.. stock.. su f f iciente par a fo rnece1· cava lhada as 
P olicias F e d e ral e Estacluaes. Esta taiJella a inda 
de,·e rá mencio nar a faculdade aos criado res, do 
fo rn ecimento de uma percen tagem razoavel de 
e<Yuas . afim de nfLO onerai- a producção; 
a o fixação de preços para e s tas acquis ições, du­
rante certo numero de a n n os, d e acúrdo com os 
criadores; 
a concess~LO d e pre mias, em dinheiro . 
maio res e mel hores ló tes apresentados 
mente . estabelecidas as co ndições com 
dencia. 

par a os 
annual­
antece-

!\o segundo, a s prov idencias sen am : 

a) c riação de E s tações de 1vfonta Proviso t·i a s . quan-
do reque ridas p elos criadores inscr ipt us no 
R egistr o elo 11 ini steri o ela G ue rra ; 

J, ) importaç;tu de reproducto res da raça C h-desdale, 
para ser em cedidos ás E stações de .:\1 o;1ta Pro ­
v isar ias . af im d e se rem obtido:-;. co m o cruza­
mento com eguas selccciC' ·1adas, exemplares p e­
sados para a tracção ; 

c) realizaçüo de exposições a~muaes na Capital e 
nos E s tados p 1·oduct01·es. com premias , para es ­
tin1ula t· as criações . 

., 

Conjnbo·adas estas j)I"Oviclencias com Ülltt"• l . cl 
• . ' < S VIS"l11 O praticamente promover a crtaç1o dos c·tv ·tllos < • 

· E' · ·. · . . . < • • < < . necessanos 
dO xet c ito. estou certo (jlle nnuto b t·eve sen a co

11 
· lo 

. d . . seau tc 
este Csidcrato, que a Defesa ~·aciona] r eclat

11
a o com 

toda a razão e acal)a t·I·a illos c.le · 
- vez com a s Importações 

ca hóti~as de c~va l los argen t inos, u r uguayos e a le m ães, 
fantas ias occas to1!a~s, sem o menor cunho pratico e cp.le 
de nada nos seJ·v1rao , quando tivermos de empregar real-
m ente, o cavallo no nosso Exerci to . ' 

:\:ão sej a m interJ)retacla s e'-' ta'-' li"c J· J·as 
1 

t -
0 • • ·> " o · 10 as, se na como uma lemh1 an ça sobre este 

111011 1
e

11
t . t · 

I . · uso ass ump o, aos tec 1111 COS C0 111j)etir·i tJ·at : I l r· . . 
t · < cl- o em (e IllitJva co n1 a pre-

s eza e o mteresse, que elle requer. 
==== 

Para isso ser á neccssaria uma area aproximada de 40 .000 
metros quadrados, tendo os pavi lhões, m a is ou menos, 70 m t tros 
d e comprimento , de um só pavimento e espaçadns do duplo de sua 
altura . 

P ara methodizar o es tudo elo plano g e ra l, devem os considerar 
n hospital di viclido em d epa rta mentos, e es tes, por sua vez, r e­
unidos em g rupos, em numero d :? do is. c as~im discriminados: 

I " g rupo - ser viços clínicos ; 

2'' - se r viços ger acs adminis tratil·rJs e scic::n t i ficos . 
E stes ser viçr,s cl : vem manter entre s i um cn ntactu int inHJ d e 

m od o a se coadju va re m mutua mente, dando e m r esultad" seu pe r ­
fc itr; iunccifJna mcnt() diurno e JHJc turn.,, pa ra bem a ttc ndc r a"s 
casos urgcnt ~ s c ;'t:; necessidad es dos inte rnadrJs. 

O J·• g rupo - cf.,s serviçrJs cl inic(Js - necess ita dus seguin · 
tcs pavillúies; 

f 
fi 

1/J 
I\ . 
\ ' 

\" f 
\'L I 

- "s rias clin icas Jm·rfica. o;yphi lig rap iJica e d<·nn at,, J.,gira . 
'JS rJr,s sen·iç•JS rlinic•Js c irurgir"s . 

(JS d a cl inica IJpl!ta lm(J l(Jgica c IJ(•J - rhiniJ- la r yng •Jl• ,g ica. 
o el e t ratameJJtrJ d e ()ff ic iat·s. 
() de tratament •J de Sub- Oificiae~. 

- - t ) d e:: is(Jla m ent •J di s ta nte d rJs edi i ic irJs. 
o de ubser vaçã1J de: diJença~ mtntacs, C(JIIl a in~ t a ll açã1J 

-=------=---- - -- -- -=--==== 
em local apro priado, I I . 
tados . <c c ois qua rtos csp ec iaes para ag1-

\ "1 I! 
- peq uena enfermaria pnsao . 

fie() O 
2
" g r u po - dos servi ços gera(' s administra ti vos c scicnt i-

s, comprehcnde os seguintes pavilhões : · 
I - t . 

por a n a - corpo d a guarcla - a neca daçã
0 

admissão 
r\ e d oentes. 

li 
- scr.viço da act:inini st r a çi"w - phann aci · · d 

ta n o - esc 1 1. 1 \ 1 a - g-abllldL' en-
. o a m ec tca t a J rmac a - escol 

1 
f rm(>i 

1 os na vaes . a r c e n c -

:~! - al oi~mcntn para a s innãs d ..: car ida de· . 
\ " - >c r v tço de phys in thct·a pi a - solario 

lab~Jratnrio de ana lyscs cl in icas . 
\ "I - sa lao d e diversões - ba r he· ·. . 

\ . I r · 1 a n a - ca 11 tJ - serv1çns c e supprim entns . na . 
\ ' 111 - rd l' Jt(J n os c coz in has . 

I.\ aJr,jamcnto d n estado lll l' Jl · 
.\ I · ., r· Praç ·ls ser . 1 . ' ta fL'1 r os . la\·anc cr1a - machin '·. . vu1 . s c c 

. . . as - c·s t 11 f a< 1 I · f -.\ I g-aragc e o f 1 tCIIlas. ·' (e c es tn ecçau · 

X ll n_ecnotcrio .- . instit~to <l'lato mu-patho lqg ico . 
\111 -- l ~>rll" dt: JllCJne raçao de li xo. 

( Conlillua r á) 
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A CTI CA NA CARTA 
Thema de T actíca Gera 1 

(Continuação elo thema ela D. I . verde de Dourado) 

Carta de S. P :\ l_"LO e ::\li NAS 1/750000. 

1 J \f-l u . e S CARLOS DO PINHAL Folhas cc : · · 
1! 100000. 

S ITUAÇAO GER A L - A do thema ante1·ior . 

ÃO PART ICULAR - ~a tarde?~ dia 20 
S ITU .-\ Ç "' t da 1" D. I. tomou a dec1sao geral 

I 'I Gen '--'om . c • • ?1 ele a J l 'l 
0 

J • D r na man hã elo c!Ja segumte. - , 
ele empenha r a sua . . 
com 0 f im de: 

a ) 

b) 

r) 

. . 'almente com as vrrs. ela divisão ela 
assa r -se 1111c1 ;:, 11 I I 

ap .; ' da transversal marcada pelo para. e_ o. c e 
regta~ N DEPENDENCI A (ainda que o m umgo 
F AZ · I · 1·mento 1)ara N . E. ao a manhecer 

t . ue o mov d' d b con tn rrurar 0 imme 1ato esem ocar 
ele 2 1 ), para asseo d D I ao sul do f ACARE'-
do g rosso da tropa a . . . 

PEPIRA ; elo lance a transversal planalto . .·- em seg un . . . f. d 
attJllg u ~ \ 0 caso ele o ummgo 1car na e-
F L ÔRESl l _, ~

1

· - es'c1ue elle occupa actua lmente; 
. 1as 1eo to _ 

fen s tva 1 
' · f~ . ecessario, a progressao para o . . se o t n . . . 

contintt<ll · ., ltacto estretto com os pnmet-, tomar .·.tm cot . . . 
sul. ate c . . I resistencia elo 1111111lgo . 
ros elementos c a 

ál decide n:ctis : E m conseq uen c 

4". 

· 1ento ás 5 homs ele 2 1 com duas 
. · J11 0Vll1 ' f f 

J!1!Clal' O f• v o · . C011111lancaca j)O J' ll!l1 ge-. las. cac d . "" . I 1 d. . vanguaJ c' 1 e cons titUI da c e: a c a IreJta, de 
neral d e Be la . . ]>ias de l\Ith .. do is G 1·s. A . M . 

v r c uas ) I I t un1 J'- . · · _ 1; •1 da esq . c e e emen os a na-
. Ç'tO . .• ( G \ l\I L ' 

e uma sec ' 'ela de um r. .' . 1 . I-
., accrcsct c - R I u r. r I croc; pot e!l1 ' ~ de ·tcçao : " u. I ' -

o~te . . entre as zot~'~T~GUF IR t\ VER~ l ELH:\ . 
1111 J<JIJ . J' ~ . .· . 

C VETR.t\ - o·tnnlas : effectuar o p1une1-. - elas vano ' · _ 
NI 1ssao . a f fe 1Tar-se ao te rreno ate t e-

·evJsto e · - 1 
1-0 lance P 1 

· Je prorrrec!Ir pa ra execuçao c o 
I ere!ll ordem ( o 

ce) 1 lance. I 
segunc o da tropa da D. . pr01:1p to pa ra 
Ter 0 _grosso\C:\R E'- ~E~IRA a~)a r ti1r _elo mo-

or o J · f· . att11w1cla a t 1 ans ' e1 sa l ele 
transp e nt ' n 

ent qu . 'DF~CT:\. para ter na mar-
mento J'\ DEPI·.\ 1·'. J·u:-:tapostas , em cond i-F \ Z · . . .. H c a~. . 

1
. 

: "" ·. 1 do r to .t~ , manobra tmmec ta ta ou 
ge 111 s 11 1 .. 't r 11n1ct 

- I rea t7.• 1 . ,·<r-; . 
çoes < e , )oio < a~ :--· o eles-
ti l terio r en t ,q - I c; v a ngua r elas ou 

--·to c a. ~ 1 ·t 1 . )rog· re~:, c ·estan te c a a t . (a 
P roteget a I · . . cnnt o 1 · c·1 " \' 1 v r \ 

1 <1'ro ... ~0 · · - . !e I \ ~._ ,\ ~ .. emboca r c o :-- . _ . . regtOe~ c · · · 1 
1) T e111 l>os tçao ~1 •

1
~ " \· \1 .. e con fluencta <o 

. . " 1' 1• <..., llJ ·\. 
_ F .t\ Z : l\ 1 () ~ ·. ~ . 
R I B DO SEH H () 1 J·. · ·. s ·tt c' seg unda or -. . - . ·erv tço. ( c ' 

Mante r os mgaos <~0 "~..., I \ C. \RF'-P F PlH.\ . 
dem na ma rgem :\ . do . . . . . " t h a \'e is ás npt:­
, . '·])to os a bsoluta mente Jtld bpe · _ . 

1 1 cxce . :> .. 
1 

te ]Yll" t t> La su L< 
l·aço- es do d ta - 1 . 1' ltla n ten . ' ' I :- <l"' 

. . . '\ tll'\11 1 \ '-. · - . 1···tonl'tr o tll<>Ytntento n, ' ' tntmigo nao '- ' 
21: 

Pelo Cap. H . Bustamante 

Pô1· 1 /2 Esq . C. á disposição do Cmt. da v. g. 
da esquerda. em F AZ: I NDEPENDENCIA, 
para manter ligação com os elementos ela 5" 
D . I. que vão prog redir p-or FAZ: DA SER­
R ·\ e crista a Este ele FAZ: S . CANDIDA . 
Reunir o g rosso elo R. C . D. em POUSO 
.·\LEGRE DE CI MA. á medida que seus ele­
mentos forem sendo atting idos e substituídos 
pelas vanguardas. para que elle mantenha em 
seguida uma ligação permanente á direita com 
a 1" D . C . 

Pa ra permittir a t ransposição do J ACARE'­
p E P IR.-\ pelos elementos ela D. I . , o Gen . 
determina o lançamento . durante a noite 20 /21, 
ele duas pontes de equipagem: uma prolongan­
do o caminho do RIB . DO SERROTE, outra 
immed iatamente a jusante do passo J ACUTIN­
GA. 

. 's 5 h. da manhã de 21. em cumprimento ás ordens 
expedidas na tarde e noite ele 20, as vang ua rdas iniciaram 
s imultaneamente a progressüo para o sul. sem nenhum 
incidente: alg uma neblina impedia as v istas da aviação: 
a v . g. ela esquerda marchou. em r elação á da d ireita, em 
escalão avançado; o Cmt . dessa v . g. recebera ordem 
ele empenhar clescle o inic io elo moYimento. um Btl. na zona 
de acção da v . g . da d ireita. o qual a í effectua r ia sua 
progressão até ser subst ituído por unidade desta ultima . 
Por sua vez o Cmt . elo R . C . D . recebeu ordem par­
ticula!· de levar ao amanhecer o g rosso do reg imento pa ra 
u p lanalto de P O U SO :\LEGRE D E CHIA. pat·a re­
tm·da r a p rorr ressão de elementos elo inimigo por essa re­
g ião, se o i1~imigo retomasse o movimento na manhã de 
2 1. 

D (;!ntre as l"s . in fo rmações da man hã ele 2 1 chegadas 
ao Cm l. ela D . I.. uma do Cmt. do R . C. D. recebida ás 8 
horas no P . O . a 1 klm. N . E . de FAZ . SA NT'ANNA 
DA Ur>.·\ VTS T .'\ relataYa que a v. g . do seu reg imento 
quando ma rchava para a reg ião do cóllo elo planalto, con­
segui:·a aprisiona r no ent roncamento 3 kms. S. O. de 
F .\ ?.: . 1 ;"\DEPENDE . TCL\. o cabo de uma patrulha ini­
miga que aí chegara pela madrugada. E sse cabo, perten­
cente ao 2" R. C. n . vermelho d isse "que seu regimento 
fazendo a v . g . de uma H da. mista transpusera o TIE­
T R 110 dia 15 e avança ra pot· f-.11:\EIRO S sobre DOI S 
(_'( ) ]{1-U.~C()S: que om·iu di zer que o restante da D. I. a 
que pertenre ( 11") jú tinha chegado ú reo·ião ~ . e ~ . O . 
de \1.\TTAO. l'm pouco mais tarde . ~ Gen. Cmt. ela 
1l ~ 1. recebeu no seu P. C. em F. \ Z. S.-\NT'ANN'A DA 
1 \I) .\ \'1ST.\. as seguintes informações : 

.- .\'s ~ horas .20. do Cmt. do 1 o R . C. D . (por 
l stat eta) . P. C . nu entruncamento 3 kms . S . O . FAZ . 
1 \ l)F J>J ·: \"DI·: ':\ Cl .\. ús 7 h. 10. 

.\ t titttdc do inimigu inalte rada a té agora: pequenas 
c--rar;umtças na frente at t ingida pelas patrulhas. 

- . \ 's 9 hmas 1 O. pnr mensagem lastrada do avião 
de in iantar ia. 
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Tropas de infantaria em marcha para o sul ; elemen­
tos de testa - de um lado subindo as encostas a O . de 
F AZ. FIGUEIRA. de outro prestes a desembocar no 
collo do planalto de POUSO ALEGRE DE Cil\IA; g ru­
pos de cava li os no córrego ao ~ . do a lludido cóllo. 

- A's lüh. , do Cmt. da v. g . da esquerda ( pela 
radio) . FAZ. I~DEPENDENCIA, nove e cincoenta. 
Vg. att ingio F AZ . FIGuEIRA e região cóllo planalto . 
onde tomou contacto nosso R . C. D . Agua rdo ordens . 

A's 11 h. depois de ordenar ás vangua rdas. desde 
l üh. 15' a execução elo segundo lance previsto. o Gen . 
Cmt . ela D. I . resolve t rans fe r ir immecl iatamente o seu 
P . C . para o entroncamento 3 kms . O . de F Az . I 1\­
DEPEN ~ENCIA . onde recebe novas informações: 

-As 12h. 15', do Cmt. do 1° R. C . D. (por es ­
tafeta ) . POUSO ALEGRE DE CI NIA, ás llh.45'. 
. Attingi localidade sem incidente; 1\2 E sq. ele F AZ. 

S · E:.1ILI A. continua em ligação com elementos da 1" 
D. C . no cóllo a O . de F AZ. CRUZEIRO . 

- A's 13h . 35' do Cmt . da v . g. ela esque rda ( por 
esta feta) . P . C . em FAZ . F I G U E IR A, ás 12h.30' . 

Progressão muito di ff icil a partir da transversal FAZ. 
SANT~_ANNA - Ff-\2. D A SE_RRA, elementos avança­
elos estao sendo recebidos com v iolentos fogos de fuzil e 
a. a . Concentrações 7 5 na ponta do espigão a O. de 
~AZ. BELL A V I ST A e fundos dessa Fazenda . 112 Esq . 
ligação 5" D . I. attingiu FAZ . DA SERRA . Vou a inda 
tentar progredir para o sul. 

- A's 14 horas, do Cmt. da v. g . da direita (por 
estafeta) . P. C. no ent roncamento do cóll o do planalto 
de P OUSO ALEGR E DE CI MA, ás 13h. 30'. 

Meus elementos mais avançados ultrapassaram 0 J3t l 
el? 1° R. I · empenhado minha zona de acção, e já att in~ 
g1ram orla sul elo planalto e FAZ . SANT' ANNA . Con­
centrações de ,75 na orla sul do planalto e arredores de 
F A Z: SA N T A~N NA, fogos partindo das direcções do 
mamilão de F AZ. S . CRUZ e de MATTAO. 

- A 's 15h.45', elo Cmt . da v. g. da d ire ita ( por 
estafeta) . P. C . no en troncamento do cóllo elo plana lto 
ele P OUSO ALEGRE DE CfMA. ás 15h.15 ' . 

Detido forte reacção fogos fuz il e a. a. na fre nte 
FAZ. Bô.'\ V TST A - L U IZ PA IXÃO. A lguns tiros 
75 sobre essas Fazendas e cóllo ao sul do planalto (onde 
passa o caminho L U TZ PA TXÃO - l-1\ Z . .SAN T'J\0! ­
l\. A) . Tenho impressão estar c.: 111 contacto com uma pos i­
çilo avançada do in imigo. 

- :\ ' . 17h. 11111 rad iogramma do C mt. d:t I" D. C . 
informava que suas vang uardas csta,·am dct idas nas c ris­
tas immediatamentc ao~ . do lnH. P <>LS<> .-\ L EGRE. 

Do conjunto das info rmações pre:-. tada:-. pt: la av iação 
da . I" D . 1. no deco rr(' r do dia. sabe-se que f o i ,· isto o se­
g llm rc : 

- mo,·imento intenso de combo ios entre J·:ST. CAl\I­
POS S :\LLES. _1 :\l-I U ' e D O I S C<> l~REGO ; 
b i,·aqucs na regiã() immcdiatamc mc.: c). d e DOI 
CCJRREGOS. Clll F :\ 7.. S. J0 .-\0 D .\ \'ELHA. 
FAZ . ~f:\TTr\0. 

- hangares montados e -l- o u 5 a\·iiics crn pis ta Jogo a 
E. d e E S T . C ,\PJ;\[ F f:-\ (): 

- ~r·upos de c a vali os nas rcg iiies de J->() C SO :\ LE­
GRE DE C L\f t\. F :\Z. S . LUL.HI ~ :\(0. F:\ Z. 
H_TB. ~ ~0:-\ TTO ( info rmações da s 12h.) : 
tnnche rras numerosas c en1 linhas succcss ivas : no 
m~~m ilão ao sul de F :\% . S. CR UZ. na região do 
tnar;?_t~l? d e cst ra das 4 kms. 0:. (). de F AZ . 
:\f:\ L ~ AO (com rêde d e arame) e mais a E .. na 
? r~a .\. do g rande pla na lto a K . E. d e ~IAT­
r AO. etc. T rincheiras em cons t rucção na região 

entre estra das da o rla N . elo g ra nde plana lto ao 
N. d e j /\HU'; 
elementos ele _ tt:inche iras é lll : entroncamento 2 

kms . O . d e 1• :\Z. ~ I () J~L':\C:\ V:\. co llo 1 k m . 
ao. sul dessa Faz . . encos tas região d e Paixões 
cn:; tas 2 km . S . E . de L U fZ 1 > 1\ J ~ :\0. n· i~ t~ 
a_ O ~ cl; FJ_GU.If.~R t\ , a cava~leiru da est ra da e 11_ 

ti e .I /\Z . S(\N 1 1\ NN A..: l~ J GC I ·: JI ~ :\ (a rneio 
cammho) , cn s ta 1 km. ao::\ . d e J• r(·'· J.- 11' \ ~, . - 1 1 . 1 '-' • ' . • etc · 

- art . . em pos rç~o a ' · <111. ao sul d e I . C I·:S .-\RIÔ 
perto de cammho ,., e l)l'oximo do , . 
1 kn1 ,1 , r 0 <I r. 1\ -/ .,. e nt1 o nca 1ne n to 

• p.; • • c .1' • ,.~ . rvi A TTÃO. 

:\'s I óh. -l-5' o Gen. Cmt. da 1" D . T · r·eceb e do 
r et r·ans m i tt ida Ctm . elo Ex. a seguinte ordem particular 

p•)r t e lepho ne do. Q . G . D. _1 . : . 
Q . G . em S . C ARLOS . 2 1 d e abnl á s l "' l 

1 -

fl -

"' 1 · 1 s· 
J\ s di visões ela direita e cent ro deste E x . ( 

1 
1" e 5" ? . l. ) con ti nuarão ama nhã. 2 2" b . C., 
prog ressao pa ra o sul : j)élra ÍSS(J " tac- - · <l. s u" 
. - , . . u ( ctrao . . .. 
tane<Lmente as 7 horas os 1 J ·\ l . . s Itnt I· 

J . . . . C (J 111 ! 11 . I 
moc o a _c hegar em lJôas condições ' to , 1Ig·o , de 
sua _POSIÇão de res istenc ia. que sÓ s~~~~1tétcto dn 
n~ed 1ante ? rd e1_n ulterio r ; não haver;"t ~tacada 
çao ele artllha n a. I\' o caso ele atar111 1 

P_1 epara-
1 7 

C( o . 
antes c~s horas. as 1-" D. C . e) '' I ) 111I Inigo 
çar-se-ao por conservar o tcrren() . · T · esfor-
5 f) T C< l ll ( j · " . . entre ta nto . . . . . . . . . ll rs tado : a 

í:onas de acção . . . ... 
I " D . 1.: 
Limite O . : 1' :\%. S. L\r rl . l . \ _ . , . 
Jl :\ :\' , \ f . F . \ ~. ·'-'· ClxL/ ( 1.'. \ í: . l : \ 1\ [ _ 
I .. 1

. 
1
• , - ttrd q 11 .1 > 

, rrn r t c ·.. : .. \ I. I ) \ '-' r .. r,' r • \ I . 1 t . . 
. . . . '. - ' . \ %. s . L' !\ 

/JfJ) , \ (t> x( l . J - es trang-t d· . . N-
r: I c; LT f H.\ ( inc l . ! . rll ll CJJto -~ klm ~ . S. de 

. ... .. . ...... . ... . - ,'\ 's 1 (jiJ . 30' um radiogramma do Cm t. da .5" D. I. 
( recebido em r; /\%. f l\ DEPEN D E1\'CJA. ) cnmmun icava~ TI I -
que as vang ua rdas dessa J) . f . estavam em con tactrJ C()mfr 
P. A. inimigos na regiãu de F:\% . J) ;\ S EJ\ 1~ ;\ , nas <· n -1 

· 

costas O. de DARREIRO , em MOIU{(J CH ATU, etc. 

\ J" I . , . . . ...... .. . ..... . .. . . . 
· >. < ·ataca ra a l·ava ll e inJ <l :~ s est r·adas 

l , l ' l / V.\ 1.1 .:\1):'\ < > , .- .. , z. M . \ :'\1 1 ) :\(~UA-

1 I \. e I ,. . \ /.: . r\ I ·: T I I ~ c > - c rt r i'. a 11 1 c·11t o I \ . de 
1:. \/, . I\ I H . /; () i\! I T< >. ac~iin p r i11 c ipa l it esq . ; 
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<:' 

a S" I) . T. atacar;'! ao longo ela crista entre F:-\2. 
1).\ :--1 1·: 1\1~. \ e F .-\Z. S . C.\:\DID.-\. 

IV J\caha~tccimento para a 1" D. I. em DOUR.-\DO 
;-~~ 9 hora ~ de 22. 

V c>. <;. 1" 1). I . sem alteração : P. C. elo Ex. a 
·-part ir de ~ lwras em_ IUB. BO:\ITO (:\. E. 

de I·:ST. FERH .-\Z S : \LLES). 

:\'s 17 horas do dia 21 de abril a s itllaçào da 1" D. I. 
é a seguinte..:: 

,. . g-. da di re i ta : P. C . no entroncamento do co !lo 
do plan~Úo d e l 'OCSO .-\LEGRE F>~_CDf.-\. 

1 '3" R. 1 . c n1 conlacto com o 11111111go que occupa a 
J j3u R. 1. em c.:ontacto~ com ~ inin~igo na região F.r\Z. 

reg-i;io su l ele F.-\Z. Bo.-\ \r I S T A. 
II 13u R·. I. em contact_? com o }nimigo q_u~ occupa a 

r eo· ião s ul e S . .1:. . ele LVI P..-\J:\:r\0. Gros-
::;. l I ' so do des tac. < e 1gação com a v. g. da esq. 

(uma c ia. d este l 113") : na margem esquerda do 
RJB . FIGUJ~IH.-\ VERMELH.-\. 

I 13o R. I. rese1·va da. v. g .. na : a ,·ina logo a .:\. E. 
JI da palavra .-\l eg1 e de POuSO .-\LEGRE DE 

e rM A· . 
. ly· .. d e l\ fth. f1zeram o acompanhamento im-

·
.,, 4·' ,J.t:c. II 13 R I 
., e m ed iato dos I e . ~ _'-. . ·- I 

70 R . A. ;\[. em pos1çao na reg1ao c a palav~·a 

I J- C de POUSO A LEGRE DE CDI.-\. apo1o 
_I ~nato d o . I f3o R. I. c111 ec . _ . 

!\ ~[. C"l'fl pos Jça o na I·egião 1800 m s. N . O . 
J1 !2° ~~ j;_\z. 5.-\NT'r\ NI\".-\ , apoio eli1·ecto elo II13o 

R· I. . e1:c1a: p. C. em F :\ Z . FIGUEIRA .. 
. da e ::.qu . . . . . 

v. g · T em contad o com o 111J111lgo nas sub1das 
JJlo FÓ .cleF .\2. HELL:\ VIST.\. 

a I idem a 500 ms . ao ~. de F.\Z. BELL.-\ 

1 IT Jl '' ~ri s·r.-\. ._ 
I resenra da v. g. na I·egiao 1500 111 . O. ele 

Ir ll" .R- 2· ;.rcuE.IR J\. 
' J';-\ . 

C. em cont~cto em FAZ. D .-\ SERRA. 
112 E 59 ·. ele :.Ith. f1zeram o acompanhamento im-

?" Ü !W'. \o<; 1 e 111 \ 1" R . I . 
1, ,, e ..... cinto < · - · - · I O n1f ' \ 1 em pos1çao na reg1ao 1mmec . a . 

Jil" 1<- .. \.%· i : IGLTTR :\. apoio di':· elo 1\1" R. I. 
!e I· ·\ J • • - ·err1·;;o E ele r.- -\Z FI 

lo ;\f. e !ll pOSIÇa~ na 1 ,_, n . " I'. . -

11 11
,, g. _.\ . . R\ a j)oio cllrecto do 111 \1 R. 1. 

cu.ET ,_ ·n I. 
Gr~~;~>t; :\00: P. C. em F .-\Z. 1:\DEPEl\ ­

G- · ·ci' C)· pf.\ .. · . ..;()em F':\Z. 1:\DEPE:\ DE?\C T.-\. . ,, , ()~. 
. 'j'rll~ · · :--\\ . c\e:;de I:; horas o central telepho-

Cla. , in~ ta ou. 
onde P. (_. ·· l~\Z 1\DEPF:·-
nicn d~; ~I. na reg- tan de : . . o\ 

2u H. 1. : ... 
DE:---:c..t.\. I na regii"tn :\. V. de F.\Z . .1 :\-
T T l i )" 1\ . 

JI e . . - _ . · .- \l" l.\ . . : o:-
DE p I·, \. I) I. . . - I ;oo n h . a \ . \ .. til .I . \ í': . 

ll2o R .. T ~ .~~a) rcgJao . 
FIC L I·J i--.\ · 

4"R. I.: E . l\I. noP . C . doCmt. elaBda. (v. g. 
da direita) . 

I l-1-" H. I. na ravina a O . do collo do planalto de 
POUSO ALEGRE DE Cll\IA. 

ll j-1-" R. I. na ravina a E. do mesmo collo. 
III \-1-" R. I. na ravina ao N, do collo. 
lli il" R. A. :1\l. e III I2° R. A . l\l. na região S. O. 

ele FAZ. IKDEPENDENCL~\. 

1° R. t\. P. na região do entroncamento 3 kms. O. 
de F.-\Z . I:\ DEPENDEl\CIA. nas proximida­
des da estrada. 

1 o R . C. D. (grosso - 3 Esq. ) em VEKDA 
- F.-\Z. C.-\~IP .-\1\ .-\L em ligação com a 1" 
D. C. 

1" B . E. : E. :1\l. em FAZ. H\DEPEKDE:.! CIA. 
1 '' C ia. Sp. :\I. ( melhorou alguns trechos ela es­

trada passo do J.-\CUTIKGA- FAZ. INDE­
PE!\DEKCIA): está junto ao 2° R. I. 

2" C ia. Sp . 1\I . es tá com o 4° R. I. 
1" Cia . Pnt. e .Equip. Pnt.: parte nas pontes ele 

_1.\ CUTJXG.-\ e RIB. do SERROTE; restante 
em F.-\Z. l\10:\TE S I .i\ A L. 

R . I. P. : um Btl. ao longo ela estrada DOURADO 
- pa~~? )_.-\_ CUTI N G.-\ : outro Btl. : 112 ao sul elo passo 
). \CU • T:\C.-\. para ser empregado na melhoria da estra­
da p~ra F.-\Z. INDEPENDEl\'CL-\, 112 com a .'\ . p . ; 0 
te1·ceu·o Btl . : 1 /2 passou para a margem sul do ] ACARE'­
T'EPIRr\ pela p onte do RIB . DO SERROTE e será 
en,lpn;gad? _na melhoria elo~ ~aminho: ponte RÍB. DO 
S ERh ? 1 E - FAZ . S.\N~ AK?\A D.-\ BôA VI STA 

ent1 oncamento 4 kms . ma1 s ao sul : 1 !2 em DOURA_ 
DO. ~10 preparo elo terreno ela Esqdr. 

~sqc!I· . : te JTeno avançado em DOURADO. 
em vw d e tra nspor te de S . CARLOS pa1·a DOUR~Jd: 

SERVIÇOS 

TEl está passando o JACARE'-PEPIRA 
so _l o\C1.; TI:\G A . pelo pas-

'J~E2: cheio. na região ele FAZ. MONTE SINAL 
C2b. . \. D. secção 1: vasia em DOURADO. · 

Secção 2 : cheia . idem. 

~ecçôes 3 e -J.: cheias. em EST 
LES . ~ ~ · FERRAZ S.·\L-

-/ ·E G · _c· : c\ i~ de gado de 21 foi entregue abatido 
alo 

1 
.. · 

1
° • _Lm P .\7. · P.-\L\lE1R.·\ S está sendo reunido 

< 1'1 <e gMin. para entreo-a a ?? 

. Pq · . :\ · D . : na reg i~o elo -~:~sso J.-\ CUTI ::\ G .-\ (ao 
S. do n o) . 

G. R D · em ES'[' ] ·\ C \l') E' (f. 11 ele S . C:\RLOS )· . . . ~ . .- .- '-, 0 1a 

S. S.: 

()"·; C. P. D.: 1\3 em F.\ Z. FIGL:E.lR.\. 1\3 na re­
:-- 1<~0 elo collo elo planalto ele H l\;SO .\LEGRE D E Cl­
~ 1.\ . l \3 em F .\ Z . T\DEPE\DE?\C1 .\. 

l
.1 .. 1 :\ n~l~ . l). ~ e .\mh. Cg. l.: na regii"to elo passo J.-\­

L I \C .\ ( :\. du rio ) . 

o que a gente sabe serve a _nó~·: 0 que a gente_ spbe executar, serve tambem 
aos outros. Não julgue nenhum arftlhell ~ que e l/e servtra ao infante com o conheci­
mento das suas regras mas sem a capactdade de executar essas regras. Pense. assim, 
na ESCOLA DE FOGO ARTILHARIA-INFANTARIA. -
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Amb. O . 2 a-/. e Amb . Cg . 2 . : em DOUR ,\DO . 
C . E . : com A mb . O. 1 e :\mb. Cg . 1 . 
Pq. E . em DOUR ADO . 
D. R . :.\I. em F !\ Z . A~T. M ACEDO ( folha de 

S . CARLOS) . 
D. D. em F:\ Z . SA~T'A ~);' :\ (sul de E ST. j .\ 

CARE' ) . 

l,;m accidente no a utomoYel que CO I lei uz ia o o f f i c ia I 
de ligação do Ex .. portador das ordens do E x . para o 
dia 22. impediu ao off icial de chega r até ús 22h. au P . C. 
do Gen . Cmt. da 1" D. I . 

F rdr-sr : 

Ordens ( tropas. a viação, transm issões e ser viços) du 
Gen . Cmt . da 1" D . I. para o estaciona mento na noite 
de 21122 e operações elo d ia 22 . 

~ota : o P . C . da 1n 0. I. está ligado por telephone 
e T. S . F . aos P. C. da Jn D. C. ( 130 CJ\l :\ J\ ) c 
Sn D . I. ( BEBEDO CRO ) e por telephone aos P . C . 
dos Cmts . de vanguardas . 

·-

Thema a pre n1io 

l'o r c ircu nb tanc ia s espcc iacs . c q u e :-, ·, :q . .: , ra 11o::; fo i 
Jl' ' ' " i\·e l r en1oY<: r . d c ix an1"s de c ump1·ir ha Ill:t i-. I<: In po o 
!! rat11 dc Y<:r de da r public idade a o nom e d n :-; r . l " T enente 
Óti-l'ir• de ()/i;: ·,·iru / :o.•tos . :-ol uci ona d()r cl: t"'i iic:td !l em 
prinu·iro ! tt.tf!l' e ntre r,s q ue CtlllCO IT c r a Jn <t" .. T!t o 11a a 
f>n' llliu " d <: no :- :-() n . 1.:; 1 d e I!J de _l u lhc, d v 11J2(J . 

F e lic it ando t> S r . I " T e m·nt e 0 /i ,·,·ir!l /111sfo; pc:lo 
j us t!l resulta d o r\c: -;cu tt·ahalho . :tpl'l':-.l' Jit:t lll• ,, _J!Je. e ;u >s 
~ ~ ~ ~--sos lc·itPrcs . desculpas p m· uma incg ular id a ck. icliz­
l llf!tll C ag o r a :-:lllada. 

E mão ..; a rJI>ra q11a1 Jl t1 ; 11 1 "TI!c1na a pn·nti() " pu­
h l ica d(J em n ' ,;,;rJ l ll t tlH.: r " J d <.: .. . \ I !;tndc ir a .. c I ( ,..j. de 
" . \ Dc i <.:sa ~acÍI J!lal". 

~ . R . - A solu ção d es te 1 h . ma sc r ú puh l icad a 11•' p r<~ x im o nu­
m er o . Os lt itorcs in t cTc~sad"s q ue dc , l·j a rt·tn 11bter :1S 

ca rtas necc ssa r ia s . 
e .. \~ DEI I{ :\ .. 

dC\· , rã" cl i 1·ig i 1·-sl· 
P rao.;a F l., t· ia tll o 11 . 

it l'l·d an; :io • ck " :\ 
I 'J - ')" :t 1ttl a r. 

O desfile de ~ ele Setemb~.-o 

Rcappa,;ccc a bril h a 111 c COIIIIItclllOraçcio 111 i l i tar 

do dia do B rasil . 

Com esforço digno de todos os louvor es realizou a tropa da 
1' Região ~filitar acompanhada, como e r a costumeiro, por fortes 
cont ingentes da )/farinha !\acionai, forças de r eser va e au x ilia­
res do Dist ricto f-ederal e E stado do R io, a pa rada militar com 
que o f ficia lmente se commemora a 7 de S etembro o d ia do Brasil. 

Retomar.:~m, assim, as nossas fo r ças mil itares, unidas, cohe­
sa s c br ilhantes, seu contacto fest ivo e a legr e com o povo que 
lhes não rcg at :ou applau:;os e demonst rações ele estima, vizivcl ­
mentc sa t is fe ito por vér passadas definit ivamente as idéa s m ás 
de dias lúgubres .. . 

Se bem que iá a houvessemos melhor e ffectuado, notada­
mente certas corporações das que uais so f f reram com 05 acon­

tecimentos . que interrom~eram a marcha normal de nosso pro­
gred1r , fo: ba s~ante sa ti s factor ia a apresentação ge ra l c tanto 
mais sa ti s I acton a quanto hem ass ' 1 ., . d · • 1na OU a I( C(l C 1' CSS IIrg !III C III O. 

D e facto, parece haver a pa rada annunc iado ao povo a res­
surreição da vida militar do país, de u m modo bastante f ri sante 
c bem signi fi ca t ivo. 

Bastam d uas apresentações, uma inteiramente nova . a do 
c. p . (). R . : e out ra vel ha mas por isso mesmo de s igni f icação 
inill udi ve l, a da a via ção para poder -se a ssina la r o as pecto de rcs­

s urcição a que nos referimos . 

A aYiaçiio conseg ui ndo aprestar 14 appa re lhos para li ndos 

vôos no momento da parada, em mo vimentos coordenados c bem 

aj u~tad< •s , annuncio11 caba lmente o que já tem s ido produzido, 

só por es forço puramente pessoa l, P'll' lJ UC o mate rial é aq ucl lc 

O C HEFE 
(Conceito!!~ de J)e .IBa' aeiO 

Q 11 c sÍ(Jilificu 11 p u l m:ra che fe~ Si,ljll tfica 
exempln. 

* * * 

ca J,eça . 

Qui' dá l/tais forca as leis da discipli11u / U respeit'J 
fjttc u c!tcf c iusj>ira. 

m::s mo que apena s cscaprm d : se r c roJ ts u mid" em di a , qu e fe l iz -

mente , ·ã o já esquec idos . 
r::· pns it i,·am entc uma e~pé rano.;a f ri ~: t lll l' . uma s• oll' lll te JH' u -

111 <.'>>;! de po~s ibili d<!dc s l a rf.!a~ . desd e q t· · a " me ~lll" pc~ssl•al s ~·ja 

\. p r g t· . 1s da t il -ent regue ma te ri a l nu\·o c pnst o cn1 < ta cont r,s " l'''' 
1\ust ria. , 

() Centro d e Prepara ç1i o <lc O f fic ia is d e l~l·~c n· a . n uc k 11 Pe ­
queno ainda :11a s que é j á u ma obr a ).! igant e de ten ac ida ok c :t lllu r 

3 0 Bras il. const ituio , ct \1110 ass lllt' lqu o C o n l . da l<<·g i;-1,. " a :tuta 

brilh a nte <la par<:d a .. . 
Foi a apresenta ção do C . P . O . R. u ma no yi dad e pa1·a u 

poy(J c la mbem como qw: o acêno d e que as llt'Ccss i<ia< k s da Pa­

tri a começa m a Sé r sen t idas, pelo menos en t r e s uas es pltl'l':t s d ..: 
cscó l . 

\ d · 0 1 d a ~ ocadc wias t (l 1. : que]J a CCilf C il(l de aca C llli COS C O O S • • I C tIS-
.. b ' 0 · u c a n t e d a s ,, a t s a l tas . . I J! O U garbo~a C C O I'I'CCta, S C" I - ICO . r r · <lLtlu rt-

' o v o d e s t a Cap ttaL a trnlo \.l 

dad cs da Rc~ubl ic~v~ ~~:zc~ s ó com n r ecu r so d o pat t· i ntis t~ll ennc­
n1entc o que c pos s t . f'l, s e

111 pingu es ,·a tlt <tg l' II S pe ssoaes n u .unca o.;a du 1-.1 
• 

appe\a r -sc pa ra 's l' l'-
presa lias . 

Hctomando, pois, o sur to d e IH•~sn p r .,grcd i r é de " ' Pt'l'· 
. •11· -sc 

nftu m a is se interrom pa e que n ·j a iiH IS pa ra 11 pr"X 111 1" Sc t . · 
b f t d e se! em ro, a a sladns trodns 11s s ciH-,c s . 

E, ent.'in, pa r ece r · IH •s- Ita d is !K IIs a vcl f a zc t· compa 1·ectT ;'
1 

. 
rad·• 1 · · la s :l IM-' · r:ertas ( em<mstr açc-les nii11 muito a p rnpr ta< '· ' lln ta 1- . . · 

· t' ~ ~ la de g-a la. 

A ss im e11mo a cava lla ri a e a in fa n taria de ixam t'tn St·ll s , .. 
. . . 1. ,1 · c"'cfl t t t c~ t -

l t ls a s / · . . 1/. tam bC' m ns éiiiT !II Iws c 1~111 ' "o.' ' l os e a r,· . 
1 . c~~ ( e 

crnn ha le n iio <lt-vcm ma is <lJlJla r cce r , Sl' ll i'i<~ na s re \·lstas t' t . 
ll "' d o n de mc,·c/w. 

. 1 ph_\ · ~i () lllllll i a d e 111 11 c l l o'fc· ~~ 1/ll tifrts C:'1 '.:::cs 1.0 11 SI( / ­

!UII't . 1· c //c 11ún se· rl r'7'1' r'St f l l c' (( 'l' r/is.ifl: 1/clll r/1··;·,·. / ' ll i' t'l/1 , 

rl l' i .r u r Ir-r ndl a so ul o 1111ll 11 rl 11 tfllc ' r tjll c' ui se lciu . i
1 

* * 
/ :.111 fJ I IOlcJ I I I'I" c'Írr lllll .l frlll c·iu 0 cl~r · (f' 

1 11 n ' .l,h O I/.,.117'1'1 por ! 11rln: rons idcrur 1i c 

i n.mlftí - l u 1' CU !tllltl'ff l 'l' 1111111 i 11 justiçu. 

1~ SC I /1 f> r c O 11111 -

0 itf l' u 111odo s l'râ 
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VENTO BALÍSTICO 

T o d os os artilhe iros brasile iros sa bem - d ispondo 
duma tab e la de tit·n com pleta _e cl? ·· ,·ent~ ba lístico. en­
v iado p o r uma e:.; taçüo met eorol og ~ca - electua t· a s cor­
t·ccç<)es e n 1 alca nce e direcção susc ttaclas por tal elemento 

pcrtut·bac ~ o t· . . . . o- • 
0 c a leu lo po re m . deste elet~lent o .. e cous~. 0 et alment~ 

llhec icb t"ts'lo pot·que Jlllg ue t ele ut tltclade dar a 
p o u cot co

1
. ·c·

1 
•• 

1 
•
11
.o ric i;1 com o intu ito ele chamar a atenção 1 uz es a tg 1 < • . _ • • _ 

. • 
111

n 11 he tros d e arma para tao tm porta nte quao d os lllC ll S t OI ' _ 

. teressan te q uestao . 
1 n . . . " 1 \' · ., Co n1o e sabrcl o cletwmtna-se Yento )a lSt tco um 

t o 
f ic t í c in. ele cl i t·ecção e velocidade constantes, capaz 

·cn · 1· 1 c1 ' c ·nHb e feitos que n a rea rc a e t·esulta m ele um Yen-
' · <i tll :-. .. 1 · I . 1 d · -<,.; . . e nt e rnent e yan ave e nt \ e ocrc a e e drrecçao ao 

e n,rn . . . . . . · I 1 . . . 'J t<> )· traJecto na pe n ;ot tH.a peo ptOJectr. 
,.~o c ct • · • 1 d Jo r "' () :tl culo elo vento ba!Jstrco e )asea o na segu in te 

c, I . t t . . . que não se!l< o 2·rgo r·os~men e exa a .. J?erm tte e n-
lll.l>otese. .1 ::tJ:>r·ox rr11açao pr·at rca rn ente acerta vel: - o 

LI !11< f . • 'J ·etnn to 
10 

CJUC :;o r·c un1 proJectr nun1a cer·ta camada 
(.I •1 J11Cll . . t c) 1· - · 
)es loC• . . .. de, ·tclo a um ven o e c 11·ecçao e veloCidade 

< f ertL,t. · 1 t · 1 1 
t 111 os . .01)orcwna ao empo que e e eva para atra-

· t tes c pt 
~-on s t <l n_ .r e f c ri da c..~mada . 

·.;~r <
1 i . d es i•rn :tndo por 

,·c~· \~~in , pP ~ . · '"' 

T ....... T 
2 11 

l eva urn pr·oj éctil pat·a alTavessa t· camadas 

1111Jos qltC ·ess ivas d e es pess ura uni fonn e em C'l<h te . · · t..; st tc . . . . I I .· I . . < ' 

11s . ( é rt c• · . .. 1 veloc1cla< e ong tt uc tna l ou lra nsvers·tl 
11o5 . C)lial :-. ' .. · ·' 

;tt' ·d~s .1•
1 

nn1:-;tante. sep expressa por 
11~ ..;upn:-. · 

tt 1 ·cntn· · 
d<) \ . . . . v 

ll 

nt c d esig·tw ndo pnr T . a tlmação elo 
. ]cnt cnJc . . . V . 

c , · I< ,. c, 1110 !Jalí:-;t ICn 
0

. a segtunte r epresen-
1 ,_..;c. ·ttl 

) < J< t: . da r . 
1 ·ec tl"l· l ' t ica: 
t f [ lj ' lll;l I 

;-o ' 
t :lç'' , T 1 V + . .. . + Tn y 

.i- T 2 T 
11 

tlmante a últi ­
r e\aç(1e:-; : 

TJ Tn 
T, ' . . . .... 

T --· T T 
. ·t ' ri ·t..; que \C11han1 a nw~n 1a fk-

).·t r :t t r:t .Jt'l t l '.. . I I . siin con:-.t;lt ltt'-.. 1 . , .. 111hrc tl a ng u tl <e t1rn. a H' -
. . . . lt' -..t'J;ill l ( ) " . . 

c ha. <JUOI.I S <j l ll I qt ' . 1, . ·l, ·t i1 l'(l'. 
. . . . , ' l ll'CI C l t Jll ll ) l • 

)Clc tdad e tllJC I:ti . : t t :-. . .. 1 . · h 11ue a~ relaçiw:-; 
• ] ' •• • . (' Cll.;l d L't. \1 1< t l ,\11 1< • ;'\ es t<í:-. L' <li 1< lt_:llt :-. . ' • . 1 . \· . 

• • .. . · il lll' il lC a..; \11L'" I11a ~ <Jill oh t i lll\ ,\ .; 
c n 1 a p n · çt' :-.:1 •• :-t' ll:- l \ t · Ctldiricnte:--: 
p e la 1>ali .... tic1 11., , ·úctlll. <·· llll":o-l\·t'1 dar ;ttl..; 

T, T 'l 
T T 

Cap. ~eno 

e:-; pressões tais que os façam depender apenas do número 
de camadas em que se considera dividida a porção atmos­
fé rica atravessada pelo projéctil . 

. ~om~ . efeito a bal~stica no .vácuo permite representar 
analrttcarne nte a clu raçao do traJ ecto e a flecha respectiYa­
melll'e. pelas seguintes fórmu las: 

T 
2Vo sen x 

e 
q ~ 

Vos t> n - x 
2g g F 

donde se conclue, que êstes dois elementos 1 se ac 1am liga-
dos pelas seguintes relações : 

F
_ gP 
- 8 e T =---S_F_ 

g 

Assim pois . chamando T_r o t 
n empo passado pelo 

p m j éctil acima da alti tude~~ tem-se 
11 

que 

T~- v scF p f ") 
" 

' donde 

T~ v 8(f· Pf ) n v ·RGT 11 ---- --
:; - .--..!:! -T " ~ 

ll . p v ~ F - F li 
g 

f\ estas 1· -cone IÇoes . por ~erenl : 
a) o tempo T . 

1 passado pelo ) . . . . 
camada atmosférica i"tta\ ao t JI OJ~C ttl na primeira 
\em I . o c , empo lota i T. lllenos o 

pn pas,;a< n acima ela lWim . .. ' I' 
e n a camada 

I 

h) 11 
() !Cm])() T \)"s'c•' \ I 

2 " · ·"' < 0 pe n projéct' il na segunda 
Tl camada . igual ali tempo 

pa,;,;adn acima da prilnei-
11 

ra. menos o I CI11Jll' T 2 

11 

T " T - T 
l I 

n 

T2 = TI T 
2 

11 11 

induzindo : 

T = T - T 
n n-l 11 

n n 

c li' 
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o u ainda : 

T T ' vn:t 1/ - n-- 1/~ 1 -
T=l- ~ = 1- 1/ n 1/-.-1 

T . T2 
ç. 

T2 I 
n n --n=-1 - I ""f1=2 

T - -T T 1/ n 

o u induzindo : 

T n 1/ 11 - ( 11 - 1 )- 1/~ 
y = 1 n = ,/ n 

Substituindo po1s, na expressão do vento balíst ico os 

coeficientes 

por seus valores em f uncção de 11 , r esulta : 

V- v-.-1 -1/~ V - - + 
b 1/ _ u _ 1 

1/ n - I - · n::-2 · 

1/ 11 X 

v2 + .. .. + v 
11 n 

Práticamente o vento halístico correspondente á s d i­

versas fl echas representadas pelos m últ iplos consecu t ivos 

de 500 metros é determinado nas estações meteorológ icas 

da seguinte man eira: 

i\ sondagc!m propriamente d ita perm ite conhecer a 

velocidade e clirecção méd ias do vento r einante em cada 

uma elas camadas atmosféricas sucessiva s de 500 metr os 
ele espessura . 

Decompõe-se cada uma dessas velocidades m édias se­

gundo dois e ixos ortogona is q ua isq uer , um dêles co inci­

di ndo, por exemplo. com o meridia no la estação meteoro-

lcígica . 

Calculam-se em seguida, por me1o ela úl tima fór­

mula a que cheg;'ull(JS - cujos coe fic ientes . determina dos 

de an temão, podem ser reunidos de con fo rm idade com o 

quad ro abai xo - as componentes, segundo cada L: tn do!-­

eixos . elos ventos balísticos correspo ndentes as d i ve r.~as 

flechas de 500. 1000, 1 SOO. etc . . metms . 

Determ inam-se final mente. em velrJc idade e d irecç<iu. 

as re:; ultan res dos d iversos pares de cnn 1prmentes C()r r t><; ­

]JOndellles a cada uma das fl echas. 

o 
u 

•-' ... 
r/J 

'~ ,... 
lU 

..c 
o ... 
= QJ 
~ 

o 
'tS 

11) 

lO ... 
~ 
Ql 

~ 
o 
Q. 
e 
o u 

li 
l 
I 

.. 
'•• 

~-, .. >< .. 
~..._. 

~ -~ .. 

~ ... 
" ~ 
~ 

o 
c:l-
o> 
·~ .__.. 
e.,)t 

~ -~ . • 

= • 
~ 

1\ 

<">') 

X 
00 
r-

<"\j ":.. x+ 
r- " l 

~ X 
-o o 

>< + M 
- C'l_ 

~ + 
O> 
C'l_ X 
O M 

00 

o 

00 o 
00 o 
l!IO 1.{') 

o 
c . 
o 
C'l 

0 - r--
1.{') 

o _ 
o 

o o o o o ç,- -
o o o o o o 
1.{') o 1.(') o 1.(') o 
C'l M M -.::r -.::r tf"l 
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L'ara n la l\ll. ~: l uc i daçàu des ta ques t<-tu . apre~t'P lall\úS a 

segui 1·, um e xemplo pr;'t t i co. 

Seja m os seguintes os ela dos da sondagem: 

= 
ALTITUDE VE LOCIDADE OJ RECCÃO 

m mX s D.g. 

500 3 15 
1000 5 16 
15 00 7 18 
2000 10 22 

Ucc0111posição das velocidades (pode ser feita com 
u n1 ábaco análogo ao das tabelas de tiro . 

Altiiude 
m 

500 
1000 
1500 
2000 

eoo1p o n e n tes e m relação 

AO· NORTE 

+ 2,10 
+ 4,00 
+ () 60 

9.40 

À LESTE 

-2,10 
-2,80 
- 2,10 
+ 3,00 

DETERMINAÇÃO DAS COMPONENTES DO VENTO BALÍSTICO 

C01\I PONENTES D O ' TENTO DALI STJCO 

Flechas 

500 

1000 

) 500 

2ooo 

E M REL AÇÃO AO NOR TE 

+ 2,10 

0,293 X 2, t + 0,707 X 4,0= 

o , t SBX 2, I + 0,239X 4,0+ 0,578X 6,6 = 

O, t 34X 2, t + O, !50X 4,0+0,207X 6,6+ 0,5X 9,4 = 

~====~============== 
~~----------------~ 

serraria Industrial de Marmore 
p . S ILV A & C I A . 

d e ,,.131·mores iHt lia nos ( Cnr r·arõl), p ort ug u oz os bol-
ç;tD d lrec f<l f r ancezes e de out r as procedcncia s. ' 

0
,. tfl gas. 

1 rT' P Escrl ~l orlo, ~ (1131iJ, Ollicln! ( O(pos'lo 

sa:n.to Ch:risto - 5)C> 
- ~u.a . O . _, Avenid a L1ma (Caes do Por to ) 

t@ Esqu1na ua 

. . SILCOM Telep. N. 3896 

EM RELAÇÃ O Á LESTE 

2, 10 

3,45 - (0,293X 2, l + 0,707X 2,8)= - 2,60 

5, 17 -(0,183X 2 l + 0,239X 2,8+ 0,578X 2, 1)= - 2,26 

6,8 - (0, 134X 2, I + O, 159X 2,8+ 0,207X 2, l )+ 0, 5X 3 = + 0,48 

Compos ição das velocidades (pode ser f e ita ta r: :bêm 
com Ulll ábaco análogo ao das ta bela s ele t iro). 

VENTO BALJSTICO 

) 
FLECH AS VELOCIDADES DIRECÇÕES I 111 . m X s D. g. 

- = 

500 
I 

3 15 
1000 4,4 15,8 
1500 5,6 17,5 
2000 6,95 20,4 IegraphlCO. 

fS J1 d. 'f e c;odigo : RI BEl R O ãi ===-....,.==--......,--.......; ..... --....__....;. _______ --.; 

O DE J ANE I RO .~-

I 
~ R I 

~-----------------~ 
. · 1 111anejar us annas. ct ytt!'!Ta a s c'l'-

·11.' I H li c 

,.. ·;·oS '- \)e \hack. _,j puw . 
. d'rl!ti-

1

•• -::::::::::::::::::::::::::::::::::::============:= ,_,i r-7.'('-' _ 

({)Ef 

gC?J- -e AsA BA\Ros t , 
~ ·::llil""" ::::::===oo 

0
0c = =-==:;,::::,:::11:::: fUHOAOA EM 1815 

-~~ J. ARAUJO & CO MP. ~~ 
1 ·os e mo ld" •·as . T~l. Horle 2101 

lmporta~ão directa . Vl(if•os esj)elhos , (i \ld( I 

210 - f\ua Uvuguayana - 210 

g 
6 -- ---

O CH E FE 

.1/aü 7•alc 11111 cx<rcito d,· cnrnc' iros <'niii iiiCllldado f>or 11111 /e,io, 
<Ji tC 11111 cxcrt'ilo de lci>.-s co mnw11dados J>or 11111 cnnlciro. - ;\a~ 

pnkàn . 

* * * 
1:· 11 (1 ((llll fO de· />ota/lw c]tt c se coll!c n qtu' o chefe 

tt'lll St'11/(iltl 0. 

* * 
( · 111 ela.\ 1/IU ÍM,' s fdic"ida dcs <Jit(' dn·c a111biciollil l' ltlll 

io·< ·n • offic"ia/ 110 1' 0111<'(11 dt· sita caiTc'ira ~~ fa:::cr parte de 
11111 ho111 l' t' !J ÍIII CII/o sol• as n1'lit'IIS li(· cltc'{!'s instru idos t' 
l1uf..·is. - \)c lh ark . . 

* * * 

. I anti!Juicllldt' t: um titulo .1' 1" 111 du·<·ida c 11111 ito rcs­
f•<'itu·z·d : 11tio c:. pori' lll. n primeiro . - De Hrack . 
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A Guerra Chimica 

DR. ALVARO BETTENCOURT DE CARVALHO 

(C 11111 imra çiio) 

~l.as senhores, da technica do emprego dos g a ses, eu \ 'OS .i a l­
Iei ape:.:as na producção das vagas; c, excepção do ultimo m ei(J dt: 
gerá-las, ou uso dos cylindros e dos proj ectores, como o dos mor­
tei ros .. stokes .. de 4 .. , compete em regra ás tro pas especia<'s d e 
ga~es . 

E stas ainda hoje continuam const ituídas em muitas naç0cs pre­
videntes: :\os Estados Cnidos, Reg imentos de Gas, cujas compa­
nhias tc:m o eiíetivo normal de tres oíí iciaes, 8 sa rgentos, 8cabos c 
-10 soldados, constituem em tempo de paz a tropa chimica: o efíeti­
vn tota l, po rém. do pessoal militar do Serviço Chimico de Gu r rra se 
eleva a 776 p~aças e 101 off iciaes, incluindo entre estes o s que exer­
cem as funcçoes de conselheiros chimicos do Estado ~! a ior Genera l, 
dos Commaml~s das divisões, os officiaes chimicos d e ligação, os 
professores e mstructores da Escola de Gasesde Lakeshurs t, em 
:-Je:v-J ersey, da Escola dos Serviços Chimicos de Edgawood, etc. 
. Na Fran~a não consegui saber quantas nem com que cffetivo, as 
·' c?~panlnas z ., ' unidades especiacs de engenharia, tem a respo n­
sab.tltdade tcchnica do emprego dos gases por progcctorcs o u por 
cyhndros; seus oificiaes operam em ligação com os o f fic iaes Z. 
A . (aggressão por gases) que nada mais são que of íiciaes comba-
1cntes especiali stas na g uerra dos gases c distribuídos pelos Estados 
).1aiores de A rtilharia, de Corpo de E xercito e de Exercito . T odo 
E~tado ).faior de Artilhar ia possue entretanto, tambPm um oíficia l 
ch imico 

Na Italia, as companhias especiaes X; na It1g l t R a er ra, os caes 
Engenheiros Especiaes ; na Belgica . ....... . 

Para que ir a lém? l\ ós não temos a inda organizado 0 110s · 1 · · . so ser -
vtço c 11mtco de g ue:: a; vamos pot~ tratar do emprego da Chimica 
C(:m as armas que J<l possmmos; tsto é, da technica d e formação 
d e nu vens e gases . 
T sto se consegue por meio de bombas de g a s lançadas por aero­
planos '>U de líquidos por t:lles esparzidos, por meio d e g ranadas 
de mão ou de fuz il. por meio das bo mbas de morteiros .. stnkcs .. 
di! s de mort..:iros de trincheiras c po r meio d e nbuses . ' 

A nuvem é formada no local em que se deseja, dependcnclo a 
sua g ra nrlesa e densidade do numero e natureza dos r lemrutns em ­
pregados na sua obtenção . 

Comecemos por falar das produzidas por at:rr1plan"s, pois, não 
cm:s ta ndo terem c.htgado a ser exper im ent2das na g ra nde g L:er ra, 
ser ;\n serrundo aff1rma 0 · t 1. · - • · f 1 · ' . "' d d ex raorc mano Thomas Ed1son, at a m : nte 
<!S mats emprega as c f u·u E li · · - 1 -j' n lossaes bombas ·: ' ro. • as ou se o n g lllarao da exp o sao 
<I ~ ~as CJUC arrebenta ~~o cstubdadas pelo C. W. S . para 500 ki lns 
<~ , . , . .' so re o alvo o . • 1·11· 1· ·-x ando ca tr s ubstanetas toxica 1. . u pouco acuna r t t. < t 1 
· • _ s tqutdas ou · 1· 1 · I ·lia ­impreg nados e nao haverá ent- · •. so te a s po1 osas <c ' ~ 

' 1 ao mats segura · · J · cruzamentos d e cst rac as, nos campos d nça pOSSJ\'e 11< '·' 
f · · · e concentra -r•utros centros er rovta n os , cm fim tropa ~ao, nas g::~res t' 

' 5 e comboto -pre em consta nte a mcaça, quer em march s cstarao sem-
I f - a, quer en · mento : ou. r e ont r a "r ma . ser ao produzida 1 1 cstactnna-5 Pc a nebur - 1 ve~ icantt:s . 1Zaçan < ns 

Jma"inae uma esquadri lha dt: aemplanos · ca 1. " · d ·. ' ta apparelh - . rega um depostt<> de g a s mostar a ou ypcntc. ou c t~ ° Cal -
· 1· 'd b · I 11 <~o <\e lc· · · .Hii', tqlll o s am os ma 1s c ensos q ue a agua e, por t t' ·• ,_ 

pn ração mu ito ma is d emorada . O d eposito tem L~~~ 
0 'r de eva­

apenas permittc o liqu ido eswrrcr <'111 filete tc nuissi1110 . uro 1 llt~c 
I f 

, . . , a ve oc1-
dadc do apparc l 111 a ra mecan1camentef a nebultza~ão da massa 
c nuvt:ns pesadas c dtletcnas , cnmo se nsscm uma tll1H1Ccntc cer ­
ração errante ; dtscerão po r S" bre "s campos e ns bnsques , as 
nwnta nhas c "s valks. os rlcscamparlns <: <JS ct:ntrns populosos. 
lllil tanr-1n pc-Ia ;wç;i o rlc- o;uas pa r tíc ulas j:'t g aseif icad a s a se int r" ­
rlu zirem IJ(IS pu lmiic ;: . d t· mi, tu ra cum " a r respi rad o " '' que ima­
du a s muc<>sas e a epidt·nnt·, pef, , r ont ac ln di rrct" 1111 ind in·c l<• 
das g ntticnlas ,Jcosa s. 

S er<Í um h"rror. e pa ra 1 . .,, d a r uma pallida irl éa rle ta l ma l­
d içãn. eu vns le rei aqui a lg u mas linhas a penas. de um r], •s ra ­
p itulos com que r, majr.r medi r " r> r . Paulo \ ' <>i vent:l es i>n(''" em 
.. La g uer re dcs r;a z .. " qn;Hlrll n ·;, u mid<J do que {- a Yf't ' r tl l' ( (' 
a fl'l ,·i.l'ifl· (: a inda pt·"r ). <·nJprc·gad a <·n tãr.. ali;'1 s . t·m 11111i t" nwn" r 
pr• 1porçãn . 

.. Jnsidi<N>, ape11<1 ;, d t:ll lll te ia ri<J ptlo lc1·e chc· ir<, rlt· m<,~,tarda . 

'· " sulfc tiJ dt t:thy la d ichJr,rad" -,(· a p plir a ar, l t rren" C<Jlll" wna 
.. tunica ri<- Nc-~sus. /)<;~gra c;adl o rir· quem , ,. deita rou se :>tnla 11" 

.. S<}!o en\·encnadn ! lks~ t-a çadr, d e q ul·tn atral·t·s ~a l'Slas zonas 
"mais maldita" que <•S campos da l·:scritur:t! I) ·" " <· 111 11 tt ll tlli ­
.. !!:": •·ll e vapn r iza <• liquido adhe1·ent ~ ;·, terra e " 1·apor Ítl\·is i1·e l 
.. penetra cc,m o a r inspit·a d u. :\ fastae-vos, cntno u utt·11 ra 0~ ft11 -

.. men:; c;nttd,·sos ~<: a ias la\·am das pai sagens , tlomlt: <J in icrno 
.. \·inha espreitar a humanidade . :\ chu\·a é uma in imiga ; e li a ar­
.. ras ta a s ubs tanc ia n"ci\·a e a tran~p• 11·1a para ~ it i <, o nde s e j 11 J­
.. g-;H·a es t a r l'l11 segurança. O s ali ri.t:us ,.;;lo annadilltitS c o n : ltL'n" 
" ndlcs se uJCw llra. O g d" " apri.,i"lla. " dq~l'f, " ptoe e 111 li ­
.. bcrdadc. 

.. F:st t: mato s ccco, <.:s t<.:s galhos quebrados . que Í ll rtuna pa r a 
.. accender 11111 bo m iogn! :\ chamma s •'>l>e. o s .,Jda <] , , t ran s it" d e 
.. fr io ~c dcsentr.rpecc : mas. cspirit" tnalrlit" da rila nnna. 1 , ~as 

st: de~ prende da lenha qu <.: <' aquece. · 
.. Qut: s ymbrolr>! 
I ~ o s t:iicitos d o liquido so bre a pellt: : ::-.:;, .. são s<) as re"tVL'S 

mais exposta s as at_ting itlas ;_ tambem as su periicies cn tancas "':,e1;1 
r<.:sgua rdadas , aquectcla> umtdas e dt:lica das Sl' c• •ht·e 111 de en• •r­
m es cogumelo s . que sao as \·csiculas ama rd ladas que ai se j ,

11
._ 

mam. 

I ~ qu<: d esenhos . que tatuagens st: " ri g inam ;- ! T a l s< ddad11• 

f orç~do pu r uma necessidade physio l<>gica , t:ntt·a li< • pr imt·i r o 111a tn 
c d etxa os suspcnsnrios . ca idos; o liquido caustico ron·;dha \·a a i n­
l_haf?Clll c, quand o depots , r~c~>mpostas suas \T Stes . volta para a s 
t.tluras . s..:n.t c um calo r tX(JUISJlo a ll w ~a tr d" d11r~" : tit·a a b lusa. 
t tra a canu sa_ <.: encrmtra no lm~ tn. de t raz para irl'n ll' . a q u L·i ­
madura cn J X exnt1co que li contac tu das tiras ant es 11wlhadas. 
tt\·cra (/ capnclw de produzir . 

. c .m Cabo arti lheiro tt·aba lha ndo O SC U 75 CO!lt <L r a pidez fi,. 
s_e1 s urus po r mi~1utn, mal pód c obs cr v;;o. •· que a cada di ,; par,, :t 
((I~IIO!Ij{ay.c (JUC d1 s fa r ça a pos i<;ftO de SUa bncca clt: f.,.,·u <] .1· .. - lJ . 
c a 1 r 11 I 1 . r . ,... c X,( ll 
.. . . em.~tm a t~m. or~~~ - 10 . L.e et: :·1 n , actlmetltl· abs<on·ido lll•t· s ua s 

\ eslt: s, l•' sup~r. -aquecula,., ''" ca lor que 0 ext·1- ·i .· . · 1 . . . ... ~ l· -· . . , . . l: C l u \In L' lll<1 l ' tll q ul ~c C l~eo~ ttr.t . ," l!{a s~ u c• : p<> a d csp1·cndt:1-. 
S ub;:tlttndn a t m a l em seu pos to V'tt: 0 1111111·• · 

· · · · • e C<> tt;ul., I · 
a rn upa que )a " CIIC1111llll"da , . L' lll'"lltr ·t tl< J l' t tl> . < t' ~ Jlll' 1 _ • • · < •t t ()\· 1 
c" ~~ t· a pelk. " dcsl'nho rlaro. t·nJ lll'gat i\·" · <]., citttur;t lille Ih,· 
ctltao cs lara usand.. . . .tro q, ,,. at•'· 

Jí <>!TI Jl'IIS( > ! . . . 

.\!as , pros ig am11s. 

\. ÍlllOS a ger açà o de 1\UVt:IIS de g'a SeS j)fll' lllelu d e !JOilll . 1· 
' <l I 1 1 1' 'd , . J.t, ,,,, _ <; ·'as p11r a c rop a no <.: t c tqut os 11ur clks < ll·cc ta m entc c . 

d••s : vt'j a m<>s. agora, as ;1rod uzida s po 1· n1ei•• ele p;t·anad as SlJarz t-
JJni s g ru pos princ ipaes : as g t·anadas de fuzi l, cujo (_\'pc; r . 

c(·s \ ' . B. (Vin:n Be ssi<-rc). a tira d a por m eio d e trn {r,,,,_ 
I I . 1· . · I · 1 111 ''" 11 ;11 aptac" a ca ra 11na. Ja e n!lnt" nossa C"ll ll'L'I< a. t· as g·r · 

- 1 · · ana<h · de rnan r "s JJ Ja ls 1·a n aclos II><>s e c'! rragamcnl~>s . '" 
:\ principio a,; cet u nas chJ.,radas t' " brnn Jacetatn de c tl .1. . . I . . I 1\ .t. 

<' "l l.' llttlla lll c• •lll" ac rnnogen tos , a s ca rgas das g r anac as fra ,;n:·-
;,a ~ : " clll"r" c " hrnmo. p"r s na rcz. eram suas ca rgas, c0 111 ,1 
, uff,ca nt c·s. C•1111 a t·s tahili za ç;-,,, rJ,, irrit a nte aldeh yd,, acry] ic, 1. 
a acrolt- ina , •• btida pelo gr~tnd 1 • proiess<>l' ~lou rell. passou estt' 
a se r. usado ex clus ivamente 11<> car r agan te nl <> d e todas as gTat!a da s 
t·, pcc tacs , p11i s ta nt u é lac r inH•gen Í••, q uantn !IJXI CII .e suffroca ntl·. 
A. va ntagem d11 e mpreg11 d a acr.,Jc ina 11;\s granadas l' ta l qu<·. tcr -
11 1 1 ~1~tla a g uerra, "S estudos p r oscg u irall l. l' !ta P"I IC~• fn i indis ­
~~d,uncn.t t: a nnunc iad•• ao llll ttH lr• que' ' ll ll'~tll • • pn >l l· ~s'1 r :\ l• ·u -
~ u . aux tltado p t: l, , sut infat i ~a 1T l c"m panhcin• 1.<" /'11 /' <" . ( <!11•: l'lll -

llrcst< •u s<.:u 11 • • · · 1 1 
• 

cnnhecid:t . _' 1111<.: a t n nnaçft<> d n d e J•oj>/1 ,·. Clltll <_illl' -" "' )('Pt ,. 
Sllhst· , :. '1 .tcn detna) . acaba m d e obt<· l' a plast ll tcaça• 1 d v 1-1 1 
d . . · .. ~~lctd , 0 que qu<: r dizt·t· , a tt1ait 1t· , ·antag·t·nt que St · pt,d 1 ·~~v 

l SlJctr para 
' " ' t raba lh11s d e carreg·a nwnl• ' · 

( ) 5 Ínn·l\:s·r·<· . . . . 
ct·tal•' de ~th ~ · : .ts c~u· ,·q . .?, a\·; ,111 c·•,t ll _l;tcrit tl''g t·tiH, .., . c ' ' l llfl n i .,i a -
dt: c·s l ·tnl . }_l,t ' 111 11'1-ita n\l's ,. ill lll i.!!L'll"'· l'•Hll" '' tct t·a cld .. n·\•1 

. ·- H'. ' ':S al ~ n, =- . . 
ll l ' tcct,,11 ·1 -1 1

) .· . · :u:s cn n1 acid1' r hJ,,r,, ..... ull~rtl H ' '' '".' C• •nt ;1 h.-,, . , . ' l tllt:lpto 1 . J· · 1 . 
traze nd <> cintas . . 1 . sn ) a fonna rlc s llllJlll· , alll JI" " " c l' nclr ... - · lll<::ta h c a s . . . . · 1 
1 · \ · lindr~> ~ inttiramt:nte <lc P.tl<t lllan(•J" e dcp"IS l'" lllll v~ p ILT;t ,., " " 
,j; . IJr~>ntac<' t ' •ll il liq uida . meta l. co ntc11d" n·rca <k 7110 .t: t·at tllna ,; 

( Js ;unt·rira n" ;, prdtrira 111 . . . . 
. . l' .t t·rc:g a - las t' <>111 a cl tl "r"lJllT lll:t. 

rk lll t.' l ura C• ll ll " tc t ra rh lnrc·tn d . .. 1. · . a .1 .· , • C..: ~~ 1C tt) CI S \l S ll aCt i S , ('(JJll 11 

IJI'II llll'l r• rk c.1 a li"I! •·JI JI •. lllh turadn com a h r"n1a cr· t•,na. di ~ sol vi ­
d• ,, (' IJI I 11'117.• ,J 
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() l"lll p r vg• , t." t Íc• , da~ g 1·anadas a gas se pôde resumir em 
p uuca:- p al: t\ r.,, . v ila :- c"n~t i tuem a ,·angua rda da infantaria na 
limpcz:t .J.. , t rinc ll L·i J·a ~ llltmiga~ J:t c\·acuada;:. sendo ao mesmo 
t cntJHl <I lllL·IIl"t· iact"r de ncu tra li zaçiio co ntra os iuzis c mctra­
l ha d P J-a,.. <)," ad,·cr-ario •:-- . que teimam em cast igar as tropas d e 
a,;,;a lt <> , 111 :uJOioo L·Jia, j:·t :-c l·JJCcoJH ram na , ·izinham:a das posições 
d"ndc e llv,; atiraJJl. 

() \·ai • •r pr: 1 t in , do 1 :--L·u L·1npreg• 1 .<L" pódc iacilmentc <kduzir, 
cnn,.; idl· J·an<loo 'flll. ,.,·, a F rança ca_rrl'.C<'II 1 :~r,() . (J(I() .!!Tanadas suf­
focantes 1 :wro okina ) . L" que "" ~~~r;:dn; , L mdn;;. na data do a r -
111i ,..tic i11. c ' t: t\·a nt ça r r q.:and ol poo r J.J~e.<. -'~(l ll•ndadas de gas. em 

· ·i .. 1...: Jit tc.:nd•• (at-rt·cadtl atl· então, g t·anada :-; l" :'\V ftt .... l\·;u l ll'JJtt' t"x L .· · · 
• · · · ·. . ~~11 (l(lll :.:r:1nada; . 

~o con1 lunti .~L· tJ• .... rrnt.t11lt."'. ' · · 

1114 1
rt l•Írc):'> .. ~tPkl':' .. C llUS llllllt'' l:l't T -

:\ ,_; h1 ot1 1lo:J:- 11:--:t<l:t., 11"" 1· 1 I . 
. . .. 'I( J-1..; p 11 t· tlltl cy Jl l( rt•. Ç~lll{L'J1( n JlUlJ Ct. 1 11 l ct1S 

j,-r l1gen·u,; •·1·an1 1•'1111· '·
1 

.. li,·n .. 1 11m e:--ttiJtl com a c:11·!!·:l de 
d e 3 k i),,,. ck .t.: :J~. :I<' qu:t . '1~ 1 (~ inilamnJa(:i (l . l mro duzido u 

. _ ·, .. 1 cap:-- 11 · · b Jli"OJ <:c ça u v rL·:--pL·ctl • · t •ir, CJII<: nada ma1;; era q ue um t u u 

. d«. JllPI l t. I I cnliJliii i O pvl:t I•, L·c;1 . 1 ·c a<> terreno ;oJrc uma p aca 1·e-_ . ct 'IJltll;tll( (1- :-- ' .d I b b nao ra 1a "· ck a<:''· < 1, ~ ~ ~·anelo a cxtrcnu acc a crta so re 
I . . e c ~: sc .. ~ · I cta ng ular cn111o Ja,c 

1 
_ • · t · nJa ele dL' \·ac:in . bil~ta,·a o c 10quc 

' 'da c c =-- ~ ="' L • - • . • I . . · 
tttl la fo rqul'ta . Jllllll•l pin•• dt• p L" I.L'tl ~:':tn IIX:l< O IIIICI Illrlll.e lltC ~10 

el a q ueda. pa ra q ti L . ' ' .... ,,. :I inilam1n a<::i<• da ca rga .ck PI <'JCcçau 
i tu :dn <h• C'lll''· p r :•\"l···. t ·. I 'IUO lltCtrLIS . nu tll <tX lllllJ, com an-

. )· ll(;::l:t .I( L . 

c a h l•lnba ''~~~L ·' -
I( (l c t i. l-l i d e -1 2"' · . · 11a111c11to flennittia a ra pidez de Ll g u > •. • 1 . tunc<.:IL' • . . . 

T 1 s inJ piiC:cl;nk c" . Jpcnsando ass1111. pcl" numCtll. o ct -

?0 
a1 . . 1~ ·tr• •' 1 1t~ r Jninut n-

1
<

111
1
1

. cHia b"mha c toJ rllamJ,, des ta fpJ·-
·t ( I~ " . • .d'l( L' (L • I I 
~- :-'"' 1 ... ]J L''Il"· · Jl :l c:t p:t LI c . ~ dl' 1u r\"t'll =-' Jn c:u .. ·:-; < l.' g ra nc c...' CPilCc.' ll -
f<..~tP ( , ~ .... f(•f"ltl:tt.l<l 

n nnt<> Í ;lcd .t , •. 1' . 
Jl ltl - . . . c...· ... ..:a:-, b tnllb3:-' lfti L' o \.Cgrn!ento 
u-ac:t•~ ·. . . . " lll'''·t clru' ~ _ · ~\ ·c 8 do JU" RL·g imc11 to de E " -

l ·tl l c11 111 l ,,L. · nn lua~ · 1- 1 1 
. 1 ( l tHlll ' 11 r, . succcssos em · ra11ça, c CS( e 

(·a, ·\lll t" rt CL! ll 1 cUS lliC 10 L ~ ••• d e .J · : • ~uiu os s 1" l 8 até 0 : \nmst JCIO . 
I · · •t ) COJI~C'F • CJII " ' ' 1 / · t -rtC Jl 1l11 l c.. Jp ~ t 8na. , _ .... 

1 
c c zJJprej!n llc o. qu~ JJC O o \ Cil o JJ:tU 

,... ? " )Jatal l 1<t c . inhni :JI II· IJ·IS can·cgad as com plw; phoro bl·an-
· t - . elo ,t . . . Jlllll ' li . • ·\J JU' :l" <k ga-<' . to armado co m aqne cs nw rtc1ros. 

. t ~ -·I 1, ... u ne li . ' r . - I ·11ia " 11clk ' L.-
1 

.·, \ "csle. 11<' ·' a rnc, ate entan <>J-
·rnJ I ' . t • ;t<J · -~ < ') l i' . . I I pl thc 1·nJI. L. t ra,-c:-- '1' . . .. f;tc iltt t>u a ço nquJ:<ta < u sa. :enll" 

c · _.d il ' · tnn•'<l ' 1 1 J!) J' '" 1 c<> J)OS~ I .. ·I j, 1t.:t • 111 _ :- ,111 ~Ct l'lll JrP <c '. -' a 1ilt a-
' ll' 1tl 1 ·r r i\ c · 1 \ ' ·rd ttll . L • • 1 (OI p n r c .1·tn c c L . ,111a 11-1, 11•ra m p;; murt c1ros c c I · . ·I Jll t • ., -~ • ' · ' · · 

~ t: t l ~ ~f d JtL '. qt1L" duroU I L.~ ll na~('~. C~l ll l 1\ltlli!-!,C llO~ C p r o-
<-, I· . pnne. 1 bJ111ba~ \:01 ,.. . · 1 · 1 t d e · )c : \r!- rc" a nc " ' 1 ·a1 .. 1111 ;1 t·esisten<.:J a < n~ 11111 to-; <c 

• < . • c!llP .'" e q uL' Jl . • . . . . I· J)1,l )IL.1r .t. )'arws . q n . . .. 111 <• dduno de gas nw~ta t < ,t que os 
ri ''c ~ ínccJl( 'l . < 11c dc_f 1' L: J:l 

f!'C\\·ood, p rocuraram attcnder a esse fim de uma maneira Yf'rda­
dciramcntc fantastica: a colossal us ina que a 1 • de outubro de 
l t.! lS jú se cons tituía de 550 ed i fícios, distribuiclos sobre uma arca 
d~ pert1• de 14 kilometros quadrados, quando prompta, deYeria 
fabririlr a maioria dos gases empregados na ul tima guerra em 
quantidade sufficicntc para sati sfazer a sua capacidade de car­
reg-a mento : 200.000 obuses ou bombas por dia! ... 

Quando sobrc,·eiu o armistício muito se acha\·a ainda por 
co ncluir naquellas assombrosas installações, que ainda hoje lá se 
C:' pa lham vinte milhas a les te de Baltimore. no ::--raryland; en­
t reta nto. só projectis de 75 já ha,·iam s ido carregados 584.805, 
sendo 2.009 com phosgcnio. 155.025 com yf'crilc c ~27 . 77 1 com 
chluropicrina a 20 "I" de chloreto ele estanho . Os francêses, YÓS 
,;abeis. carregara m com gases. só d e 75 nu ns ., 13. 193.000 pro­
jL·ct i>. 1p1c. cnm os ~.000.000 de granadas dos calibres d ~ 105 a 
155. per f:.tzem 17 . 193 .000. mais d e 2 .200.000 dos quaes. exclusi­

, .alm·nt e com yf'cr ilc. L· ma tal producção de projcct is de gases, 
deu para a tt euclcr o consumo de seus exercites e ainda para for­
necer \.1 ~8.000 aus Estados 1.."nidos, 193 .500 á Bclgica, 93.000 á 
! ta/ ia. 50.000 á R~1mania. ~6 .000 á P ortugal, 12.000 á Russia c 
12.000 ;i Grecia. 

Os alem;ics. de acórdo com uma estimati\·a do cheíe do es­
quadr:io ft·ancês L. \ ·a utrin, consumiram cerca de 34.000.000 de 
prnj : ct is de g a>. metade dos quaes pro\·a,·elmente, do calibre 
7,7 cms . 

(),; ital iano,;, que j á em ma io d e 1918, estabeleciam um pro­
gr:tm nJa d ·; pnx lucção mensal de 95 .000 proj Gctis ele artilharia 
de di\-crsos calibres carregados com gases, muito resultado daí 
t iraram no repellirem em junho seguinte no Piave a offensi\·a 
d os :\us triacos : c estes, de, ·eram seus principaes successos contra 
a fta lia, em no\-cmbro de 1917, aos proj ccti s d e gas mostarda c. 
em dezembro seguinte, como n? Pi~\·e .. ás gran~ das C. c C. B. , 
contL·ndo bm meto de cyanogenw dtsolndo em benzo! . 

.\!a,;. 
(/t ~t· hoje 
til !1a1·ia? 

- - .,. 
cotno surg irarn na gr~ndc g uerra essas granadas de gas . 
p1·etcndem substituir 111-IOI11 111 a antiga munição <h A r-

S im. ÍII-I O I/1111 . porque: I") como d e\·Gis saber . uma das gran­
de> pot cnc ias mtmdiaes já resoh ·e_u que, de óra em deante, t oda 
n11miçiio de seus. ca nh8es contera . g a ses : os prop1·ios proj ectis 
clc:; t 111ado;; cxclusJnuncnte a produz1r em destrui ções, devem se­
·~.und<J seu program ma. conter 20 ")" de substancias toxica .' 2") 
Ja na luta curop&a a carga de gas não era pr i,·il eg·1·0 d d 

5
t' · 

I 1.1 7- f · e e ernu -na< '' ca 1 Jre: c se o :> ra nces e o 77 alemão c011s t1111 · · • · 1 1 · - 1ram mawr quantl( a< c de tal mun1çao, com ella a t i1·aram taml . 
· 1 1 - d ?40 J Jem ate os 

t)uc i' '~J /t 'tdorils c l; rodPZ" 'do . 
< .. t r:l ' ,. jn J,artJ 
tl l t. :.'t..:S 

lclt l·' 
;I 

"/" 

~ 1 at;<9~s8 
can 1ocs c - .. mm . com 

1 
<.1ue os alemães, no decorrer 

< .7 . tanto mal ~ tzera m aos a lt ados! mandand~-lhes d e 26 
· .k>m.ct ros de cbstanc1a a carg a de I! J.aJos e meio de r ~,.,. ;1 , 
ad d1cwnada a 20 ··1" de um soh·cnte organico. · ' ' 

19 14As g ra lladas ~le gas surg ira1!1 d~po i s da bata lha do Marna 
. • ~uando as lmhas ad,·ersanas se f . '. em 

a J se un mobilizaram prot · 1 ' m1ca uando nas tnnche1ras 
j cctis communs da ', t .l l eg.lc as como se acha,·am ~õontra os pro~ 

p .. . n. r 1 ta na. 
a t d abn gar o s combatentes 1 

11L' l'l',;:;an n <le:;cobr ir 11<'\·o, t11 . . ai a Janclona rem seus abrigos era 
1 · . l'tt)S C e ataque· f o· -

man la. <ltz o General \'inet ' I I . t cntao, que a Alc-
chantP\1 a \)rnst '\t· (\.I reei . se em lrou ele seus chimicos c ()" 

' · ' amcntc seu co · ·• 
tudo e organização ele tl<•Y! '~ pla no< <I ' ncurs,l tcJenti fico no cs-

( )s t echnic''' ela .-\ rti\haria . \ ~ cam,:an1a . 
rarr,•gamc·nt"" liquidn,; ' . . t m Iam n. /'IIOn declarado qur os 
ra' <k í""". a < \1C . . . -' t an_J mcnmpatiYCJs com os tiros elas boc-
1· . .•. · ,.. . . ' .<Jtttza ,; lnram. jlor t·".SO . t I 11 w t t 1 ' on en ac as para a tltt. _ • ,. " <c SIJ •s l!llii.IHS snl idtls . su,;ccpti,·e i< I 
llllllllt' tll •' da l'Xjll ,,o . · (c . dar~m nrig r m. no 

· ' · .l!l. a llttYcns de poctra irrttantc . 
r""'" l' qltt· l llrnari· 1 _ 1 . . pata as mu-

' <1m a a nm~\) wra ttT('' \l ir"IYcl a, · · · 
()s "'' dt )\ I I . . . /. . ' ' ' lt1tt11tQo 

I 
. . '~' 'I n ' ( t' ( l<l iiiSif 111<1 t cnm\)•lstt; bcnzicl.t t1.tc , . 

" 'H " tn l'lh · · · - 1 · · · u cmprc-,.., . ' ' t t'açan <e matena~ coram e'\ c em . . .. I . 
.<111/olns p 1) ,; cinzent ;· 1 · \l<ttl tut:lt os 
r t·lit· ntt·: ,.,t· r t·tl\ttat ' .. '· . qn~nc.n <l'cc''' · ,;e aprescntaYam cnn\ll ex-. · • •'t !Ps \nr·1m -1. I 111 . I I . . li . . ' ',:; tm emprega( ns C<l \1\n rnchi-

' n '' < "' tlll<'n·a "' t'nt r c '' I . li. . I I. .. I I -. ' ),\ m,. nn,; ,, trapnd< c\,; ranh:io 
'l t ampan1a ( l' 1 0~ mtn. · • 

. l.·> ,t·,; JH<'jecli s. l\\tl' 1·,,1 .. ,1t11 . 
I "' \1rttncir,; s.· '1\t. t···cl >s c c ,. ti !Illra ap1nn·r tTtn 

1
. ' •· t . om ·arga 

n ·tm I· · . , .'I . • 1 t\ (1 . ~·· • H I •>crHknlal em <)tl\Hhn> de 1914 : 
' ' ' ' 1h 11•1(''' Jkl<h l ·1r· .,_. . t · • 1 \.. · 

11;1, 1 
• • , • , • • • ' .t, ·' 1. a lrC'Y iaçatl ( c . h·s-(, cscllrss c 
·ll'It 'ttlt,\1 dtll rt•,ttltadn , ,·;mtai• ''"~. 
\ 11\l\.\'111 <h- \1 ' , ·. . . 

't tt a Irritante que Ctl tll l'lk< .;c t>ht inln era 
l h \ \1 \_' \) (.' \.1\'lbél , \)llt\ ' ! ) \ . • I , , ~. • t 

1 
• 

h .· .. . ~ · . . ' c t1l oi \'L'l t' <k I rara 111\l'l\~t<\at\e: (I S\1:\ i a -
I '<.JJ;.J n 1•'t. l'•'h. ahancl<~na<la c a, pr.wi,;i'L':< ,·x i ,;h'ntc~ j,; ram 

\·tupr '-·~ alL t, c~qn r ;, l '' \\ \t" .... ' )l( 

\ oolt ar:t n · , , vlll 't - ·t· . I 
• '

1 a ... att t' ll\ lh.'-. para a Htt tz aç;-hl <a:-. sn l~ -

·' " 11 ' •. ,, ''• llt'I L/., \: r :1 t'\ll rrl:tlllH. unla audaria ha1i ~tlça ,, t·ar­
rv!.: ;tr \1\1\ p r .. l vt·ltl ,- ,. ~~ ~ liquid,,. <l tk-ign<ll dilataçã,, qu,· r ,·,;nlta ­
rt ;t p; ,r.t " ,.,tiJ\111\oo. •kan~t· da di i l<'rl'llça \k <'SI<It\n phy~irú 1't1\r ~: 
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tal carrra e o respectivo continente, precisa,·a ser com pensada pela 
conser,;'ação de um vasio interior propor cional ; c isto, julgavam 
os technicos, não permittiria que o pr ojectil permanecesse con· 
stantemente estavel durante toda a sua t ra j ector ia. 

Experiencias summar ias foram, não obstante, sendo feitas, c 
os resultados se apresentaram cada vez mais a nimadores . E f oi 
assim que, par t indo, em janeiro de 1915, do emprego dos brome­
to; aromaticos ( T Sto f f ) e das ccton~s bromadas ( B Sto f f) no 
carrerramento dos pequenos projectis dos m i11 cm e dos canhões 
de c~rto alcanc~, ter minaram os a lemães, em 19 18, com a ut il i­
zação da ypcritc ( lost ) no carregamento das g ra nadas ·· Cruz 
Amarela ·· , de 240 mms . , de seus canhões de longo alcance . Quan­
do e por quem ter iam sido atirados pela primeira vez g ra nadas 
carregados com gases? ... 

Dizem os a lemães ( Chemi ke r Zeitung, n•. 74, de 19 de j u­
lhn de 1919, p. pag. 365) que pelos f rancêses, em outub ro de 
I 914. o que estes negam, esclar ecendo que. a s primeiras g ra nadas 
de tal genero por elles empregados o fo ram na batalha de Cham­
pa!!ne, em setembro de I 916 e especi ficando até que eram car­
regados com um gas 5uffocante, o lc/raclzlo r osulfeto de carbono. 
pwposto pelo professor 'Crbain e unico para cuja fabricaç:io 
di~punham no momento de recursos em ma teria prima. 

( R. Cornubert. - La g uerre de gaz - L' o ou \TC f ra nça i se ) . 

Dizem ~?r sua v_ez, os f rancêses, que depois dos já c i lados 
schr~pnel s • 1, de 10J mm., sem vantagens reacs. at irados pe los 
a l_emaes em outubro de 19 14, as primeiras g ranadas de gas fo ra m 
amda por elles lançados contr a as t ropas francêsas em jane iro 
de 191J. Eram do calibre de 150 mm . e tinham a parte cy lindri­
ca occupada por um vaso de chumbo, contendo uma mistura de 
brometos de benzyla e de xylyla, líqu idos de forte acção lac ri mo­
gcnia. 

Excepcionalm~ nte appareceram tambem granadas de 105 mm . 
De fevereiro a junho de 1915, em Ver dun, esse pro jectil bem 

como os de mi11c n-wcrfcr raiado de 170 mm . carregados co1,.; " B. 
Sto ff .. ( bromacetona ) , foram muito empregados pelos a lemães 
espec ialmente no bombardeio da bocca oeste do tunnel de Tavan~ 
ne, no dia 19 de maio, entre Chatancourt e Cumiércs, e no de 18 
de junho em l\'eU\· ill e-St. Vaast, em que, por sinal, ell es a í se 
serviram pela primei ra vez de um su f focante, o '· K. Stoff ·• 
( chlore>formiato de chloromethyla) em projectis de artilharia ( ca­
libre 77 mm. ) . 

Fo i, porém, no ataque de 16 de j ul ho desse anno, ao bosque 
de Chalade, que aquelle project il fo i usado em ma ior propor ­
ção: cerca de 100 .000 d õssas granadas T . de 150 mm. foram ati ­
radas contra IJS francêses, que perderam por isso varias linhas 
de trincheiras c tiveram perto de 10 .000 homens fe itos pr isio­
neiros . 

Tambem g ran<tdas de mill l! ll-werfcr de 170 mm. (c mesmo de 
76 mm. ) carregados com .. B. Stoff" e com .. Bn . S toff ., ( bro­
momethy ~cthylethylcct_ona) ,. foram prodigamente usados em :\ r­
gL1nne. ameia em nlalo e Julho_ de 1915, sendo que só a 20 de 
J·unho, no bosque de la Crlll!l'le aí em ArgoJ·11e o IJo 1 1 · 

· · · d ' . ' • nnar( e1" da artdhana por lllCIO e gases fo1 de aterrorizar. 
E ' que o su f f ocante c lacrimogenio b 

0 
· 

. . . r mo, CUJo emprego os 
aust_riacns acabavam, 1?0 s . pnnclpJos desse mesmo mês de j unho, 
de mt rocluzJr em proJeC,tls de 11111lCil·zc•i!rfer, na frente ital iana, 
passou tambem a ser a 1 la rgamente usado . . 

Em agosto 1 naugurou-~e o emprego elos toxicos nos proj ectis 
m os lllincm('(' r jcr el e 110 mm ., carregados com (chlorosul fo­

~~to de methyla) . Em todos es_ses proj ecti~ ? l iqu ido ~ra cor!tido 
em r ecepientes de chumbo, mant1dos em pos1çao por mt-Jo de para-

fina . 
Em seteml)ro com~çou a reacçãn da pa r te dos f rancês~s c a s 

· ·. <Yra 11~(Ja s ca rren-adas com gas, 0 tet rach lorosul feto de suas pnme11 as ,.. " < < ,.. • 1 'd c1 
ca rbono, su ffocante. appareceram em g rame qnant1 a e na bata: 
lha de Champagne . A seguir empregaram e lles pelo resto de !91J 
c orimordios de 1916 os obuzes com iodace t~•na. chloreto '

1
~ ~­

nitro-bcnzyla, ( um tanto toxico e \·es icante) . wdcto . e brometo Ch.: 
bcnzyla, lacrimogenios todos de acçãn bastante pe rs1sten~e · 

Essas g r<1 nadas, entretanto. const ituíam p(}r ass1m d1ze r .. um_a 
cnmo que muniçã0 de exercício, para treinamento de seus artdhel­
rns . 

Os f rancêses já t inham cs tudad<J n caJ-rcg-ame!lto d" phns­
lfCJJio n0s projectis ele artilharia c ilj)l'nas es Jlerantm que l icil!''t' 
prnnpta a quantidade de que prec ias \·am para e<•1n ellcs le1·a r cnl 
a ef fe ito 11111 g rande bombardeiCJ . 

A co!IOII<jil r . mistura de 50°1'' de phosgenio com c hlur('fll de 
es tanho ou de titann. (que lhe retardava a v<~ l a ti l i saçã<~ ) . rli cpcn ­
sa\'a o rc1·estim nto int('r inr das gr a nadas com uma camisa rl c chum ­
bro ou de t·<; maltt. r onH• a t r e- ntão se- fazia: cra n uni<" nwiu ;J;Jra 
nelles ~c: poderem emprega r os C()lllJl"st"s br< 1111ad• ,5 .,u iudadu~ t· 
meS Jll() ' ' Jlhosgeni<J pu ro, SC ill que o meta l fo~sc atacad11 c ''s í!'tsc' 
perdes~ em parte de s ua <:f f icicncia. 

Em í cn·rei r ., de 19 1ó o se:r stocl.· das ll'Was gran;t d:t ~ 11. S. j ;'t 
cr ;• s ufiicicntc : <::: ns a l emã ~ s iicaram atnrorizad"s <li anto: do~ e i­
feitos soí f ridos por suas tropas, naq ue llc m cz <: no de m arçfl !-l'­

g uinte lá n:t região legenda ri a de \ · erdum. 
Arc-;.•;wc/rc entretan to não de m ora r ia . O prc •hll'lna q u t· ns 

f rancéscs tinham r esolvido pe lo addiccionamento de f umigt' ll• ,, a•, 
phosgcnio, preoccup;:~,·a tamhem os alcmãt·s. 

Cm no vo g-a .. mais lacrimng-cn io toxico l' s u i focant<: q tu· tu­
dos até então usados. sob qua lqu c: r processo, e ra p•n· dlt- s l· .. : ui a­
do l' a soluc:ão não tardou a scT obtida . 

O cltloro iormiato ck mct hyla t ric lt lu rad<> " " clipl m,gt:ni P, 
aorcsenta\·a. a lem da~ (lemai s, a \·antagenl de nii" ter acçiin snhrt: 
o met~ l dos p_rogecti s. _n que r ctlunda \'a em dispt.:n~a do r esp<.:c ti'·" 
r~\·csllmcnto 1solad?r _mte rno _c. ~onsequ<.:nt c accn:scintn da c:tpa­
cJdadc de carga: d alt 1 a possil) lhdadc de a ppro ve itame ntn t•i f icaz 
das .!!-r~n<:_c!as de pcqu<:n11s calibres ( 77 c 105 mms . ) c dns rt:~ Jí .c ti ­
,·os canhoes de campanha. para a sua ut i11 ~açiin . 

.·\ ssim p t: rit:ita mentc prcparad .. ~ . qua t r " nlt'st·s dq1oi~. a , ·in­
dieta •:ra realizada . 

Foi na noite de 22 para 23 de ju nho : dura nte K h•>ras inint<.:r· 
r uptas (das 22 ás 6) nunca me nos de I 00.000 übu scs, con f (,1·mc 
con fessa o p~opr io g:ne1·~1 Sc hu \\'arte, d e 77 e 103 m m s . , ca r re­
gados com dJphosgen1n , ro r<lnt atirado~ ~ubrc a \·a ~ ta znn<l rons ­
tllulcb pelo \·al ie a les tC' do \ 'crdum, t·nt re Bra s t· " i ~> rtc d l' Ta ­
,·;utllc. com 5 ki lom etrus d e: profundidade. cl" forte el e SPt:\·ilk 
<los J1'lSto5 a ,·ançados de \ · enlun1. N fio h a ,·ia v<.:11t n 

. Cma c.xtcnsa . mn·~m. densa __ c p:sada, semelhando t on e n e ­
blma que t 1 vcs~c 1 11\:~cl l dO a r cg1ao, a 1 se tnrmnu c c"nscn·ou até 
o romoer do cha. ::-.:ao fo_ssc a cfficaz prntecçãn que 111,,~t 1.0 1 ! o f_ 
fc~_ccc~ a mascara :-rz. meses antes di s tribuída fts t1·n pas t· II:Ío se 
~ C l ta por cc;to, . rcdu_zJdo a 90 o llt1111Crn d e mortns. cnt rt: os J. (JÜÜ 
IOmens ent.to mtox1c;>dos comn ;o o:; 1 1~1n s•· t .. ,. l._llll 1· t · · 1 

~"' •• • t "' 7..., ~ ·..,. '- • L' S t•JJ".g"H o 
~s q~c 11ca ra m sem nela , d c11tre os 1. 100 qu <.: fo1·am ,· i c ti nn~ d t: 
1dentrco ataque, no mesmo local levado a cf fc ito a 11 1 ': 
seguinte. Logo após o pr imci1·o empr eg-o desse nnv'o g-as c c_ Jtll lw 
deram os francêscs, a I " d e j ulhn nn Som m e. com ou t~-~· 

1
1 C'spon -

, t- l a 1'lbclt t ate cn ao nunca usaco e que cltcga\·a a se r até fu!J
11

j 1121 · 
dn a nuvem por elln for I· · · _ · tte. quan -

. - . lllaC a at(Jll,lpa Cf!nCentraçan S tl fí ' .· , 
era o ac1d0 cyanhydrrco ou prussico , 1 T· 1 1 

· ICle iHc: 
mio e tendo seus v . · ' e .. ,a 11 1 z~c 0 _Pe o clt lon:. f o t·­
fcita de chlor t . f apores adensados pela adJunçao que 11 · '! e ra 

Sob c 05 
un~ rgcnos ( tlc e~tanho, . c de a r scnico) . 

. o nome de 7'lllccJnntr c cn•no ca rg"t d 
ellc pn:duziu, a parte de cf fe itos 1 ~1 • t . · ' as_ g~anadas ck- 75, 

I. · · d c n aes sensrn:1s ff · t ra"n 111a n a mcntc dcp1·css i\'o sobre . 
1 

• 
1 

· · • c C:lto cx-
F . .t mora c as t rOJ1as l • que Sl'US rcsult."ldos tact icor f 01.a 1 . · ' a c•ntii.es . f . .. . . . . 111 )(ll'\S o 11r ova 0 t I 

. Clt~J poste~JOrmcnte pe l~s a u st n acos cont 1·a os ital ianos 150 c e lk 
)ect1s de 7; c pelos ll~!! lcses contra os alemães nas s u a~' em p!·o­
de 4 pollegadas c m c:a. · g ranadas 

:\ 28 rle n•n·t mbro eram os alcm;ie~ <1 11<'. c n1 C h ilh·-:--r 
r:;trcal·a m '' - ~mprrg() d" pltns~cnin em proJ·rctis d~ .a ·at· ~,• c,ou~·t, 
· a I · < 

1 1 la iT I un s< que _ a 1as os I rancêscs desde f eTc re i r o já f az ia ' E ;t; 
compensaçao. só nesse fim de 1 () 1 ó é c1uc os a ll iados c 

111 
· 

T 1 om cça r a nt a ut1 1zar a Jromacetona ( o B . Stoí f dos l 50 a lem'i.cs · '
1 em 19 14) em !!ra nadas , sendo estas prcv iatncnt c v idrada~ n o ~tl rac_ os 

pelo process0 Triquiet . . . . 111 tcno r 
. E~sa t rnca de prect:den~1as ? ' nda contmuou . A te r ri\·c i 

rop1 cr ~1a , que c0nsegue alltar a sua esca ssa susceptihi l irl chio_ 
rctcnçao pelos apparclhns ftlt rantes uma perfeita 

1 
I . ade d e 

cnnscquc ntc insubmissii.n a reacç(,c·s· C( c I ' es a ) I I Idade 
. , . ' · u a r C'CI>nl prmlt·u c nessa m esma cpnca nos proj t · . f , · ' 11, su1·ge 

de mar ço de 1917 ' · ec ls r,utcc~sc·s : C'Jll rcta nto, scí 
7 · . e que n poden •s• , r11 -1 . . · a _r, 

la<nmnge11111 c n •ntit i\·r _ · 1• 0 Pt J s1s tentc su f f orantc 
I - / ' ' <~ppance pc la Pl'llll(' Í. . a emacs , lopp, c·m \'ass . . I ::t I TI. nas g r::tnada. 

'I· - '· · c m.1 • no :\1s nc ~ 
·' as ns alemac:s não ' f . 

prC'va leccssc a · · .· . ' se Cc>11 nrma vam que na g u e r r a c h. . , 
< • .. llt!Ciallva francésa; assim a lé m d os prr, · . llll JCd 

rcgadns com chlnretn d e plt ·I . 1. ·, ' . (K2 St f Jcc tl s caJ·-
lacr im0gcn in . . . . Cll) car ' Y aml na . . . n f), to . . 
· • ,. <;_ HJI11 Itlvo, de pouco va lor ph ysJOiogtco XICo, 
lllaugl;lrado a I de maio, na frente Russa e a 20 do n; Dor ll le s 
l'l11 ..-erry-au - Rac 0 t · . 1 1 

esn1 ,, 111 .;.. · I ' • 11 r a pnonc i! d e procu 1·a r a m o Jter , " · 1110 
<.a nr,va a rma : c t ivc 1·a m -n-1 inconfundivel e 

1
. 1 ~0 domi-

o I · 11 < er r f · 11 mes <e Jll '"• cnm o emprego das g- ranadas " C . 1 lCacl .. ra. 
ca r rclfa;las C<1111 o sul fet., de cthyla clic hlorado. nu~~~ :\nla r l'la " . 

1 01 no sc:ctnr de Ypn:'~ ( d onde 0 nnme el e " ~ lllnstarcla . 
"' franc<;scs pas~aram a _dcs ign;'1.) 0 ) . quc " llfi\'C: JlC:Jte com qu l' 
nlto ca usou rnt n \·ezcs 111a1 s perdas a1 1s aJJ 1·~ 1 . g 5 · ttuc 5<>z i-

. . . ' " < ' •s . r 111<' tI I 
tros g-a sc<; rc lJi lllios . appil rccc tl pe la primc·in . , . '' ••s os ou -

. . I I ) . I ( 7. . 11 ' J d 1'1 l () I I Jc 111cs : 11a 111nt c 1 e - para 1.1 v 11J1, ,11 ' c a quC' -
I I I . . a 'c: r t' lllll 1 ., pr im<'lr" l~>tn )itn Clfl e m reg ra , .,111 c·ll c· ·f .· regar" : ma~ . 

JJ para 2!.. prrll C'I ]Jalml'nt c s11hre ·ts 1 . · · i . < 11_n . r l'a hz"tl· q· ck 
-\.. 1, rt \ ' J) I't·' ( ·,,ll J(·•·••t l :1, )2 1' · 

1 
II H lt' l ras llt~ lésas . na lin lta . wt 11 1 

- · • ' • · ' - 1nra, !( · . 
( .,, 11 1 illft- l'l·aiJ 0 , t) l' .!. t· 11 ,. I C ) ll l lll lJI<>S Sflhr l' N ll'll -

1)11 1'1 , . 11 . 
· 1 1 "ra,; <· n·pt·tll l p .. 1· clua,; 

1-<·zc-; lllilh . duriiiH " 't· rad;t \ ' t-z 1. · t ·. . 
· · · I · 111 l' ll iiiiU tos. i\ a lt<• it ·: ck 

.!.2 Jlara 23 :-l' r (-p!'t!ll '" )l't '' ,;cn ,,r ri IJ · 1 · . . t· >flt:S IIl!! 1e : na r h- 23 par a 
24 r crrwlt-c: ll de llllt'lblda<ic l ' duraçã .. , ha\T!Id" apenas u111 
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intc n ·allo • rk h· •ra , . lll<'lil <'llt f <' clnu~ homharclcios ele .2 horas cada 
um : na n"it<· d ,· 24 p a r a 2:C. dun>u ap,·nas uma h o ra a acçã'l da 
Art il haria :-••hr ,· ::\i ,·up •n·t. C<I11H' rc~ultado dessas q uatro noi­
t es . tin·r a111 '" in, .. :l.:·~c,; 3.700 imnxicacl0~ . rlM q uacs 9 1 já en­
conl r ad• l" 111• ,,· t ''" · ,. ,,~ iranc.:·~,-~ 347. um d0;: qu acs acludr já 
sem Yida . 

dnzi r a m a poeiras irritantissimas. productoras de lagrimas, cspi: ­
ros, co rrimento c a rdcncia naza1. dores na garganta e no pei­
to, ele., 3 ki los c 850 g rammas daquelles compostos organicos. 

. .. 
I 

l)l'!'Sa c·p rwa 
11 10 11S (l"IH >SII ; dÍ7 
I . 000.000 " ,.,. ,, 

,- 1n di:-~n~<' n <' lllpref!"0 de !!r;mad:-~~ ele yprrilc foi 
, , (; 1·m• r:-~1 Fric;: que se pócle c:-~lcular em 

1111111,-ro . ,. c 111 2. 300 t11n c lacbs :-~ qu:-~ ntidadc do 
dn~ akmãc~. <' apen:-~;: em 10 di:-~~ . d o 

Es tá perfeitamente a ,·erig uado que mais de 35 substancia.; chi­
micas differcntes foram empregadas durante a ~erra c~mt: ga­
sc~ de combate; sabe-se que outras, como o terrl\·el ,·est~aute e 
t0xico " lewi~ it c ... 11111ito pior. sob todos os pontos de n sta de 
~n:ls conscqucncias qu~ a tão fa lada yperite. j á estavam appro,·a­
das c iam ser em pregadas em 1919: as que apparecerão nas guer­
ras futuras continuam a ser secretamente estudadas c prep<radas 

ga~< uti li7a c\ ... - ~·, p•H· nart<' 
tri s t e <•Ulfl 11111" d e 10 17. 

R~s t a ·· I . . 11 . .-ú n a nnilc ck 3 1 ck julh11 11a r a 1" ele a!-:<1sto. ' " · • ,., , )li q l. . ::\ • 

10 ki ln mt"l r"" cb i r enk ira nc<;"'.;'· cntr<' . eunlly <' :1 marg~m 
'csq u nh -)., \1 1•

11
,,. , n ·cdll'r a m de .>00 a 40~ .000 g ranacb~ de ypcnt c 

. 'l'l <"lllhrn ~ ~~ ,. ,..,.,lndfl.•" 110 ~cct c1r dl' Ver -
,. que s o e n 1 :lt.: l>:<t 11 <' " - · .. 11 J • 

I 
. . · .· 1• 1-a ck IJ.I ;.S. d1'' quae:- .. _ 1o ram cnc011· 

c 11 111 a lt111"'1ra111 a <I • . 11 1 · · r ~ 1 .• ·- . 
1 

s · 1111 d1a 24 claq u<' c u t1 mo me;: -.. 1.>4 co111 • 

pa ra entrarem em acc;ão no m om ento opportuno. . . . 
Cnmn amo~tra elo;; c:ases d e amanhã bastam, além da Ja c1-

ti!da .. Jc\'; isit c " ( chlo rÕ,·inyldichlorars ina), o chloracl.'top~!CIIO~e, 
d os amr 1·icanos. l;.crimoc:<'nio teJTivr l mesmo em proporçol'S Ul­

fjnit;s i!'.'aes e o il0rcto de acetyla. dos italianos. que além de por 
~ 1 so Ja ser 11111 terri,·-:1 suffocantc, mais pesado que o <' ~. ~e 
decompõe pela humidadc. dando os acidos f luorhydrico. o maiS 
poderoso dos corrosh ·os e acetico. t:-~mbem corrosh·o c suf­
f<•<.a l!lc . 

t rac os )a ~<'111 ' ' 11 "· : ~'tnnclnna r ~,- 11 ,; pn;:to;: , ·ictimado;: p c ln t<'r­
b:~t c nt :·s t 1 ,.,. ,·:1111 qtl< ·' · 
r i,·cl gas. 

• • , <<' n nl<'. qu<' clur:~nt<' e;;:c P<'rio clo _o utro;: pr0-
E l' pren -<•1 '..'" ' ;, )a n :n·lld n: a ~~im. as ph~11yb r,;n.ms chlo ra­

cluctos llCJ\'n~ f0 r·"\' Pl c;~rt.ra ela :< c rauilcl:l,; :<eml-cxph>s l\·os " Cn1z 
rb s (r );\ r k). t•lll ri! IH'' 11a r~ ~01110 p Ó ( c:-~lihrc 77). ora cli s<!'h· icla 
Azul ' ' c e 111Pre~acl0.~_- '1' ,' n 1 ih r c 105) . de~de 2 de ~etembro. em 

1 ( "1Jl'CI IS (l • • I 11' d r m coa ta r p11 .· h ant p roclu zm c o entre os ;~ ta os seus 
C . \. . . qlll' \111 ' . 

111 ssy. n o : 1 ~ 11'· · tc1-1111 tatnrws. 
f f . f f I ·< l ' <':-

<' c1tns s u ncil ll '· ·~< ·a <In seio dos alli:-~d''' nãn se teria opc-
f - h Ru•. 1' I R' \ ' H . - t ' A ck ecC:l11 c • ·1 rn d ca 11 tc c c ,,g :l. 0 11 u t1 c r nao ,_ 

• 1 <cl e l11 1 . • • I . rado. s<: a 1 c <' · .,.hre 0 coln~so ~~~'2scnnt a. 11111 tcrn ,·e \'O.nll-

, ·c«sC d t·scnl'ilcleacln · 1, f11«o ck I ;./ h:-~tcna~ c 220 mo rrt' lros 
t n .. d e A"~•s pel:-~s bnccas c' ,... 

ele tr inc hdra . . .,..0 c111 _c-ns mos tarda Ct~ lm i 11ou. fo i 11:1 of-
\h< 011 cl e n e11'P ' ~"' dc 19 18. Xa espectatl\·a de COIIS!'g"mre~u 
: ' ·

1 
, 'i el e rnro_rr l < d lc < 11;;0 o lharam ao f!":lsto de 11111111 -

f CJIS1 v a ;t c "1;'11 11 co s :Jl ll :•c :l- 1·."" ,,·u<' 0 ,·ecccft:r.1m n assa lto cle~rllc't-
·~· d m<C c 1

" ' S Q · rn1npcr · · :-~ nt c os . ,· e nuc 0~ ohri!!ou a r ccu 'l rem de • t. um-
nnr • . ,.. )1.', ,·~< ' 1 • • • f . f I . CÓCS . ! IS 111:- . . cJ c prOieCtiS C' y pcnt<' 01 :1 11 :IS!ICO: 

I cclltl r a consumo 00 000 I 
d cac o tl' ' · 0 · rt o de 2 · · · · · 
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Não ti1·essc esta conferenc ia já ultrapassado os limitr< da 
t ':llc r ancia em desalinho c em extensão. e eu ousaria ainda l';>(pe­
nmcnta r a rcs istPncia de ,·ossa bóa \'Ontaed em ou1·ir-m e. com 
prcjuiz? d~ YOssa paciencia e do \'Osso precioso tempo, e d~ uma 
\'CZ de1 xan a logo aqui esboçado o uso tactico e estrateg ico dos 

;::-a~e,- . 1~cm_ como o systcma de carregamento e manejo dos divcr­
~"' proJ<.:CIIs . em que são utilizados nos principaes paises europeus 
< no rte-anwnca nos. 
. 

1 
Niio 0 fare i, passando logo ao ter mino d esta. d izendo-vo< ra-

JliC a m ente o q ue - !!ases d 1 
ass im. obt,•r a p:-~ sao o~os'êo . ~ guerr~ lc u rantc a paz: e~p~ro 

. . . 'z com\ . . c c1s o a core o que deseJO aqH; flr -
1!1:1 1 . eu \os ln·ootl ecarc1 J>a · · 

I . .. t , r a s empre os m eus agradecmtcntos 
Jk a I!Cntllcza de te 1 q · 'd ' • . . . rc e~ a 111 comparec i o e pe la a ttencão com que 
IIIC Otl\ IStCS e \ 'OS 111~ d<'SCtdpar('iS de ter f · 
,·os~a espccta ti,·a ao . b 1 1 . a lhado aos anseiOS de 
C'ntr<' fanto. ficam0~ ol;r~~·a~o~ a;c f~ bara \' Ir a té a qui: nós t odos, 
clanclo d os gases de ..,.t:;_.~ra a tt d111 rar a todo mundo que, cni-

c: ::: ( c cn crnos pcl as t . cas que dc ll cs r esultam. á so l'd 1 ' '. , ·an agens econu-
. . . 1 cz c a paz. S 1m s 1 - · 

prcCI SI~ st r 11llhtar ncm ser ch ' . . • en lorcs, nao e 
· · ' . 11111 co para ISso comprehe clcr · nas c ncccssan <"> \'CSt lr uma f arda n • 1 

· ' · · ' e ser progressista c t · t a 
110 meio ela indiffcrcn~a reina nte. repetir a ca 1 . t pa no a pelar • 

• <a m s ante c a to .os : 
Çom o rhlflro. este gas ck g ucrr;> .. 

( 111 · ·cntttll t 1 \ 1 R ' I 
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1
.. , G.:neral Hart cy. que n g-as m os-

d . s r,·ne 05 tc,;sidos <' faz 0 sangue . · P<:~ado c suffocant~ . que 
ram. siio fci 1115 05 1 11 .t· 1 om pcr os \'azos que o cncer-1 · n-poc 1 on os , 1 a ' '<'Jam em 0 d os tc,s id~s de 1' 1 · t os c 1lorctos crnprcgacks n o 
tantas fabr ic:1s) c t/UC' ·s '\c) 

1
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ESCOLA DE TIRO DE ARTILH!lRIA 

( NOTA DE U M A RTILH E IRO) 

A E sco la de Cavallaria - v elha aspiração d e alguns ami­

gos da arma, de alg uns d edica dos ao Exército, de a lg uns ch e fes 
que a qu isera m r ealizar, - venceu p or lances curtos . Cursos iso­

lados em escola s d i f f cr entes; provisoria organi zação cnquis tad a 

numa ou tra escola, po r fim autonomia completa em plena evo­

lução para as suas realizações . V enceu lenta mente, mas venceu. 

P or que não reconhecer essa mesma necesidade á Artilharia ? 

P or qu~ não lhe con ferir essa mesma a ttenção, êssc mesm o ca­

ri nh o, êsse cu idado de to rná-la ú til c actuante co mo arma ? 

Q;1antos Yalores perdidos, não se contam po r a í, senão p ela 
falta de uma systematização na cultura : d e uma methodica evo­

lução a lém dos li vros além dos cursos ! E qua ntos não es tão na 

imminencia de perder êsse ca pi ta l qu : se chama esfôrço, bõa von · 

tade, d esej o d e saber, g astos e inuti l izados, pela falta de uma ex · 

perimentação orientada : de uma consagração objcc t iva do apren­
dido e do meditado? 

Onde as realidades da doutrina a v ida dos conhecimentos, a 
sedimentação da cultura adquir ida?' 

Interrogue cada a r tilheiro a su a consciencia . 1vfcditc sobre 
as d iiíiculdades de seu sab~r c tudo resumi rá na impossibilidade 
de uma auto-aJ>rcJJdi::agcm; de viver f o ra d as pa la vras pa ra vi ver 

com proj écte is para manobrar-lhes a s traj ecto rias e evolui r a lém 
da regulação, a fi m de que não reduza a A r tilharia ao cffeito mo­

ra l d o canhoneio c á virtude de coincidir p ontos de queda com 
pontos de terreno. 

H oj e, ma is do que nunca, não se comprchcnde a A rtilharia 

sem a In fantaria. Quer uma, quer outra se ligam, se mutuam 

tanto q ue. acima da b:l.teri a, o artil heiro quase que se desliga d :! 
seus proj écteis pa ra só pensar em seus infantes . E estes, vfto 

busca r na Artilharia, o complemento o u o s upprimento nccessa­

r io ás s uas combinações . Por isso a educação tactica de t acs a r ­

mas, não po de ser ma is exclu sivista. r mpõe-se per m utar-lhes na 

ins trucção, no com·i\·io d e exercíc ios com m uns, em escolas com­

m u ns, a men ta lidade propria de cada arma, e d a r - lhes um espí­

ri to de rec iproc ida de, u ma permeab ilid ad e m o ral c mat er ia l t ra ­

duzida em factos co ncre tos : f a c tos cuja argumenta ção scj a o 

tacto, a vista e não a li tc:ratura dos regula mentos c a s tend?n cias 

p!tilosop!ticas de cada exegeta novo. 

O acido rw111ll rdrico . o te rrí vel g a s d e g uer ra f ulminante, é, 
1·ós 0 sabeis, ~ddi~ionado de chloroaccto pheno ne, como i!v;! icado r 
da cxi~tcncia posterior de , ua ins id iosa presença, o melo r tgu -

. - · r t1 de Ncw-York · na 
~.i menta r de d csm f ccçao d e n a nos nn P0 ' • . _ ' 

. . . • do na dcs111fecçao do I ng-laterra, fOI pl:' la pnmeira \"C: Z e mp rega . I . . . r· . . 1. .. . 1 . .. ,._ 1 . os tcsSic os ma1s mos 
·· SC\"llla d<~ ·· ( unard . 111e .. -..ao a a r a · · · t . · ' · . . 1 ns ra os c para-
nem its decorações ma 1s d cl 1cad as c ma ta t"c ns · 
sitas q ue houve r a hordn . . . . f n• teiras 

.,.. C l" f · . - .. amen ca nas as "a a 1 orn1a c em uutras rcg10c.:s . · la f um if!ação 
s.ão limpas dos fu ngos e brocas q u e lhes ach·~m .. pe ( C's. c·t 

O • 0 Jt!llllg"<:nll. Jo <" 
co m aCido cya nhyd n cP de m is t u ra c• •lll 11111 . f· P· .. J1y J)a 
f I ·tadu U I a l d ' esacs, que entre nós s<: est<i<J pc rrlcnrf.,, "" ~~ . . ; 1 ~ 

7 , .. . • I J11'11Cl'S51J . • os 
n:tf1 pm lcl lll es tar scndn rcsstlSC it ados P" r t,t > . ( "nmk do 
nnhcdos q ue cstiir1 senrln destrui clns <:111 CaxJaS. " " hl" ' .- ·~a l i · 
S I 7 J"· . . •. · ,;e l' X PI " ~-' · u • 1J.tr1 poc 1am com ma 1s 1·antagem estarem iJS' 1111 · 

cJ,, ria p rag a q ue os infc:stuu;) 
. c 1-i,icallk 

(J hrolllrlo dr f.\'llllf}{f l'IIÍO. u terr i1TI lacr im r>"" t" 111 " · . . ' . ,... . I , ,; ("r q tH"I · 
ill lslnacu , qm·. <t stmelhança rias ,·e las dL" c llxnl rc. P"r l · 
madr1. (· usa rJr, como um csplrndidn mei r1 de d l"s in íccc:<i " ' '"' el e ~ 

11 . 1. . . . . ,111 11 poJf t"l 
l"t'il l"S. ~Cnl IC prCJUf ICar <lS qua!JrJ ,1dcs a JIJnCIIliCI3S. lll . . 
germinativn. E" tambcm empreg-ado na d c:s in fccç;íu d e 11<1 1.1"' · 

A (h/orot•irTi lla, '' ma is es ta1·c l dos gases rk: g- ue rra . ' /c p r~·­
pal·aç:io tft n fac il c· <·r,nnmica. de d feitns lacrill l"l!l'IIÍ•" t' ' 111 

hrantr·s tãn rli ificc is rle impedir. q uando age Jl" r mn il" lt"III JI" · 
é· " mc:I IJ"r meio de· c·:,; purg., r],,, cen:a<:s . c c"m" ta l a ,s in l ll t i li 
zacl<• na l talia (" nqs Est;trJr,s l "n idr.s: na ex l incçi"tn da •·L· Jtl,rc 
lagarta r<1sada d<J a lg"dãr•, Sl·us d í L"Ít ns sã" su rpre!Jcndc·IJtt 'i : pu r 
i ~''' ' J '"' titut" l ~ ra ncc·~ rlc !Jmtccçi"tfl it ~ Cr, Jhcitas . dl' pr,i s rlt· t n·~ 
c•,mprr,vaç(H:~ icita ; em 1'.12 1 l: I !J22 l.:lll trcs d if fc1·c:nks l·s ta ­
çõcs <:x pcri1m· ntaes, acaba d e aconselh ar o seu cmprcg,, na do se 

A E scola d e A rtilha ria q u a l a conceb em os é, não urna Es­

col a d e tiro . no sentido estr e ito d a p a la\·ra, m as uma escola o n d e 
a r ti lh ei ros c inían tcs a p renda m o fogo . 

O ra, o t iro ac ima da bate ria , - que é a un idade d e tiro 

não v ive isolado Ellc prec isa te r um f im, uma missã o ; se r o com ­
pl . mcnto d e alguma co u a para a qual a sua c x is tc nc ia se imponh a . 

A s; im. acima ela bate ria. o tiro p erde o seu ca r ac te r t cclmico 

mudando de no me. pa ra :~dquiri r o seu caracte r ta c tico . E ' pre ­

ciso tira r d ellc um L" ÍÍ<: it o : a d a ptá - lo a urna certa m a no bra, a 
11111 c c•rt" dispos iti1·o . t radu z ir C" lll d lc: uma ce rt a ide ia, uma in­

tcnç;i o . na qua l <:llt p enet ra co m " fogo. d e p a rc e ria CCim 0 utros 

fogos - conduzidos po r !Jo m c:n s - lc\·a ndo n o s seus n1o 1·im c ntos 

(tal qua l a artilha ri a nas s uas tra j ccto r ia s) a prcocc upaçã o de 
e xplorar rJ fogo, da r-lhes ma io r n:ndirnento , t o r nar-lhes mais m o r ­
ti f c ros, ma is a rncaçadrJ rcs . H o m c ns tra ns f o rmaclos e n1 :po ntos 
de traj cc to r ias co nsc ie ntes. q u e soff r cm , que t e m alma c que vão 
buscar ás o utras , a s d a artil haria , o qu ~ a s ua v o n t a de n'io StiJ 

' · '>era, 
p ar a co nduzir o f~go, cas~r o f ogo, explo rar o fogo . S empr e c 
sempre <"' fog-o : a mfa ntana c a artilha ria - h o mens tra 11 f s o rnla -
dns em !10n tos d e t rajec to ria s . tra j ccto rias tra ns f o rmacl:as 
h o m r,ns nos proj c:ctcis . eni 

P o r tudo isso, me nte o ti t u lo d : ~t a no t a . N ã o se que r 
. . . . · tnn a 

/·.sr.o la d e t rro de artd h a n a; que r -se u ma E scola d e fogo Jnfan-

ta ri a -.·\ r t i l lla ri.a . P o rpt'S it<ld a mc ntc d c ix itm o- ln ass im . O f ina l 

do soneto d e1·c con trr a sentença c que remos que cada artilhe ir o 

ref li ta 5 minu tos c se inquira el e como cst;"~ clle p rnpri 1J <:m c o n ­
dições de acompa nhar a in f a nta ria, julgar d o d f<:ito d o ti ro 
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brc uma rede, sobre uma m etralhad o ra, na CX'"ec u r'io !lc I , , uma )a r -
ragcm etc. 

f."aça cada um, esscr exercíc io <' ! 1 ·1 1 d mmt ta c . S ublinh:: a 1 pi s a zul n o regu lame nto o que ainda n ão sa be fa ze r . . a-
. · - c \ e ra q 

as pagm as se 1rao enchendo c ~z tJI "J· ~ Jrl p . I Ue 
: . . ,._ , "' " . ara c a reá - las • 

IM um mcw. traba lha r peh cria ~ 1 1 
· • so 

. ' ' (·1' J ( e uma esc() a onde se 
aprender Jun ta mente co m a in f . t . • . . · Po s sa 

1 . . ' <~ n a n a, o em p reg o t ac t1 co d os f 
0

_ 

g:'~ ·. ) .s tc c!Ja em rii a nll', cada um d e nós tc r (t a dqu irido 
cl! rel lO no\·o - o d e não ra cioc inar , t! In a p enas, co m palavra s . 

----=~ 

de 30 c. c . p o r met ro c ub ico d e sem en tes, d u ran te 24 h o r a 
uni co meiu c [ fi ca z ele livrú- las ria p/al yrdnt r1ossi hir'fa ' 5

' C(IIJJ(J 
. I" . 1 t " . , . ' sen1 JJ 

prCJU~ 1car sens~vc m cn c a gcnn1naç<io. Jcs 
Scgundn !h z R c r t ra nd c 1~ 11 u ssl·a u ( 1 I '. · · 

cl ilnrn pic r inc), <:lia r () mdhnr m ci:; 'an , .a ( Cl a flSit (l ••n P<•. r la 
in fes ta ndo "' P"rõcs elo s na. · _P• '.<a r cah., d"s ra t ·•s <Ju 

· c: \ lOS, llan ~:\() ('S t r•to·"' . c, 
mente as mercadoria s tran spr 1.t 1. . · · ' ,.,<1 111 cons ide r aveJ 
1 · 1 · , · ' a( as. cnm r, se t • -
'c e~" em!as . a t raves dos O ceanos o rnd nl os \·e hi r:u lns 

1·.1/a c an iCia usada wt d .. . f. -
n;io ataca os t c·ss irlos 11~111 ' l S

1
111 ecça o de roupas serv idas 

1
)0 1.5 " ' ()S l SC!Il"l . · . \ . . 1 ' :-. r a s s c: nh•,rcs as s i . ' . com" Insec I C I< a etc e t 

. · 1 ' · · 111• nunca ch cg-a n ·i a t <:rmina r · c ti · c. zc- o. • r g-l' f a -

:\ãn ))rr>seg;uir' ·l· pr 11·5 - 1 · . · ' • · . na C' ll 1111llTat;ao t os scrv1çqs 
ta m d u ran te• a y. . I" f f rt uc pr . . . , . I az ' JS < 1 l'ren tcs g a ses d e g u erra; a l s · 1 ()S " dts' ·J ··1· Il l<>str· · · 1 · ·- · (J l!e nl 1 

. · ' u • · dl l' l , l C"fJf!I S, e m qccas tao maiS 0 J1pr1. (C 
IJll' se <'11!prewt · e nt . t f · · 1 t 1111 ·1 . · ,.... , . n. o u rqs 111~ . ua ex tc n tllnaçàc1 dt,s • Cn -
'.'11 -" d es truem a~ caps u la s dos a lg11cloc· iro s . na d cs t n 1· .~ · 111St"C tos 
la nl_tnttiS, na r!n' ,-atns d{Js ca n rHt\· iaes. na dn' pa ssarr.s 

1

~tl : , _dos ~-a ­
pn·J I!rl ie iacs ú agT icul t u ra. na ex t ineçiio rias hcn-~, Í

1
•111 1ll~ J , j ns 

11<! ria p raga d as bata tas e " llt ra s t nlwr"""~ " . I ~ .t lll fllllh :ts . 
. . . - . . lld (I , , I 11 11 
1 rn t<"Iras : na e x te rm ll J;tçao rl ;ts li l" 'c·1, ,. 111 · 1-!"" s d a s 

. li I . . . . ""Jtll t•" . I . . 
r<~ Jlii!"~ t' !"" I" ' 'a flt "l" ll:tl"la c da a 1· j,-1 lt . · llrt < " S ca r -

. 1 11r r~ . t·tc . . 
I " "'" pr"t"l"''" ran"nal d e r <" p rt·< .• 1 · · 1 1

' · 
I ''1

" 
1 a-; "l'"lllrl · · · I · · · rJ, ,rr/o·lll . '- (" 111 11 '" 11 111111<1 f"l>lht"'J IIl"lll" i·t . ' ' l <; '< li )\ l' l Sfl l'S 

. · . ' fl"' il"l"lfll" · . · J" •· 1 : •• d . tf11 .. ;~ IIJJJ ~ HJfl ..._, .t.:~h t · :-. Jarnrn11:.,:t nir, :- . . . Jl~ ( j ll( l ( lrt tl :""~ dll -

1. · · ' '.t" ••l l1 r 1al 1 t · · I rj .. . J1 ·1;1 Jl" 1f 1ca ;llnt·n c;111a. l""lll <t 
1 

.. 
1111

·• 1 H·n ' r~r."pta -

1 • 11 t il2'" lil("lh."l' '' l"ll l ,11 . 
1
' d).! c·m ri" desa ppa r L"C inH·n -

~~~ ( .' ' . ... d . . . . H. '' r l;tnl;!lh, , <· a p a ta de c a ,·a l] n 
llllllii!Zill"il rlt·p•: l.' _1

1

111111 '_' ' ("ll.l'. ' Tl< Ji i;tll t11 qut· , s panlll vkpip irlo s . 
a l fua ._. a ... ,l! ;.t fti H l tt."' lll llhét \ ;1111 fJ rvcif ,~a~ \·ida :-; de '~ rn ri Jlt(·Jll·dnJ- c:' 
da ,,rrl<:m . 

.. 
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Convençoes de Guerra 

E 1 .. ·<Jll<'lltt:s , ·t:zc:s t<:llloS e11trct idu com ca-
111 pa i.:, t ras q ue 1 '-' • • · d , , 

d 
. · b . . co11 n~w·oes de g uerra urma as ~ ntrt: as 

n1a r a as c ct n s ,u rc ,b ~ · · · · - d d 
- · · · .· --1 ra 11tc lltt: obsen·anws a dlllll::ul a c scn-

n_açocs Cln il zadas, n.w 1_'. , dos textos dessas importantes kis 
ttda 110 r tudus n u cunltc:u ll tt:!l tO 
iutc nJaciu ua.,-s . ·· -' 1 • d . . : 101. certo, j us t i l_Icaua pe a carc·ncta c jJU· 

Es~a i a lta c , t.J , 1 d i,·e rsos acordos trocados '": esse rcspet-
blica çüt:s qu~.: ~.: niet xeu t os 1 .. l"açfio <fliC dclks se 1az cm nosso 

1 '!JUe!la <. 1\11 _,, . -
to c, ta lll bl'lll, p e a P'-' , •1k s 1J1·eccttua m, dadas as obngaçoes 

. t 'lU qu~ '-' p a 1s, CO!llt'a rtalllt:ll c ' i>"Jra os milita res como para os ele-
d . . . . . 111 tanto · ' . - d. 

c 1rc n os q ue !Jrnt.l . . .. .1 •• circunsta11ctas nao esteJa m trccta-
. nu t· 1 UI ç.l u,l, . d l" . . 

mcntos C IV J" <lll t:, .- . d · . . 1nn as cn t d c 1esa o a 1,. 
· · ·rn<;o '1" ' ' d d tncntc ltgadus ;w ,c .. . ·ndi -1 na Europa, uram~.: a grau c 

p . . tk noS,,l '-'" ' ' b 
o r ucca s t:w rtullidadt: de obter uma o ra quc _:cu111a nas 

guerra, ti \'t• tnus u PP" . .. . ·!lenlú todas essas cun\·cnçocs c pen-
n" k,a c: ' ' · · · · I · Jing uas il-allcl:sa, 1 _, . .. 

1 0 
, -ernaculu, a 1nn de d1\·ulga- as, cm au, 

samos c tn ve rtê - las P·11
.' . . · . a cc1·escelldv ainda a circu11stancia de 

d 
. . C..: c..;l\ I :, , _ _ _ 

entre u s cantara •1" . . . t·Jriu d~.:ssc·s a cunlus . 
ll ·1 . I s tg 11' 1 ' 11 . . d . tcl· o ras 1 s t.< o . . de tudo a tc.: loS a no~sa ~·u11ta c, ~~au pcr -

~d ot i vus dt vcr,u,, . 1-
2

.1,. c10 d t:sse nosso destcleratum coin a 
. . r~.:.l 1 - ·- ~ · . • I 

Jllittira n1 até 1t<>J '-' ,I altnejatnus . l{eallza tno- a agora, um pouco 
··cs t eza a q u e ta ntu . . certos de que nfw ,·ent CUil lplctanll•tnc.: 

p lade tt l·l ~ 
t a rdianH.:lll t·, é ,-.:rt .' . . . . 
· ·r a de upjhH·t u ntda dc · .. . 1 •11• um p c.:<JU <.: IIU sc.:rnçu a ..:u lkcttnclad c. 
10 \ . Jtu itu é de P' "~ , ·1 .-10. IJucle i·úo ver n .:ssa collaboração in-us su 11 j"n.: IlU •- . . . 

~ · • 
1 

vn.:-7 d o <. .'.- •111 ::;: ciu·a al llcJa ta n to tn;u s lJUC esses acor-
Us cu .t u rna i J n·a S·~o .t..: 111 jiitar·, p o rque n.:gt:u t u u nnas da g ucrr~l 
. . ' tl ll <.: lt>ll ' t li O .d 1 s ig ntltC• .l 1s nu < •· · .1.1s d ;l hu111a nt a c c.: . 

· t 7lll nt• l . . cul tlflll " , 
d u j <.:S ' • n rnll< - ~ 

tru clns "' .. · 0 IJF GENEBRA 
J c n coH\ · 1 ~;:-..(, .-\ ~ 

I . 1·,·ridus c do,· ll t,·s 11 o,· 
I . çorl(' l O.l 

'' · • In U· d .: ju1 ltu <,1~· l lJOo) 
c;tlliPa n . H 

C API TULO I 

l.:.'x ,·r c it os em 

J'ct'·(l 0 

j)o s feridos c d oentes 

] "· 

j\ (t· 
.t'· 

1\ rt . 1" .. 

CAP . OCTAV/0 M. ACHE' 

.·\ r t. -!". Cada belligerante enviará desde que lhe seja possível, 
ás a utoridades de seu país ou de seu e."ercito as marcas 
ou peças militares de identidade encontradas nos mor­
tos e uma relação nominal dos feridos ou doentes por 
dle r ecolhidos. 

Os belligerantes manter-se-ão reciprocamente ao cor­
reme dos internamentos c trans fcrencias, bem como das 
elllradas nos hospitaes c dos fa llecimentos occorridos 
cm re os i e ridos c doentes em seu poder. 

l{ecolherão todos os obj ectos de uso pessoal, valores, 
cartas, etc . , que forem encontrados no campo de bata­
lha ou deixados pelos fer idos ou doentes íallecidos nos 
estabelecimentos e formações sanitarias, para remetter 
aos interessados por intermeclio das a utoridades de seu 
pa1s . 

.-\ rt. 5". A autoridade militar poderá appellar para o zelo cari­
doso dos habitantes para recolher c tratar, sob sua fis­
calizaçáo, feridos ou doentes dos e."ercitos, concedendo 
á s pessoas que tenham correspondido ao appello uma 
prutecção especial e certas immunidadcs. 

CAPITULO li 

Das forma ções c cstabclccimrlllos sa11ilarios 

Art. 6" . A s formações sanita rias moYcis ( isto é, aquellas que 
são ckst inadas a acompa nha r os exercitas em ca mpanha) 
<: os esta belecimentos fixos do sen ·iço de saude, serão 

. \n. ;·· 
respeitados c protegidos pelos belligerantes . 
A pror.ecção de,·ida ás formações e estabelecimentos sani­
tari_os, c~ssa desde que delles se use para commettcr actos 
prCJ ud.cta es . to inimigo . 

, \n. ~ .. . N- - ·d 
l ao serao_ cons1 _ erados como sendo de natureza a pri-
var uma formaçao ou um estabelecimento sanitario da 
protecção assegurada peJo art. 6 : 

1 ") () fac t_o de c~tar a•·mado o p essoal da formação ou es-
ta bclecunento e fazer uso de suas armas para sua propria 
dcf esa ou a de seus doentes c f cridos · 

2") O I ' _ acto d e na fa lta de en fermeiros armados a forn _ 
<:ao ou o - t b 1 . t· . . ' la . es a c ectrnen o SeJa g uardado por um l)iqt t 
o u sen tmclla ( d d !C e 

.3") o f 5 man 1 as c uma ordem regular . 
. acto de ser cncontrad f -

:\ ri . l)". 

.\ rt . \ li . 

camento a _ · o na ormaçao ou no estabel~ ' rmas e cart I . . . ~-
tendo ainda sido cnt r u c ~os r etrrad?s aos f eridos e não 

egues ao ser v1ço competente . 

CAP ITULO III 

Do Pessoal 

O p.:ssoal ' x ·I · · · t ra . ·. ' c c ust,·amcntc al lecto ao reconhecimento 
' lbpt:n te e tratanwnto dos fe r idos e elos doente b ' 

comu ·1 . 1 · · t - 1 . s, em 
. ' . ac lllttllS raçao c as lormações e estabelec· 

.. 1111 t ·1 · 1 · . nnentos 
' ' ' t 10,, ns c en g-os a<lcltdns aos exercitos s .· · 1 · · , et ao res-
\ll'l\ac os l' prutcg;1dos etn tndas as circunstancias , 
C"ltr '11t - I . . . ' e Se 
' . ~ nas maos c n tl1ltlllgn. não serão tratados como 

Jli'I SH\ncl ros ele guerra . 

\~,~as disposições se applicam ao pessoal de guarda 
das I nr maçõcs c ~:staiJ"I"c l· tll"llt'l" , .. , . t . • , ' -' '"nt a n os no caso pre-
,·i,;t" nn a r \ . R", n. 2. · 
1·:· a '>inti lat\,, <h• \l\:S:ill<tl citado no art ip:o precedente o 
JW,;sna\ <las s<>C l ~·cla<lc~ ck ' ''CC<ltTos ,-oluntarios, devida­
nt\' tl\ ~· t'l'rllnh~·ctch>s ~· aut•' r izach>s pelo GoYerno, que es­
tl w r ~·ntpr q.!.ad" na,; i<>rmaçi'les ~· .:'tabclecimentos mili­
t ;l r ~· ~. !lt:sdl' qul· ~·,;,;~: p~·,;:;ua l este ja submctt iclo ás leis c 
rq.!.ul:tnwnt •>> militare~ 

l 'ada 1 -: ~ t a d" <k,·~:rit . n•1ti i icar au outro, quer desde n 
t:·m po ' d,· paz. qlltT na alw nura <>u nn curso cb s hosti ­
l Hbd,. ,_ t' tll t"d" ""'' '· a ntt·,; ck st:u ,·nJprcg,, d (cctiYo. 
'·~ tt• •nw,; das ~' •rit·c\ad.:,; qu<: aut•'rizntt a prestar St' ll cott­
cur"'· '"h , na l'l':i[l\' ttsahilitlad l'. nP sc·n·iç,, sa nitario oi ­
\ t,·t;d t\ .. , t'Xt'rcit '''. 

\rt 11 . l . ma ,,,, i,·,latk rL'l'<ltthccida ck um país neutro, não po­
tkrá prl'star o cuttcursl.l de seu pessoal e de iunuações 
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sanitarias a um belligerante, sem o previo assentimento 
de seu proprio Governo e autorização do belligerante in­
teressado. 

O belligerante que aceitou o soccorro é obrigado, an­
tes de qualquer emprego delle, a fazer a notificação ao 
inimigo. 

Art. 12 . As pessoas designadas nos artigos 9•, 10 c 11 que cai r em 
em poder do inimigo, continuarão a exercer suas func­
ções sob a direcção deste. Desde que seu concurso não 
seja mais indispensaYel, serão reenviadas a seu exercito 

ou a seu país nos prazos c segundo os itinc ra r ios co m­
pati,·eis com as necessidades militares . 

F.llcs )e;:,·arão, no r egr esso, r oupas, instrumentos, ar ­
mas c ca\·allos que sejam de sua pro priedade part icula r. 

A r t. 13. O inimigo assegurar~l ao pessoa l visado no art. 9", du­
rante o tempo em qu e esti \"C r em seu poder, as mesmas 
g rati iicaçõcs co mes mo soldo que competir ao pessoal 
da mesma g raduação de seu exercito. 

(C 0 111 i11ría ) 

A pratica do Servlco Militar 
E preciso papu/ari::ar o S. JlJ. 

E' indispensavel e cada vez mais urgente tornar a pratica do 
ser viço militar um acto rigoroso e que seja se riamente enca­
rado por todos, governo, militares e população civil. 

· De todos estes responsaveis é a população civil aquclla a 
quem menos se podem imputar as fal tas c insucccssos do Ser viço 
:-·lilitar. sendo o governo c os militares, de facto orientadores e 
executores, os que assumem e a quem cabem as r esponsabilidades 
maiores. 

P a rece haver alguma vontade, embor a expressa ainda sob 
formas vagas, de se tornar uma realidade o serviço militar, pro­
porcionando-se :"t Nação o uso c gozo deste poderoso inst rumen­
to de progresso quando é elle pra ticado com intelligcncia e sadio 
patrio tismo. 

Ha mui to tempo já que se fala em re formar a leg islação re­
la ti va ao S . :-L, attri buindo-sc as insu f iiciencias actuaes a dc­
ieitos de d is posições legacs e regulamenta res. E" fora de duvida 
que é possível reformar o que existe actua lmente - melhorando, 
mas o pior defeito a té agora notado não cstú . em ve rdade, na 
regulamenteção e sim na f alti! de ,·ontadc, energ ia c comprehen­
são dos interesses pa t r ioticos com que tem s ido encarado esse pre­
cioso ser viço nacional. 

1\ão têm prevalecido as vantagens consagradas pelo R. S . 
:Y[. , não têm sido obser vadas as suas prescrições formaes e ta ­

xativas procedendo em r elação a ellas, as diversos departamen­
tos governamentaes . como se as desconhecessem. ou fossem mem­
bros de governos de pa í~es d i f f crentes . 

N inguem poderá comprchender por que os ll11111 ste rios CIVIS 

não respeitam o decreto que regulamenta o S. ;_,r. c não conside­
ram lei suas prescr ições . 

P or outro lado a insubmissão não é considerada crime pela 
alçada policia l e pelas outras a utor idades civis da Republica, des in­
teressando-se, a policia, ela captura desses fa ltosos ao dever cívi­
co militar, (crime como outro qua lquer) e as outras autoridades, 

a lem das ela Guerra c :\far inha, de agir como convem e até aco­

bertando c to ler;wdo. não sú a insubmissã(J como us que nem se­

quer se a listam. 

A cxigcnc ia natura l da prova ck .. c.rclarnimeutos sobre a 
situação mililar dn ridadtio ·· que devia se r ex igida corno condi­

ção pre lim ina r au usrJ c gozo dos se rviços c excr c ici<J d(Js di­

n :ítos puhliws, fica intcirame:nte esquecida e ckspresada. 

.\ l a:; é prec iso cun fcs~a r que tem sido as propr ia s auturidadt:s 

militares pur fa lta de actuaçãrJ, de inilcxibi lidade, d e ins istenc ia 

' 

c pert inacia. os g ra ndes r es ponsa H'is por um ta l c~tac.lo dc aban ­
donn, parecendo até qm: entre cl las tém predominado ao ardor c 
cuthusiasmn necessarios ao succcsso deseja,·el, um espírito th.: 

dcsa leuln c commodis mo. 
Q ue ,·cnha noYa legislaçiio c que venha uov a rcuulomeutoç<io 

mas até lá procure-se dar o maximo cumprimento ús actuac.s . 
Pcrsiga-sc a g rande, não ~c to le re a imlus tria dos docum en­

tos falsos, organize-se uma policia t:spccializada c que as autori ­
dades militarr.s com c11 c•·yiu. lcllaridadt· t· haúilidaclc, cond uza m os 
outros mcmbros da administração publica a te r em em dia . a s 
prcscn çõcs do R. S . M. 

A I" H.e~ião :\lilita r acaba de sortear 11. 000 consc rito . 
. _ . , , S CUJ ~\ 
mcorporaçao de\ e -sc c t fec tua r ate novembro proximo . 

· c no t·tHan 
to certa mente apcn:J s algnns int eressado· . ·t ~ - . d -
currcncia. · ~ cs .tu .to par essa oc-

Quer isto dizer que as a t ·d 1 .1. ' u on at cs 1111 1tarcs dcsctr I valor da propagand - · · ' 1 H.:ccni u 
a ou 11ao querem dclla fà'.i:cr usu . 

Ora, qualqut-r que seja a legislação · . . · 
a I cspc lto se II~lo I uma propaganda bem feita, ampla c p .· ' · _ • Iú ll\"cr 

. ers1stcnte sc r ao . 
m1taclos o~ r::sultados . ' nnuto l i-

Essa propaganda, ampla c ]Jc rs istcnlc c rr b I . .~ . . · , u u urat a 1 a_cr,<Io rcpt<:SSI\"a c t ne rg ica dus lra t!rl,·trl! ll't·- . I ·r· J<,r Unta 
C" · ~ c la SI 1cadn re . 
. -. ura ra certamente o maio r succcssu . s as-

\';i,, é preciso n, . t · 
. .. . ' L cn anto, cn ar-se uma organizaçào . . , 

P ·ll <L esse f1111 c 0 p · especial 
c · . rupno pessoa l cncan -egado da dirccção c . 

cuç,tL• do sernçr• d e recruta tnentu r>oder ia ser a proveit· 
1 

Cxc-
lizado inlclligcntemente. a < 0 c \.tli -

D c outro lado , deveriam ser uti lizadrJS todos 05 · 

I . . . . . lll c1os 
1 pu ) \ictd ade : a tmprensa tliana ou niin o c 1"1Ie 111a . · 1 l: 

. • . as rrr I" 
clcc rncus. o cartaz, etc. ta l qual c 111 1.•. rtc raç{;,.f 
. I . . ' ' " " az o ClllllllJcrc i . tm ustnal que quer tornar 1 • I ant e nt 

' 1· r· I c•m 1ccH a sua mcrcad .. ria I o 
· · .~~. ma nH:nt · p · . . . c, ara que uma tal ·1 , .c ~ 

c mc!J spen;a ,·cl Clltc ., • . < cç,w ll.to res ulte Perdid· 
' •l'fJP<t entre r · · 1 1 a 

mal de traba lhe, de . . I L ~" u a mcntc n"uma vida llú 
' acorc o Cll!ll se , I I . r -

que o rc.1·c1-7 .i ft 
1 

• . , 
1 

. . · tb \"Crc ar c1 r11s fins, de lll d 
·•· ,ui dC (jtunr c ·t - 1" 1 . Ou 

ltmpo ( j llc cr 11 .. . s a qua l t ade , co ns tdcrc jttst 
1 sag r uu ar, sct , o o 

da cascn 1· · 1 preparo para a g"u crra , na cn11 5 ,_ •· _ 
a. · -.1 l<;au 

r\ i C~(Ú S<Jhrctud 
I](J b< . . " a rcsponsabliidadc ger a l da ''ilic i 

1
. 

Jlll <"XIt•J dCJ S. .\1. l·: . . a Ida d e 
scra do 11111do ma 1 ~ " li 111enr1s .. 

<: rorr,•cto com Ct . f . J ••;oroso 
·I . U<: . oram cumprtdns o s r cg u la mcnt••s d . . 

tcc lllu·a c ,, . 1 . . · . _ . c lil s/ru. -
s c llc 1/'l llla rcs rjll l" ro.: sn lta r ~t" as 1111/' r(' . - c ç ao 

Sc"/7"Íslcrs. ·I . . . . .lsocs do . 
l l llH.: III< • 11HI1spt· nsan:l it l:" lbnlHlac.;i"t" d" s ·1 n· -

\ 1 

Que se quer do pianista ? 
cução de lfa ? 

a sua sciencia ou a arte? o conhecimento da musica 
ou a ex e-

Pergunte cada artil heiro o 
arte. Aprenda pois a executár o 
FANTARIA. 

que 
que 

de s i quer o infante e verá que a res posta 
sabe. Pense na ESCOL A DE FOGO só considera a s ua 

ARTILHAR IA - IN-
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• 

o tiro na artilharia antiaerea 

4 Não .se regula um tiro contra avil>e.s; 

prepara-se~. 

1°, TENENTE EoGARD A LVARES LoPES 
(Adjunto da Directoria de Aviação) 

O .. · . ·ti \·o ext rema mente moYel e fugaz; 
av tao e utn o uJ<..:<.: - f ·1·d d d . , . d iJllCllSOes e act 1 a e e eva-

cia ent re as peças e o ponto central de commando, onde 
o avião é obser vado e o tiro é preparado . 

devido a s s ua s pcquen.t :>. ·o de tt·e:; d imensões com uma 
luç~o se desloca _nun~ e;;p.t~ -se Jor tanto. quão d iff icil é 
raptdez ext raunltna n a · . \_ c · 1• \a tê-lo 

.- \ \ \ 'I tlll :-iS:tÜ C e d ' . 
pa 1 a a : · : · : · ' . de p rej udicar a todo transe a 

f\o e t t tctll e ll ,t . I " . 111 a n o . 1 . 1 "orcrão \'!sua e ISSO num 'I ' - . . . ·o c o ::,et "' u tl 1zaçao pelo 1 ntnllg · .1 vião tenha s ido percebi-
. . lc ·d e que o ' 

tempo cu rt 1:-is tmo. ~ :> :> 

d Com o co n sen·u1 -lo · · -
0 · · "' . . f ·am:ê:-;es tem sobeJa razao, quan-

Us rcgula lnc nt O:> : ,,.11fa um tit·o co nt ra aviões. A 
. :- . se t e::. 

d o d tzem que 11· 1 ~' · io tl esse facto, mostrando que ta l 

!
·ande g ue tTa e \·tcle nc •tllC itnprof icua - procurar i<un 

g ' - · Jleta lllC . . -o"Uiaçao c colll) · . . ·ua s ca racten st tcas tao notaveis , 
r1~-~s desde logo, co1_1 ~0~

1
:> ~J que conseguiriam facilmente 

e n· ir a acção d o s t tt . .' 
ft to , do gastos in ute t~ : 

11
ente está em parte 1·esolvido, se 

..., u sa t cle:> t,u . d c" O proble m a tn <:> de ~t iros seja a tn a um ta_n to aleato-
ess·l es p ecte .11)1Ja relhagem comp licada e ele 

cJu e .. < I un,a , . I \ 
beJ11 . · itando c_ e torna as batenas ce L • • · \ . A . 

. , 11eces :-. . 0 que 
n a, 1 n uJne t·oso, 

5 soa - ve ts · · . 1 p e . ·o vutne l·~t estflu p óde ~er remov.!,ua com a <.~d~-
m tllt _ ultttna _q u . q u e tem a vantagem ele pernutttr 

1' sta · clt recto, · t ·e o· cl "ff · -'"' . ·o ,n -Je n c ' a e n ' s ' CJ entes oro-aos 
I t tl . dcpe n ... . · "' 

~ 
0 

c o ) e t <L 111 .. • ::ib d o t 1ro e tu~a n1a1s con1p/eta conl-
pc;<-1 o t11P , JrcFa. ' ~·çrven tes ,·espect1vos: 

11a. c .joS ~ 1 •• os ;'e . d i f f iGtddades nas t n tns m issões 
ttl .5a 1 7 _,.. ,-. J·11 a::> • . A ' q ue 

C
eS clC J -o·et"Jl C< te lllStantaneas · S transn1issõe · 

1 e . -'~ ;; ttl "" · .• 1111en . s 
1 J ,v1~s · Jn1tJc< _ _ inconvemente e mesmo o telepho-
111 0 rv. seí 1 \·ent e~:-.e 

J11 rentü re ~s 1 lo . at)reciaveis, exige-se , te' -íC' . . I ~ resu tac ::, . 
(. ect1 tísf<Jl · 

0 
t trO c_ c

1 
\e manobra . automattsmo ma-

e l 5a. (jttC 1-. ·c\ate t · · . . 1 -oa.ra. ·ínlj) 1c1 ' • obra 11111111110 e constante, c as 
fle' J. t e r i<tl : :- urto de 111'~

11 

·to minima, eff icacia do pro-
1la o !11 \ traj ec ' . . 

dO J t e t11P ração < 0 . a i . adestramento o ma1s perfetto 
. "flo' . . c\ t l I tJes~O· . 

" 11 . ()e~ · . co 
rt1tl~'~ 1ç 0 ,a;.; int<l · .. . :f r c

1
uc a característ ica p rin-

. c ttl , . ,.1ft il 111· · 
Je 1 J·a s sive . . desde \. é t> 11({/,\:o . . . 
P 0 podenlo~ . .\ . :\ · 1 uso e a seg umte . admitte-

. c\,t . 11 te en . 1 1 . 1 do tt ro .. actu:d nte >ercebido segumt o uma c eter-
c tPa A theort"\ d epois_ de .. I. tacado. prosegue nella e den· 

· t v t•tn ·tO c ,t { . • 
t.te u m ' _. e se 11· ·f ·idud1• e 1 1rNÇ<1V . pouco nu 

se_ q da di recçan . ..; tta ~ · ~ O< 

11, tna 30 se<r\ltldo:- . · 
de · o . a em ser criada 

t rO . acla va rtatll- r ronseq uenc t<: . 
qttaS 1 _n~ . . t irn. pn . \e tirns tan nut n da quanto 

Cons l ~ te o ·tr u nta zotl•L < . • ,· t"ll' e:--tarú. no mnmcn-
·catne nte no ' . onde <I ,t , 

brtlS ' C ' ' l l l <l 
ssivel, no po nto . . ·. ' . ..; e,plndcnt . . . . . . ... 

P° C[UC os projtllt. . - ~ .1..; ..; 1lll. detc ! 11111l.tdu ~ p.11,1 
to en, I . t1 rn :-- .tn , . . 

Os elemento;; 1 l . . 1 ·tdP ~() segundos na f rent e 
·- t' l tl!"(l) "1 11' • ' 

Jü tlto (avtao 11 . : • · l ut11 I ·- . . . .. 1 (a , -1ao ad tt. t I· _ 
do avtao COib id t: I .L 1 '

1 .. iirem as Ctlrrccçoes 
Naturalment e t•ssc:- l'k tncnl o:-- :-<I . 

. . 
1 

.·.. de ll'tliJHI tnortu ( temptl que o 
b a lts t 1cas. atm us p wttl ,1:- . . . . . . . ·, 

· c tt"l le\''t <'t . le 11uc con tt·' a ; t set p t epctt ,tdt> .. ttl que 
proje c , I ':-1 • • ., • • . · ' .' .• 
sae ela bocca do ca ll lta'l 1 e :1 d,t pat a\ \,txe de\ td,l a dtstan-

Como são determinados modernamente os el~mentos 
ele tiro e respectivas correcções ? 

:-\ maior preoccupação para os artilheiros da A. A. A . 
tem sido a s implificação de todas as operações do seu tiro 
e já consegu iram bastante. Os apparelhos de 'commando 
á distancia e pontaria á distancia, baseados em principias 
geometricos e algebricos absolutamente rigorosos, consti­
tuem uma victoria incontestavel do progresso da sciencia 
militar. 

E sses apparelhos tudo fazem mecanicamente, deixan­
do aos serventes 0 unico trabalho de acompanhar o traça­
do de curvas com índices, o que traz como resultado o 
apparecimento em mostradores dos commandos necessa­
r ios ao t iro e isso não só no ponto de commando, como nas 
prop t·ias peças. continua e simultaneamente . ' 

O appa relho de pontaria á distancia. compõe-se : de 
um telemetro monestatico, de um traçador de d irecções e 
do cylindro t ransformador, apparelhos esses, baseados, 
tamhem . em princípios tachymetricos. 

E_' indubita vel que. desde que o aviüo foi percebido, 
nec-ess ita mos conhecer em um momento ela do (avião 
act ual ) . sua alt itude. direcção. velocidade e distancia. 
. O telemetro nos dará a altitude e a distancia, con-

t lll ~tamente. pois que o respectivo servente não o per'derá 
llJa JS clf?' . t o . I - d con . VIS a . :; movimentos do te emetro nao sen o 

ll ll ll llJC"IdO . . d . s ao t r·a . 
1 

c s a utonla tJcaJnente. por metos to o espeé1aes, 
c Çac or- d 1- _ 

te o element ed c 'rec~oes, que vae 1·egistando graphicamen-
0 a traJecro · · ·-0 cvlind . . n a perc01·ncla pelo avtao . 

Yae most.rand~ 
0 
<1~1 ~~;s formadc:r, tan_1bem mecanicamente, 

çào clu t r a . ' t . I na ma nel r·a continua a alça e a dura-
.,. • < .J ec o e em t res mostrador·es vão apparecencl 

tlt es n~ats tmportant es dados ele tiro a c\irecrão a alr o os 
c uraç·t 1 .. · -,c • ' c .,a e a 

- - ~ 'r0 co tl,ljecto . para 30 segundos mais tarde ( J)ara 
:n1ao utttro) . o 

. ?\o momel: to j ui gado propicio esses elementos são 
U111111~a nclaclo_s_ <:s peças que at iram logo . 

· e se clt spoe elo apparelho ele commando á distancia 
esses elementos Yào f icanc\o automaticamente reo- istado~ 

n:ts peças por intermeclio de motores electro-synch;onicos 
\ n momento 1 • · \ · 1 · · ( eseJac o. o snnp es calcar em pedaes no pon-
t() cent t"'tl \ 1 f . · c e commam o. az com que aquellas disparem. 

Se depu ~:-. de ttma salva o aYiào muda de direcçào e de 
a 1t m a· o telt>met r o n acompanha persecrn indo-o e tem co· 
meçn u tnr-t \ \ "' .' ..,, lo (e nm·a~ ntn· as . no traçaclor e. portanto. 
u app<~renmentu <los tHwos <lados necessarios ao t iro . 

\. l' t\1 sempre se _ p()(\e contar na artilharia de campa­
nha l 1111 1 uma nr~an tzaç{lll tàu cumpleta . 

.· \ prcpa raçi'tn du tiro púcle ~e r feita com toda a com­
nwtlldade e seg-urança. reunin do muna Yiatura o teleme­
t rt 1 c seus acre~~urius e 0 pe:-;soal inc\ispen~avel ao h mc­
Cillll<tlllt' tt\n t\('sses instrumentos. 

Fit·a. as:-;im. Ctlttsti tu ic\u o po~ttl central de comman­
dtl e uh~er vat)u <lu t iru. permittindo t) commando de uma 
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bateria de duas secções mesmo a 4 kms. de distancia. 
E a questão da correcção dos elementos de tiro? 
A da parallaxe é feita pela regulação do apparelho 

de pontaria á distancia, no acto da occupação da posição ; 
a do vento, sobr~ um prato convenientemente orientado 
onde são marcadas a velocidade do vento e sua direcção, 
dando como consequencia as correcções a serem introdu­
zidas nas distancias azimuthal e horizontal ; a do tempo 
morto, pelas- indicações do traçador de direcções, as ba­
lísticas por moqi ficações na altitude dada pelo telemetro . 

D e uma manei ra ger ... l, os serventes recebem nas pe­
ças os commandos já promptos e nada tem a calcula r e 
rac10cmar. 

Como . e Yê. os aperfeiçoam e nt os introduz idos na 
A. ~\ . .-\ . jú são bem nota,·eis . Com tudo. co nYê m não 
esquecermo- . o que d isse o Cel. Eugênc Pagczy : .. Quan­
do um aYião é abatido pelo canh üo, é que e m a lg uma 
pa r te hom·e inach·er tencia, o u por pa r te el o p iloto q ue se 
deixou p il har ou po r pa rte do a rtil hei ro. q ue atiro u onde 
n:io tenc iona Ya . ' · 

~ep~esentCJntes dél 
de ''A 

••A Defesél 
Bandeirél'' 

né:lcicnéll'' e 

Na Marinha de Guerra 

I o Tenente João Dias da Costa 

Nos Quadros de Reserva 

Capitão Gonçalves Valença 

No Rio de Janeiro 

9 - E. M. E. - Cap. João B. Lobato Filho. 
13- D . M. B . - Ten. Léo O. Albuquerque. 
11 - D. G. I. G.- Cap. Raymundo da S. Barros. 
24 - J.a Jl. M. - Cap. Edgard de Oliveira. 
10- Ars. Guerra - Ten. Antonio A. Borges. 
52-- Fabr. Cartuc. - Cel. Machado Vieira. 
12-M. M. F. - Ten. Hugo AI vim. 
15- E. E. M. - Ten. Pery C. Bevilaqua. 
14 - E. A. O. - Cap. De Moraes. 
98- E. V. E. - Cap. Dr. J. Benevenuto Lima 
17 -E. M. - Cap. Procopio S. Pinto. 
16- E. A. M. - Ten. Oodofredo Vidal. 
28- t.o R. I. - Major Pedro Angelo. 
29- 2 .o R. I . - Cap. Vicente Formiga. 
30-3.0 R. I. - CC!p. Pedro L. Campos. 
19 - C. C. C. - Ten. João C. Gross. 

59 - t.o R . C. D. - T en. O s waldo N. Lisbôa. 
72 - 1 5.o R. C. I. - Cap. Soares da Si lva 
73 - - 1.0 R . A. M. - Ten. Osman V. Mascarenhas. 
74 - 2.0 H. A. M. - Ten. Antonio Maráu . 
84 -· 1." G. A. Mth. - Cap. C<:::nrobet P. Costa. 
83 - ].o O. 1. A. P. - Ten. Oswaldo de A. Motta. 
96- l.o R. E. - Ten. Aurelio d~ L. Tavares. 
82 = Fort. Sta. Cruz - Ten. João da C. Braga Jnnior· 
92 - Fort. 5. João - Cap. H. Portocarrero 
95- Fort. C~pf!wbana - ·· Ten. julio Leb n Regi s. 
94 - Fort. VtglQ -- Cap. F Fonseca. 

- For~. Lage - Cap. Octavio Cardoso. 
91 -Regimento Na val - Sgt. Santino Correia de 

Queiroz 
99 - Pol. Mil. - Cap . Souto Maior. 
100-B. Ayres, 152 - Sr. Aleim P. Guimarães. 

Fóra do Rio de Janeiro 

25-Q. G. 2.a D. I. - S. Paulo - Cap. A. Roszannvi. 
26-;-Q. G. 3a D. f. - P. Alegre - Cel. Amilcar Magalhães 
27- Q . G. 4.a D. I.- Ten_ José E. Braga. 
23- Q. O. 7.a R. M. - Recrfe - Ten. João Facó. 
22- Q. G. 5a R. M. - Curytiba- Ten. Affonso fink . 
51 - Fabr. de Polvora - Piquete- Ten. Armando Vas-

concellos. 
50_ Fabr. Polvora da Estrel/a - Ten. Pio dos San tcs . 
20- Ars. Guerra - P. Alegre- Cap. A. Correia Lima. 
21 - C. M. - P . Aleg re - Nes tor Souto. 
31 - 4·.o R. I. - Quitaúna- Ten. João L Sobrinho. 
32- 6. 0 

R. 1, - Caçapava- Ten. Arlindo P Nunes. 
33 - 9.o H. I. - Rio Grande- Cap. Jeronymo Braga. 
35-11 .0 H. I. - S. João d'EI Rey- Ten. Frederico B. M. 

Ribeiro. 
36-12.o /(I. - B. Horizonte-- Ca p. Luiz G. S. Leão. 
37- 13. 0 H. 1. - Ponta Grossa- Ten. Antonio de F. 

Barbosa. 
39 - 2.o B. C. - S. Gonçalo - Ten. Alfredo Nobrega J.0 ' 

41 - 4.o B. C. - S. Pa ulo - Ten . Salgado dos Santos. 
43-6.o B. C. -ltapemery- Ten. Clovis F. Santiago. 
49- 15.o B. C. --C urytiba- Ten. Domingues dos Sa ntos. 
46- 9.o B. C. - Caxias - Ten . João J. Vieira. 

54-22~ B. C: --Parahyba- Tcn. Manoel R ele C . 
56 - 24.

0 
B · C. -S. Luiz - T en. José Maria R · ~ 1 s bô .::! . 

60 - 2 ': 1: . C. D. - Pirass ununga - Cap Alc'd Odr- rgues · 
62 4 o 1' C D . r es La -· d, 

- • 
1

' • .-TresCora . ões -- Ten c 1 u 11 0 o. 
64 - 2.o /( C. 1. -S. Bo rJ·a - · T 0 . · . e s o Banda· 
69- 9.o /( C. I. - a ~ en . ~o_rro ~uyuty. 
70 - IO."H.C.!. -deiT~ar~o - Ten. LelJo Mrranda. 
61-.14." R. C.! - ~rsta- Cap. M_. O. Nogueira-
80 - s o H A M D. Pedrrto :- Ten. Hercro !"'·de Lemos· 

·o • · · -Sta. Marra- Cap. O s vrno Alves. 
~~=to ~~· ~· t:J· -Cruz Alta - Ten. Is mar E scobar . 

· · · · -Po u~o Alegre - Ten. Clovis de S. 
<• Barros . 

78 - 9. U A. M . -Curytiba - Te n . Oscar O. do Amaral· 
81 - 3.o G. I. A. V -~arge m do Taquary- Cap. Ame-

ncano Freire . 
86 - 5.0 C!· A. Mth. - Valença- C~p. Hermes Portella . 
87 - 1.:, (,.~ A. Cav. - Itaqu:y - Cap. Euclydes Sarmento· 
83 - 3 . t ... A. Ca v. - Bage - Ten. Osmar Brandão. 

- 3 a D. C. - . Bagé- Ten. Francisco Reifschneider · 
90-Força P ubltca do E. do Nio - Cap Silveira do Prado. 

- Força l )ublica de Pernambuco ..:._ Cap. J . de AI-
. . meid_a Fig ueiredo . 

- Bda. Mlltfar do Rto Grande - Ten. Alcindo Pereira. 


